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PSDB — II
Política e popularmente, o

vereador reeleito Relinho tem
apoio de lideranças destacadas,
sem dúvida, como é caso de pas-
tores. Mas, partidária e juridi-
camente, o indicado está, inteira
e intimamente, ligado ao Partido
da Social Democracia Brasileira
(PSDB), os chamados tucanos,
que, em fins da década de 1980,
deixaram o MDB e juntaram-se
no “ninho”. Nesse processo da
Mesa Diretoria, já se pensou nis-
so? Mas ninguém é obrigado a
pensar. Só olhar para as nuvens.

INFLUÊNCIA?
Alguns políticos da cidade

apontam uma forte influência das
igrejas evangélicas na Câmara de
Vereadores, especialmente devido
à atuação mais evidente do pastor
Toninho, que antes era conhecido
por sua discrição. Ele teria assegu-
rado, por exemplo, o voto do vere-
ador e também pastor Rerlison
Rezende por força política. Este
Capiau, talvez ingênuo, jamais pen-
saria assim em relação às atitudes
de um Ministro do Evangelho.
Saber-se-á bem, a partir de 1º de
janeiro, com ou sem nuvens.

BRITO
O ex-vereador em Barra Boni-

ta e empresário em Piracicaba Ed-
valdo Brito (Avante) garante que
nada terá a ver com a futura Ad-
ministração Municipal de Piracica-
ba. Ele informa que vai se dedicar
três dias da semana aos seus negó-
cios e dois dias serão dedicados ao
Partido Avante no Estado de São
Paulo, como secretário executivo.
Aliás, cargo de alto significado nas
legendas. Difícil enxergar nuvens...

REDE — I
A Rede Sustentabilidade de

Piracicaba iniciou sua campanha
de filiação, convocando cidadãos
comprometidos com a preserva-
ção ambiental e a construção de
uma cidade mais saudável e ha-
bitável para todas as formas de
vida. O movimento destaca a im-
portância da proteção dos rios
Piracicaba e Corumbataí, essenci-
ais para o equilíbrio ambiental e a
qualidade de vida da população.

REDE — II
Com o lema “Juntos, pode-

mos restaurar, preservar e cons-
truir”, a Rede Sustentabilidade
busca engajar a sociedade na de-
fesa de um futuro sustentável. A
preservação dos recursos hídricos
da região está no centro da agenda
do partido, que acredita na mobili-
zação coletiva para enfrentar os
desafios ambientais e sociais.  

REDE — III
“A hora é agora! Convida-

mos todas as pessoas que acredi-
tam nessa visão a se juntarem a
nós. Estamos de portas abertas
para construir um futuro melhor,
onde natureza e sociedade coe-
xistam em harmonia”, conclama
a equipe do partido.  Os interes-
sados em participar da campanha
de filiação podem entrar em con-
tato pelo WhatsApp (19) 99834-
1818 ou acompanhar as iniciati-
vas da Rede Sustentabilidade de
Piracicaba no Instagram, pelo
perfil @redepiracicaba18.  

REDE — IV
A Rede Sustentabilidade é

um partido político que tem como
base princípios ecológicos, sociais
e democráticos. Em Piracicaba,
sua atuação se concentra na va-
lorização e preservação dos re-
cursos naturais, promovendo
ações em prol da qualidade de
vida e da sustentabilidade. 

CANCELADA — I
O TRE, no último dia 04, reti-

rou a multa de R$5.000,00 que a
Justiça Eleitoral de Piracicaba ha-
via aplicado em André Augusti,
presidente do MDB de Piracicaba.
A publicação, ainda no período de
pré-campanha, em apoio o então
pré-candidato Barjas Negri (PSDB)
dizia “Sextou” com S de Sim; o STF
decidiu que Barjas Negri pode ser
candidato e podia ser prefeito.
Além de usar a #voltabarjas.

CANCELADA — II
A Justiça Eleitoral de Piraci-

caba considerou que se tratava de
propaganda eleitoral antecipada,
mas o TRE considerou que a publi-
cação era meramente informativa,
ou seja, não era ilegal e, por isso,
retirou-lhe a multa de R$5.000,00.

CANCELADA — III
O emedebista André Augus-

ti foi defendido pelo advogado es-
pecializado em Direito Eleitoral
Max Fernando Pavanello. Aliás,
que acaba de ser reeleito Conse-
lheiro Estadual da OAB. Ótimo.

SEM APOIO? — I
A candidatura do vereador

Wagner de Oliveira (PSD) à pre-
sidência do Legislativo de Piraci-
caba nos próximos anos chegou
ao fim sem o apoio dos deputa-
dos estaduais Alex Madureira
(PL) e Helinho Zanatta (PSD). De
acordo com informações a este
idoso e cansado Capiau, essa deci-
são foi discutida na última terça
(10), durante reunião na Assem-
bleia Legislativa (Alesp), no Palá-
cio Nove de Julho. E sem nuvens?

SEM APOIO? — II
Wagner de Oliveira ainda

nutria esperanças de obter o
apoio dos deputados estaduais
Alex Madureira e Helinho Zanat-
ta. No entanto, fontes indicam
que ambos delegaram toda a ar-
ticulação política ao pastor Toni-
nho, líder estadual da Igreja do
Evangelho Quadrangular. Esse
movimento, ao que tudo indica,
faz parte de um acordo firmado
durante o segundo turno das
eleições municipais. E as nuvens?

MESA DIRETORA
Caso se confirme a articulação

liderada pelo pastor Toninho, a
composição da Mesa Diretora para
o biênio 2025/2026 já estaria defi-
nida: Rerlison Rezende - Relinho
(PSDB) na presidência, Rafael Boer
(PRTB) como vice-presidente, Thi-
ago Ribeiro (PRD) na 1ª secretaria
e Alessandra Bellucci (Avante) na
2ª secretaria. Isso é o que comen-
tam os mais próximos de todos.

PSDB — I
Única dúvida para o eleitor

comum — e este Capiau, idoso e
cansado, está aí incluído — é a pre-
sidência da Mesa da Câmara Mu-
nicipal ser nutrida, de forma obje-
tiva, por um filiado ao ninho tuca-
no. Barjas Negri, o mais destacado
do PSDB na Região, um dos fun-
dadores de legenda, o tucano-mai-
or, foi adversário do prefeito eleito
Helinho Zanatta (PSD), entre os
mais críticos ao indicado por Gil-
berto Kassab, líder-maior do PSD
no Brasil. Já pensaram nisso?
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Professora Bebel

No dia 10 de de-
zembro, na condição
de deputada estadu-
al e presidenta da Co-
missão de Educação e
Cultura da Assem-
bleia Legislativa, fui
vítima de uma atitu-
de desrespeitosa por

parte do secretário
estadual da Educa-
ção, Renato Feder,
assim como dezenas
de professores, estu-
dantes e outros cida-
dãos e cidadãs que es-
tavam presentes na
ALESP para a presta-
ção de contas das
ações da SEDUC. A3

Exigimos respeito,
senhor secretário!
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Grupo das Vicentinas recebeu homenagem da Santa Casa pela parceria e trabalho voluntário desempenhado há 44 anos na instituição

Santa Casa de Piracicaba
homenageia as Vicentinas
Vicentinas recebe homenagem pelos 44 anos de dedicação à Santa Casa de Piracicaba;
grupo confecciona peças doadas às famílias em situação de vulnerabilidade

Na Santa Casa de Piracica-
ba, um grupo dedicado atua de
forma voluntária, silenciosa-
mente, criando um impacto sig-

nificativo na vida de muitas fa-
mílias. As Vicentinas têm se em-
penhado, ao longo de 44 anos,
na confecção de enxovais para

recém-nascidos, fornecendo
um apoio que vai além do ma-
terial. Na última quarta (11), a
mesa Diretora e Administrati-

va da instituição prestou home-
nagem a este, que é o grupo vo-
luntário mais antigo em atuação
ininterrupta no Hospital. A11

Prefeito visita pontos do programa Rios Vivos
Divulgação/CCS

O prefeito Luciano Almeida
realizou visita técnica na manhã
de ontem (13), em parte do per-
curso do córrego das Ondas, que
será contemplado pelo programa
Rios Vivos, do Governo do Esta-
do, para serviços de limpeza e de-
sassoreamento. Acompanharam a
visita o diretor da Defesa Civil,
Odair de Melo; e o diretor de baci-
as do Médio Tietê e o assessor téc-
nico da SP Águas, Felipe Gobet de
Aguiar, e Calebe Martins Faria. A
agência SP Águas (antigo DAEE)
é a responsável pelas obras, que já
foram executadas nos ribeirões Pi-
racicamirim e do Enxofre e nos
córregos Jaú e Itapuã (leia abai-
xo). “A ideia é que, com o desas-
soreamento, o córrego tenha
mais volume até o rio Piracica-
ba. Dessa forma, facilitando o

seu curso, conseguiremos dimi-
nuir, ou talvez até sanar, os pro-
blemas com transbordamentos e
alagamentos”, explicou o prefeito.

OBJETIVO — De acordo
com a SP Águas, a visita teve o ob-
jetivo de analisar o córrego e verifi-
car os pontos que serão contem-
plados neste que será o 3º ciclo do
programa Rios Vivos. Aproxima-
damente 3,5 km receberão os ser-
viços de desassoreamento e limpe-
za de margens.  Os pontos foram
escolhidos por serem regiões fun-
damentais para que a passagem da
água seja facilitada, como forma
de prevenir alagamentos. Por isso,
as intervenções do desassoreamen-
to consistem na retirada de mate-
riais como terra, pedras e lodo, que
impedem o curso da água e contri-
buem para o transbordamento.

A visita teve o objetivo de verificar os pontos que serão
contemplados neste, que será, o 3º ciclo do programa Rios Vivos
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EM DEFESA DOS TRABALHADORES
Na terça-feira (10), a diretoria
da Federação dos Bancários
dos Estados de São Paulo e
Mato Grosso do Sul (Feeb SP/
MS), para o último encontro de
2024, sob a coordenação do
presidente David Zaia, do se-
cretário-geral Reginaldo Bre-
da e do diretor financeiro An-
tônio Paiva, que focaram na
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AMIGOS DA EE SUD MENNUCCI
Ex-alunos da Escola Sud
Mennucci  da década de
1950 reunidos no Restau-
rante Claudinho: José Edson
Lucafo,  Antônio Messias Gal-
dino,  João Prezotto Pentea-
do, Wanderley Brajao,  Euri-

co Bastos Rolim e Eurico Ale-
xandrino de Souza. São 74
anos de história, de esfor-
ços, de vitórias e de supera-
ção, garantindo um fio de his-
tória de amizade que os une
com a alegria de sempre.

defesa dos direitos funda-
mentais dos trabalhadores.
Paiva, que é diretor financeiro
da FEEB SP/MS, esteve em
São Paulo com parte da equi-
pe do SindBan, Angela Savi-
an, vice-presidente, João Pos-
sebon Neto, diretor financeiro
e Gabrieli Menegati Vidal, as-
sistente administrativa. A12

Recicla
Pira premia
escolas
municipais

Na última quinta-feira, 12, foi
realizada a premiação das escolas
que se destacaram no projeto Reci-
cla Pira, uma iniciativa pioneira em
Piracicaba, que mobilizou unidades
da Rede Municipal em ações de
educação ambiental. As cerimôni-
as de premiação ocorreram nas
próprias unidades vencedoras.  A7
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Ainda sobre os sonhos na Bíblia
Não é fácil discer-

nir sempre, pela sim-
ples leitura analítica
dos textos bíblicos,
quando determinada
comunicação sobre-
natural se deu em um
sonho propriamente
dito, quando se deu
por meio de uma visão
ocorrida sem que a
pessoa estivesse ador-
mecida. Mas essa não é a única
dificuldade que se apresenta di-
ante de quem queira estudar os
sonhos na Bíblia. Outra dificul-
dade, ainda maior, decorre do
fato de que em algumas passa-
gens da Escritura os sonhos são
apresentados de modo favorá-
vel e simpático, enquanto em
outras eles são objeto de censu-
ra e até de proibição.

Com efeito, os textos bíblicos
mostram que Deus em algumas
ocasiões se manifestou por meio
de sonhos a certas pessoas esco-
lhidas para cumprir determina-
das missões especiais. Tal se deu,
por exemplo, no Antigo Testa-
mento com o patriarca José do
Egito (Gn 37, 5-11 .e no Novo Tes-
tamento com seu homônimo José,
"o esposo de Maria, da qual nas-
ceu Jesus". (Mt 1,16)

Da leitura da Bíblia Sagrada
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também parece depreen-
der-se que os sonhos
eram um meio habitual
de comunicação de Deus
com seus profetas:

"Ouvi as minhas
palavras: Se entre vós
algum é profeta do Se-
nhor, eu lhe aparecerei
em visão, ou lhe falarei
em sonhos." (Nm 12,6)

"O profeta que tem
um sonho, conte o seu sonho; o
que tem a minha palavra, anuncie
a minha palavra com toda a ver-
dade." (Jer 23,28)

Não apenas os profetas, mas
também pessoas comuns podiam
receber de Deus inspirações e con-
selhos salutares nos sonhos:

"Deus fala uma vez, e não re-
pete segunda vez a mesma coisa.
Em sonho, em noturna visão,
quando o sono se apodera dos ho-
mens e estes dormem em seu leito,
(Deus) então abre os ouvidos dos
homens e os instrui sobre o que
devem fazer, para afastar o homem
daquilo que faz e para o livrar da
soberba, salvando a sua alma da
corrupção e a sua vida de cair sob
a espada. (Jó 33, 14-18)

Entretanto, o mesmo Deus que
enviava sonhos cheios de signifi-
cado a seus profetas e por meio dos
sonhos orientava e reconduzia ao

bom caminho os passos dos indiví-
duos, também alertava os fiéis a
que se preservassem dos falsos pro-
fetas e dos falsos sonhadores, que
trabalhavam para outros deuses e
usavam de mentiras e embustes
para fazer o Povo de Israel se afas-
tar do verdadeiro Deus:

"Eu ouvi o que disseram os
profetas, que em meu nome pro-
fetizam a mentira e dizem: Tive
um sonho, tive um sonho. Até
quando há de durar isto no co-
ração dos profetas que vatici-
nam a mentira e que profetizam
as ilusões do seu coração? Que-
rem fazer que o meu povo se es-
queça do meu nome pelos sonhos
que cada um conta ao seu vizi-
nho, assim como os seus pais se
esqueceram do meu nome, por
causa de Baal." (Jer 23, 25-27).

"Se se levantar no meio de
ti um profeta, ou alguém que
diga que teve um sonho, e pre-
disser algum sinal ou prodígio,
e suceder o que ele anunciou, e
te disser: Vamos, e sigamos os
deuses estranhos, que não co-
nheces, e sirvamo-los, não ou-
virás a palavra desse profeta ou
sonhador, porque o Senhor
vosso Deus vos põe à prova,
para se tornar manifesto se o
amais ou não de todo o vosso
coração e de toda a vossa
alma." (Deut 13, 1-3)

Mais ainda, a Bíblia contém
claras advertências contra o há-
bito supersticioso de qualquer pes-
soa, que não seja profeta, pôr-se
a interpretar os próprios sonhos,
à procura de significados ocultos
e arcanas comunicações de Deus:
Veremos algumas dessas adver-
tências no próximo artigo.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Desvilanizar a
construção civil
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José Renato Nalini

A construção civil
é uma das vilãs do
aquecimento global. As
mudanças climáticas
exigem postura conse-
quente por parte de to-
dos, principalmente
das empresas e conglo-
merados que continu-
am a exercer atividades poluentes.
O uso de madeira é uma das alter-
nativas para reduzir a pegada de
carbono, que existe desde a fabri-
cação de cimento, deriva da obra
pronta e persiste no desperdício de
material, que ainda é grande.

Hoje, a construção de madei-
ra começa antes do canteiro de
obras. Fabricam-se placas de ma-
deira e a operação final é o encaixe
das peças, o que torna muito mais
rápida a entrega. O Brasil é rico
em madeiras e a tecnologia conse-
gue o tratamento prévio, para eli-
minar o receio de cupins, fungos e
também para evitar a combustão.

A Europa, sempre mais à
frente, incentiva a edificação com
madeira, pois leva a sério a des-
carbonização. Em Suzano, há
uma obra residencial multipavi-
mentos em madeira, chamada
Aurora 275. É um prédio híbrido
com dez apartamentos em seis
pavimentos e 22,5 metros de al-
tura. Usou madeira engenheira-
da, isto é, peças maciças feitas a
partir de camadas de madeira
colada industrialmente.

A vantagem é que essa edifi-
cação é carbono negativo, já que a
madeira substitui o concreto. Aos
poucos, a consciência atinge seto-
res diversificados, como um cen-

tro de treinamento de
futebol e parte da nova
obra do aeroporto de
Ribeirão Preto. Ainda
estamos trinta anos
atrasados em relação ao
mercado europeu.

Com arquitetos cri-
ativos, que seguem a li-
nha dos grandes nomes
brasileiros, como Oscar

Niemayer, Villanova Artigas, Jean
Maitrejean e tantos outros, seria
interessante que a poderosa em-
presa da construção civil olhasse
com bons olhos essa nova perspec-
tiva, para melhorar a reputação de
um setor que contribui para o agra-
vamento das emergências climáti-
cas nas grandes conurbações.

As Faculdades de Arquitetu-
ra precisam explorar esse nicho e
os mais abonados, que podem fa-
vorecer essa mudança de rumo,
deveriam dar exemplo, encomen-
dando projetos para edificação em
madeira. Seria um ganha-ganha
para todos, principalmente para o
sofrido ambiente urbano.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Edson Rontani Jr.

Por mais de uma
década circularam
pela internet trechos de
um documentário fei-
to pela Independencia
Film, expondo Piraci-
caba durante as come-
morações do centená-
rio da Independência,
em 1922. Os trechos mostravam
um Arco do Triunfo reproduzido
ao final da rua Boa Morte, próxi-
mo a Estação da Paulista, um
grupo de escoteiros partindo por
um comboio que passa pela rua
Benjamin Constant, ou pessoas
realizando o "footing" na praça
José Bonifácio.

No dia 21 novembro, o Teatro
Erotides de Campos, no Engenho
Central, teve lotação total para
assistir ao filme completo e restau-
rado pela Urgência Films. Foram
1h30 de um celuloide muito bem
recuperado com efeitos sonoros e
música ao vivo. Já, em 12 de de-
zembro, houve apresentação no
Museu Prudente de Moraes.

A obra merece atenção de es-
tudiosos e de todos os piracicaba-
nos que amam a cidade. Traz al-
gumas curiosidades, entre elas
mostra que existe preocupação
maior do que aquela que se tor-
nou um estigma local: a demoli-
ção do Hotel Central. Houve mui-
tos prédios imponentes que sumi-
ram com o passar do tempo que
nos deixam boquiabertos e saber
que os perdemos em prol da me-
lhoria urbanística da cidade. A
plateia riu quando, Piracicaba en-

tão com 50 mil habitan-
tes, passou a conhecer
uma obra pública deno-
minada de "Avenida da
Independência" que vai
de um dos trechos do
Ribeirão do Itapeva na
avenida Armando de
Salles Oliveira e se fin-
da próximo a Esalq. Os
risos não foram por

isso. É que do local em que Piraci-
caba foi mostrada - talvez próxi-
mo a rua XV de Novembro - tal
ponto da Avenida Independência
era um mato só, algo que hoje só
vemos na zona rural.

A Independencia Film foi a
empresa paulista contratada pela
Comissão Organizadora do Cen-
tenário da Independência Brasi-
leira para filmar o estado de São
Paulo. A empresa pertencia o re-
conhecido Menotti del Picchia e
seu irmão José del Picchia e Ar-
mando Pamplona. Sua equipe
aporta em Piracicaba e grava ce-
nas icônicas como o rio, a Esalq,
o Cemitério da Saudade, a praça
Sete de Setembro, a Estação da
Paulista, a Ponte Irmãos Rebou-
ças e mais. O objetivo era ganhar
dinheiro, papel principal da in-
dústria de entretenimento cine-
matográfica. Exibir o documen-
tário na cidade e em outras como
atrativo para um país que estava
em crescimento. Em 1922, ano
que o documentário foi apresen-
tado, o cinema ainda era mudo.
Mas, com toda certeza, piracica-
banos e piracicabanas queriam se
ver na telona. É possível identifi-
car Fernando Febeliano da Cos-

ta e o Padre (depois Monsenhor)
Rosa, entre outros.

Curioso é ver trechos rápidos
como a partida entre o XV de No-
vembro e o Guarani. Era um time
ainda em formação. O alvinegro
estava prestes a chegar aos seus
nove anos de formação. Na pla-
teia, grande maioria de terno,
numa cidade considerada quen-
te demais, e alguns com guarda-
chuvas fazendo dele a vez de
sombrinha para diminuir o po-
der do sol. Nas imagens dá para
se ver a arquibancada meio me-
tro da lateral do estádio. Muito
ouvi falar que no Gomes Pedro-
sa dava para dar facilmente um
tapa na orelha do juiz auxiliar.

Piracicaba sempre foi uma ci-
dade acolhedora e com coração
quente. Diz, mais ou menos o do-
cumentário. Assim é registrado ao
final de uma das missas na Matriz
de Santo Antonio, quando, para as
filmagens, a mendicância é apre-
sentada com imagens e legendas.
O mendigo que ficou sentado à di-
reita da porta nunca recebeu tanta
esmola em dinheiro como desta vez

durante a filmagem. Não enten-
dam essas linhas como ironia ou
outra coisa qualquer, mas é curio-
so ver como Piracicaba e seu povo
eram 102 anos atrás. Uma cidade
curiosa com ruas largas feitas para
pessoas andarem, já que são pou-
cos os veículos que vemos nas ce-
nas. Crianças de manga cumprida,
muitas com coletes ou blazers. A
elegância toma conta no celuloide
preto e branco restaurado com a
qualidade 4K divididos em colori-
zações como a sépia.

Curioso é ver o comércio local
como a empresa de pastifícios Fá-
brica de Macarrão Emílio Bertozzi
& Co., com suas massas sendo se-
cadas ao sol ou suas tiras tendo
armazenadas sem os cuidados
atuais como o uso de gorro ou
luva. Piracicaba também teve seu
biotônico anunciado como Biogol
fabricado pela Phamacia Faria, do
farmacêutico Ernani Braga. As
cenas mostram o interior da far-
mácia e mais para frente é possí-
vel ver publicidade do produto no
alto do bonde da Esalq.

Interessante é ver as pessoas
se depararem com a câmera. Nin-
guém teve seu mise-en--scène e é
comum alguém dando um tchau
para a tela, uma jovem enrubescer
na praça ou o guia que passeia pelo
salto do rio gesticular para onde
ele deveria ir. Era algo novo: uma
câmera filmadora, essa estranha
e desconhecida máquina.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

A Bíblia na era digital
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Guilherme
Lorenzetti

Qual foi o livro
mais marcante que
você já leu? Essa tal-
vez tenha sido a per-
gunta mais importan-
te feita na pesquisa
Retratos da Leitura no
Brasil, realizada pelo
Instituto Pró-Livro
(Ipec) e o Itaú Cultural. Uma res-
posta, ou melhor, um livro se des-
tacou. A Bíblia dominou todos os
índices da pesquisa, o que não
chega a ser uma novidade, já que
ela ocupa o primeiro lugar desde
2007 - ano em que foi realizada a

segunda edição da Re-
tratos da Leitura.

E por falar em
2007, precisamos des-
tacar um outro aconte-
cimento importante da-
quele ano. No dia 29 de
junho, Steve Jobs, co-
fundador da Apple,
apresentava oficialmen-
te o primeiro iPhone -
um lançamento que não

apenas revolucionou a indústria da
tecnologia, mas também a forma
como nos relacionamos, como ou-
vimos música e até mesmo como
lemos (ou deixamos de ler).

Em seis edições da pesquisa,
essa foi a primeira vez que o núme-

ro de não leitores superou o de leito-
res, isto é, aquele que leu um livro
ou pelo menos parte de um livro nos
últimos três meses anteriores à pes-
quisa. Ainda de acordo com os da-
dos do Ipec, quase 80% dos entre-
vistados usam o tempo livre na in-
ternet e em aplicativos como What-
sApp, Telegram e de redes sociais.

No entanto, os dispositivos
móveis não devem ser vistos ape-
nas como vilões dessa história - eles
são grandes aliados da leitura e do
aprofundamento do material. É
nessa equação que entra o conceito
da Bíblia Filament, uma proposta
de integrar os meios analógico (a
Bíblia impressa) e digital (o aplica-

tivo Filament).  O app lançado pela
Mundo Cristão em parceria com a
Tyndale - uma das principais edi-
toras de Bíblias dos EUA -, está ali-
nhado a pesquisas recentes que
mostram: qualquer conteúdo é
mais bem assimilado quando lido
na versão impressa.

A proposta é integrar a leitura
da Bíblia impressa com recursos
digitais do aplicativo Filament, que
sincroniza conteúdos como notas,
mapas, vídeos e áudio com a pági-
na impressa. Sim, é possível ofere-
cer um recurso interativo que per-
mite às novas gerações - acostu-
madas à velocidade e à conectivi-
dade - explorar a Bíblia de maneira
dinâmica e, ao mesmo tempo, va-
lorizar a leitura silenciosa e con-
templativa das Escrituras. A Bíblia
Filament combina inovação e tra-
dição, oferecendo às novas gera-
ções uma forma dinâmica de ex-
plorar as Escrituras.

———
Guilherme Lorenzetti,
jornalista, pastor na Igre-
ja Batista Urbana, em
Santo André (SP), e edi-
tor na Mundo Cristão

Tabaco (XII) - Outros
Especialistas (2)

Para a Dra. Silvia Cury Is-
mael (psicóloga, chefe do serviço
de psicologia e coordenadora dos
programas de combate ao fumo
do Hospital do Coração de SP),
"o fumo, juntamente à bebida, é
o vício mais difícil de largar. (o
fumo) É mais grave porque, ao
contrário do álcool, não gera um
comportamento social inconveni-
ente, o que reforça sua aceitação.

A psicóloga chefa do ambu-
latório e membro do programa
multiprofissional de tabagismo do
Incor do HC de SP, Dra. Glória
Heloíse Peres, diz que "ainda que
em pequena escala, a nicotina
aumenta a concentração, reduz
a ansiedade e atua como antide-
pressivo, o que explica a depen-
dência química dos fumantes em
relação ao cigarro."

E ainda o Dr. Dráuzio Vare-

lla: "Em 30 anos de profissão,
assisti às mais humilhantes de-
monstrações do domínio que a
nicotina exerce sobre o usuário.
O doente tem um infarto do mio-
cárdio, passa três dias na UTI
entre a vida e a morte e não para
de fumar, (...). Sofre um derrame
cerebral, sai pela rua de bengala
arrastando a perna paralisada,
mas com o cigarro na boca. Na
vizinhança do Hospital do Cân-
cer, cansei de ver doentes que
perderam a laringe por câncer
levantarem a toalhinha que co-
bre o orifício respiratório aber-
to no pescoço, aspirarem e sol-
tarem a fumaça por ali".

Mais que um problema in-
dividual o tabagismo é um pro-
blema de saúde pública.

Fonte: ig

INTERATIVO
Sou muito fechada ao

me relacionar com as pesso-
as, ainda não consegui mu-
dar isso. Desde a adolescên-
cia tenho períodos longos
(às vezes meses) de uma
tristeza, melancolia, mas
nunca achei que fosse de-
pressão. Uma colega disse
que sim. A médica me enca-
minhou a um psicólogo, mas
com três filhos doentes e ou-
tros problemas não fui. Hoje
estou sentindo novamente a
chegada da tristeza, mas
meus filhos e meu marido
acham que é falta do que fa-
zer e não queria que a me-
lancolia voltasse justo ago-
ra. Não sei se é realmente
depressão. Queria me segu-
rar por mais algum tempo.

Telma, 35

Primeiramente é necessário
que confirme a suspeita de sua

amiga. A médica disse que se tra-
tava de depressão? Consideran-
do que sim, a depressão receberá
tratamentos distintos dos profis-
sionais.  Na visão médica é doen-
ça, na psicológica é sintoma, o que
faz toda diferença para um prog-
nóstico. Médicos costumam pres-
crever antidepressivos (fluoxetina
é o princípio ativo mais comum)
para a 'tristeza'. Coloco entre as-
pas, pois essa tristeza parece ser
algo que transcende esse sentimen-
to. O estado depressivo vai muito
além disso. Na visão psicológica
as causas estão em outro lugar
ainda desconhecido, motivo pelo
qual sua médica fez o encaminha-
mento. No entanto, sob as alega-
ções colocadas deixou sua saúde
para depois. Sem boas condições
de saúde como cuidar de outros?
Além do problema que agora se
agravou, sua família ainda não
ajuda. Será que antes de tudo não
precisaria priorizar a si mesma?

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430
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Ésio Antonio Pezzato

Painel instantâneo

Chove torrencialmente... a Noiva da Colina
"Sacode os ombros nus". A chuva forte e intensa

Lembra o pranto sem fim de amarga e triste crença
De quem tem sua dor de forma sibilina.

Mas a chuva, porém, mais forte e grossa trina.
E a água no solo forma uma enxurrada imensa.

E a terra árida e seca em sua indiferença,
Gosta da água a cair de maneira divina.

Através da vidraça (e eu contemplo essa chuva
Que mansamente cai...) e vejo na calçada

Nossa vizinha Alaíde... (Há pouco tempo viúva.)

Saiu desprevenida. Está toda molhada.
A sua cabeleira exótica ora é ruiva.

Procura outro marido e mora só. Coitada.

Exigimos respeito, senhor secretário!
A preparaçãoA preparaçãoA preparaçãoA preparaçãoA preparação
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início do anoinício do anoinício do anoinício do anoinício do ano
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necessária porquenecessária porquenecessária porquenecessária porquenecessária porque
este governoeste governoeste governoeste governoeste governo
não dialoganão dialoganão dialoganão dialoganão dialoga
verdadeiramenteverdadeiramenteverdadeiramenteverdadeiramenteverdadeiramente

Professora Bebel

No dia 10 de de-
zembro, na condição de
deputada estadual e
presidenta da Comissão
de Educação e Cultura
da Assembleia Legisla-
tiva, fui vítima de uma
atitude desrespeitosa
por parte do secretário
estadual da Educação, Renato Fe-
der, assim como dezenas de pro-
fessores, estudantes e outros cida-
dãos e cidadãs que estavam pre-
sentes na ALESP para a prestação
de contas das ações da SEDUC.

Por força do artigo 52A da
Constituição do Estado de São Pau-
lo,  os secretários de Estado devem
comparecer semestralmente peran-
te as respectivas comissões perma-
nentes do parlamento para presta-
rem contas à sociedade de seu tra-
balho à frente das pastas que ocu-
pam. Depois de muito esforço, con-
seguimos agendar a data da reu-
nião com o secretário da Educa-
ção. Ocorre que, numa atitude to-
talmente descabida, tanto o líder
do governo, quanto os deputados
da base aliada na Comissão, quan-
to o próprio secretário, agiram no
sentido de que a prestação de con-
tas não ocorresse.

Valendo-se de pretextos e da
atitude dos deputados que apoiam
o governo, que se retiraram da reu-
nião para negar quórum, o secre-
tário se retirou, sem sequer dirigir-
me a palavra neste momento, num
gesto deselegante e ofensivo.

Imediatamente, procurei o

presidente da ALESP,
deputado André do
Prado, o líder do gover-
no e o secretário execu-
tivo da SEDUC para
que reunião fosse rea-
gendada, o que deve
ocorrer no dia 17 de de-
zembro, terça-feira. Es-
pero que o secretário
não se retire da reunião

novamente sem prestar contas de
seu trabalho na SEDUC.

É muito grave o que vem
ocorrendo na educação paulista.
Confisco de R$ 11 bilhões de ver-
bas, privatização das escolas, re-
dução de disciplinas fundamen-
tais no currículo escolar, milita-
rização, plataformização do pro-
cesso educativo, fechamento de
classes, autoritarismo, assédio
moral, desvalorização salarial e
profissional, desmonte da carrei-
ra e todo os tipos de ataques são
o cotidiano da rede estadual de
ensino. E o secretário simples-
mente ne nega a dialogar com os
deputados sobre tudo isso.

Obviamente, não ficarei passi-
va frente a esse tipo de postura.
Caso, na próxima terça-feira, o se-
cretário novamente tente fugir de
seu dever constitucional, não terei
outra alternativa que não o convo-
car pela via judicial. A principal
política pública não pode ser con-
duzida desta forma, com decisões
de gabinetes, sem levar em conta
os direitos educacionais dos estu-
dantes e suas famílias e os direitos
profissionais de professores e de-
mais profissionais da educação.

Ao confiscar R$ 11 bilhões da
Educação, este governo nega esco-
las, nega ensino de qualidade à
população, mantém escolas em pés-
simo estado e, paralelamente, ins-
titui parcerias público-privadas,
negociadas na bolsa de valores,
para criar umas poucas escolas-
modelo, na tentativa de mostrar de
forma distorcida que o caminho da
privatização seria a melhor solu-
ção para os problemas da nossa
rede estadual de ensino.

A postura autoritária de Tar-
císio de Freitas está presente não
apenas na educação, mas em to-
das as demais áreas do governo.
Na última semana, tive a oportu-
nidade de tratar aqui da desas-
trosa política de segurança públi-
ca vigente em nosso estado. La-
mentavelmente, novos casos de
violência por parte de policiais mi-
litares surgiram desde então. En-
tretanto, isso não passa desaper-
cebido pela população.

De acordo com pesquisa do
Instituto Quaest, divulgada no dia
12 de dezembro, a avaliação nega-
tiva de Tarcísio de Freitas vem cres-
cendo em diversas áreas.  Essa ava-
liação negativa cresceu de 27% para

31% na Segurança Pública, na área
da Educação passou de 23% para
25% e na Saúde, de 32% para 34%.

No momento em que escrevo
este texto, a APEOESP prepara-se
para realizar a sua I Plenária In-
tercongressual, com 1.000 delega-
das e delegados de todo o estado.
Nesta plenária, o cenário nacional
e estadual será analisado e debati-
do, mas o maior objetivo da plená-
ria é estabelecer um plano de lutas
para o próximo período. Neste pla-
no de lutas, a questão da greve do
magistério, pois a greve é o ins-
trumento de luta mais eficaz que
tem os trabalhadores para faze-
rem valer seus direitos.

A preparação da greve para o
início do ano letivo de 2025 é ne-
cessária porque este governo não
dialoga verdadeiramente. De nada
adiantam tantas conversos se, no
final, o governo mantém suas po-
líticas, ignorando nossos argu-
mentos e as pautas de reivindica-
ções que apresentamos. Para nós,
a greve também é uma forma de
despertar a sociedade para que o
ocorre nas escolas estaduais e para
estabelecer uma verdadeira par-
ceria com os estudantes, com os
funcionários das escolas, com as
famílias, com todas as professo-
ras e os professores, para que, jun-
tos, possamos caminhar no senti-
do de uma educação que atenda
os interesses dos filhos e filhas da
classe trabalhadora.

———
Professora Bebel é Depu-
tada Estadual e segunda
presidenta da APEOESP

A OAB SP e o sonho da transformação
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Patricia Vanzolini

No próximo dia 31, encerro
meu ciclo à frente da OAB SP, a
maior Secional da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil. Foram três
anos intensos, marcados por de-
safios enormes e conquistas
transformadoras. Desde o início,
nossa missão foi clara: moderni-
zar, aproximar e fortalecer a ins-
tituição, sempre guiados pelo
compromisso da defesa da advo-
cacia e, por consequência, garan-
tir justiça ao cidadão.

Passados três anos, vejo que
a OAB SP deu um salto em efici-
ência ao digitalizar muitos pro-
cessos antes travados no papel,
como a inscrição de novos advo-
gados e os processos da assistên-
cia judiciária gratuita para a po-
pulação hipossuficiente, viabiliza-
do pela parceria com a Defenso-
ria Pública do Estado. São núme-
ros superlativos. Foram mais de
1 milhão de atendimentos para
cidadãos de baixa renda.

Criamos o conceito do Uni-
verso OAB SP - integrado pela Ca-
asp (Caixa de Assistência dos Ad-
vogados de São Paulo), pela ESA
(Escola Superior de Advocacia) e
pela OABPrev (braço de educação
financeira e previdência comple-
mentar) - com o objetivo de ofere-
cer suporte abrangente à advoca-

cia, contemplando todas as suas
dimensões profissionais e pesso-
ais. Hoje, temos uma instituição
conectada, ágil e mais preparada
para atender à advocacia.

Nesse período, uma de nossas
prioridades foi a defesa incansável
das prerrogativas da advocacia.
Implantamos uma política de tole-
rância zero com agentes públicos
violadores de prerrogativas e pas-
samos a reagir de forma imediata
contra esses abusos. Como resul-
tado, alcançamos expressivos 191
atos de desagravos públicos e cer-
ca de 2,5 mil processos autuados
nos últimos três anos, o que reflete
o fortalecimento da nossa classe.

A transformação da institui-
ção também envolveu esforços pela
diversidade. De forma inédita, ins-
tituímos critérios raciais e parida-
de de gênero para a formação das
listas sêxtuplas do Quinto Constitu-
cional. Também tornamos obriga-
tória a instalação da Comissão de
Igualdade Racial em todas as Sub-
seções do estado e criamos a Ouvi-
doria das Mulheres Advogadas.

Em outra frente, investimos
na qualificação da advocacia por
meio do Programa Anuidade de
Volta, permitindo que 40 mil ins-
critos utilizassem 100% do valor
pago à OAB SP como créditos para
a realização de cursos na ESA.
Além disso, promovemos mais de

5 mil congressos e seminários e a
realização das Conferências Regi-
onais da Advocacia em todo o es-
tado. Criamos a Oficina da Advo-
cacia, uma série de aulas gratui-
tas voltada para os profissionais
em início de carreira, e a Acelera-
dora de Escritórios, uma verda-
deira imersão na cultura empre-
endedora, com aulas sobre gestão
de escritórios e marketing.

Nesses três anos, percorremos
milhares de quilômetros em todo o
estado, em um trabalho de aproxi-
mação com a advocacia paulista.
Dessa forma, levamos para as 257
Subseções os mesmos benefícios
oferecidos na capital, entregamos
272 obras em Casas e Salas da Ad-
vocacia e outras 82 em estruturas
da Caasp (Caixa de Assistência aos
Advogados de São Paulo). São es-

paços mais confortáveis e funcio-
nais, como as modernas salas de
coworking implantadas.

Três anos parecem pouco tem-
po para tantas realizações. Mas fo-
ram milhares de mãos corajosas
unidas neste trabalho. Meu senti-
mento é de pura gratidão a cada
uma dessas pessoas que embarca-
ram nesse sonho comigo, um so-
nho de trabalho e de transforma-
ção. Agradeço aos mais de dois mil
funcionários da nossa instituição,
aos mais de quatro mil integrantes
de Comissões, aos dirigentes das
Subseções, aos nossos conselheiros,
aos dirigentes da Caasp e aos meus
parceiros da diretoria: Alexandre de
Sá Domingues, Dione Almeida, Da-
niela Magalhães, e Leonardo Sica.

E, acima de tudo, agradeço à
advocacia paulista. Cada advoga-
da e advogado, com suas lutas,
sonhos e conquistas, inspirou e deu
sentido a esse mandato. Foi por
vocês e para vocês!

Agora, assumo uma nova
jornada no Conselho Federal,
com o mesmo amor e energia que
me moveram até aqui. Os desa-
fios são grandes, mas a certeza
de que seguimos juntos me dá
força para enfrentar cada um de-
les. Viva a advocacia!

———
Patricia Vanzolini, presi-
dente da OAB SP

Thaís Soleira
Rodrigues

Você já parou para
pensar como a forma
que você respira pode
influenciar diretamen-
te na qualidade do seu
sono? Sou Thaís Solei-
ra, fisioterapeuta res-
piratória, e quero com-
partilhar com você um
dos segredos mais simples e pode-
rosos para melhorar as noites de
descanso: aprender a respirar de
forma consciente e profunda.

O sono é um momento sa-
grado de recuperação para o cor-
po e a mente. Porém, quando es-
tamos ansiosos ou sobrecarrega-
dos, nossa respiração tende a fi-
car superficial e rápida, alimen-
tando um estado de alerta que
dificulta o relaxamento. Respirar
corretamente, por outro lado, é
como apertar um "botão de pau-
sa", ajudando o sistema nervoso
a desacelerar, reduzindo os níveis
de cortisol (hormônio do estres-
se) e preparando o corpo para um
sono profundo e reparador.

Por que respirar bem faz a
diferença antes de dormir?

Durante o dia, vivemos em
um ritmo acelerado, com o corpo
e a mente constantemente esti-
mulados. Isso ativa o sistema ner-
voso simpático, responsável pela
resposta de "luta ou fuga", dei-
xando o organismo em estado de
alerta. Quando chega a hora de
dormir, é essencial mudar essa
chave para o sistema nervoso pa-
rassimpático, que promove o re-
laxamento e a regeneração.

A respiração profunda e
consciente é uma ferramenta po-
derosa para facilitar essa transi-
ção. Ela sinaliza ao cérebro que é
hora de desacelerar, ajudando a
diminuir a frequência cardíaca,
relaxar os músculos e equilibrar
os hormônios. Isso não só facilita
o início do sono, mas também
melhora sua qualidade, permitin-
do que você alcance as fases mais
profundas do descanso, como o
sono REM, essencial para a me-
mória e a criatividade.

Quando respiramos mal ou de
forma superficial antes de dormir,
o corpo pode interpretar isso como
um sinal de tensão, prolongando o
tempo para pegar no sono ou tor-
nando-o fragmentado. Já a respi-
ração adequada atua como um re-
médio natural contra insônia, an-
siedade e estresse acumulado.

RESPIRANDO ME-
LHOR ANTES DE DORMIR
- Antes de dormir, dedicar alguns
minutos à respiração pode fazer
toda a diferença. E o melhor: não
é necessário muito esforço, ape-
nas atenção e prática.

EXERCÍCIO RESPIRA-
TÓRIO NO BANHO - O ba-
nho da noite pode se transformar
em um momento perfeito para
começar a relaxar. Experimente
este exercício simples:

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
O impacto da respiração

na qualidade do sono
Deixe a água cair

sobre seus ombros e
feche os olhos.

Inspire profun-
damente pelo nariz
enquanto conta até 4,
sentindo o abdômen
se expandir.

Segure o ar por 2
segundos e, em segui-
da, expire lentamente
pela boca contando até

6, imaginando que está liberan-
do o cansaço do dia.

Repita por 5 a 10 minutos. A
água quente junto à respiração
profunda ajuda a relaxar os mús-
culos e acalmar a mente.

EXERCÍCIO RESPIRA-
TÓRIO NA CAMA - Depois do
banho, já deitado, você pode con-
tinuar desacelerando com a téc-
nica da respiração 4-7-8:

Deite-se em uma posição
confortável, com as mãos so-
bre o abdômen.

Inspire profundamente pelo
nariz durante 4 segundos, en-
chendo a barriga de ar.

Segure a respiração por 7
segundos, sentindo seu corpo
se estabilizar.

Expire lentamente pela boca,
contando até 8, como se estivesse
soltando o ar bem devagar.

Repita de 4 a 6 vezes. Este
padrão ajuda a diminuir a frequ-
ência cardíaca e ativa o sistema
nervoso parassimpático, promo-
vendo relaxamento.

OS BENEFÍCIOS PARA
O DIA SEGUINTE - Quando o
sono é reparador, você sente os
efeitos positivos em todos os as-
pectos da sua vida. Acordar com
disposição, clareza mental e ener-
gia renovada é um reflexo direto
de noites bem dormidas. Além dis-
so, dormir bem fortalece o sistema
imunológico, melhora a capacida-
de de concentração e reduz os ní-
veis de ansiedade e irritabilidade.

RESPIRAÇÃO: A PONTE
ENTRE O CORPO E A MEN-
TE - Ao praticar esses exercícios
regularmente, você estará ensi-
nando ao seu corpo que é seguro
relaxar e desacelerar. Não subes-
time o poder de uma respiração
bem-feita! Muitas vezes, os desa-
fios para dormir não estão nos
travesseiros ou colchões, mas em
como estamos lidando com o es-
tresse do dia a dia.

Se você tem dificuldade para
pegar no sono ou acorda várias
vezes durante a noite, experimen-
te incluir esses exercícios na sua
rotina. Transformar a respiração
em uma aliada pode ser o primei-
ro passo para noites mais tran-
quilas e dias mais leves. Afinal,
como eu gosto de dizer: respirar
bem é viver melhor!

Espero que você aproveite
essas dicas e me conte depois
como foi sua experiência. Bons
sonhos! ??

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

João Guilherme
Sabino Ometto

A recente adesão
do Brasil à Aliança In-
ternacional para a Re-
siliência à Seca (IDRA),
coalizão que busca mo-
bilizar capital político,
técnico e financeiro
para o enfrentamento
do problema, é muito oportuna,
pois o Semiárido de nosso país é
apontado como uma das áreas do
planeta nas quais o aquecimento
global tem provocado efeitos mais
drásticos. É o que indica o mais
recente relatório do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças
Climáticas (IPCC), organismo das
Nações Unidas.

Números atualizados do Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima confirmam a ne-
cessidade de medidas urgentes e
eficazes para reverter o preocu-
pante cenário: cerca de 38 mi-
lhões de brasileiros, de 1.561 mu-
nicípios, são vulneráveis à deser-
tificação e à seca, assim como 1,4
milhão de quilômetros quadra-
dos de terras em 13 estados.

Os diagnósticos apontam que,
por causa das mudanças climáti-
cas, a região de Semiárido e Caa-
tinga, englobando parte expressi-
va do Nordeste e do Norte de Mi-

nas Gerais, tem enfren-
tado secas mais inten-
sas e temperaturas mais
altas do que as habitu-
ais. Tais condições,
acrescidas do avanço do
desmatamento, tendem
a agravar a desertifica-
ção, que, segundo o
IPCC, já engloba áreas
não contínuas que, so-

madas, equivalem ao tamanho da
Inglaterra ou três vezes o Estado
do Rio de Janeiro.

Há soluções viáveis para me-
lhorar bastante esse cenário. Em
concordância com especialistas
nesse tema, acredito que uma das
principais estratégias para lidar
com a seca seja a gestão integrada
dos recursos hídricos. Isso exige a
articulação dos governos federal e
estaduais, prefeituras, comunida-
des e produtores rurais, inclusive
da agricultura familiar. A ideia é
promover o uso sustentável e equi-
tativo da água.

Também é fundamental con-
cluir o projeto de Transposição do
Rio São Francisco, que já está pra-
ticamente pronto, e acelerar a dis-
tribuição da água para os estados
abrangidos, ou seja, Ceará, Paraí-
ba, Pernambuco e Rio Grande do
Norte. Outra medida relevante é o
investimento em tecnologias e prá-
ticas que promovam a adaptação
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O urgente combate à desertificação no País

às condições climáticas adversas,
como o cultivo de espécies vegetais
resistentes à seca, sistemas de irri-
gação inteligentes e adoção de téc-
nicas de manejo do solo que au-
mentem sua capacidade de reten-
ção de água.

Para viabilizar essas soluções
é decisivo o engajamento dos pro-
dutores rurais, como demonstra o
êxito na proteção de extensas áre-
as e mananciais hídricos em nu-
merosas fazendas, sítios e até pe-
quenas propriedades familiares do
Brasil. Nesse sentido, seria interes-
sante que o Plano Safra, cuja edi-
ção 2024/2025 acaba de ser lança-
da pelo governo, destinasse mais
recursos, com juros menores, ao
combate à seca.

Do montante total anunciado,
de R$ 400,59 bilhões, a única ru-
brica que se encaixa no combate à
desertificação refere-se ao Progra-

ma para Financiamento a Sistemas
de Produção Agropecuária Susten-
táveis (RenovAgro), com aporte de
R$ 7,68 bilhões, que incorpora os
financiamentos destinados à adap-
tação à mudança do clima e baixa
emissão de carbono. Porém, além
do valor estar aquém das dimen-
sões do desafio a ser enfrentado,
as taxas de juros, entre 7% e 8,5%
ao ano, embora inferiores às do
mercado financeiro convencional,
ainda são elevadas, principalmen-
te se levarmos em conta o número
expressivo de agricultores familia-
res nas áreas mais afetadas.

Considerando a premência do
combate às secas e recuperação de
áreas desertificadas, cabe urgente
mobilização do poder público, em
articulação com o setor do agrone-
gócio, produtores rurais e organis-
mos científicos, como a Embrapa,
para solucionar o problema. Os
ganhos serão muitos em termos de
proteção ambiental, atenuação das
mudanças climáticas, aumento da
produção agrícola sustentável e
geração de emprego e renda.

———
João Guilherme Sabino
Ometto, engenheiro (Es-
cola de Engenharia de
São Carlos - EESC/USP),
empresário e membro da
Academia Nacional de
Agricultura (ANA)
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Crônica musical para Helgo Ackermann
Se desafino ago-

ra, por onde seguir
contando? Desafio de
dizer publicamente
que perdi a hora -
que demorei, e tanto
(mais de dois anos)
para achar o tom do
que tento escrever
sob um ainda inevi-
tável espanto. Se de-
satino, confesso que deixo cor-
rer os dedos sobre o teclado do
computador como fosse ele um
violino. E a música-escrita co-
meça a se formar - atrasada,
mas começa -, tecla por tecla,
nota por nota, porque sempre é
hora de (re)começar.

Minha célula rítmica, meu
tema, trago à tona como não fos-
se ele o que é: um quase poema.
Crônica-sinfonia em que busco a
sintonia com o que é preciso apre-
sentar, para depois desenvolver
e, finalmente, reapresentar. En-
tão, depois, outras vozes em mim
virão em outros tempos. E o
tema, assim, se desdobrará em
fuga. Quem diria? Quem diria que
a mim caberia esse lírico narrar?
É tempo. Introdução feita. Não
há mais por onde se evadir se-
não se abrir o pensar em melodi-
as do contar. E conto, então.
Contracanto. Relembro. Memó-

ria ativa. Que minha
frase cantada tenha,
porém, um ar de ode à
alegria - ao que pese a
perda percebida na par-
titura viva.

Porque Helgo era
som, antes de tudo, som
- e o som não morre, se
dissipa, se transforma,
se transmuta, poetica-

mente não finda. Que se fechar-
mos os olhos e aguçarmos os ou-
vidos perceberemos a vibração da
música de Helgo nos nossos senti-
dos ainda. Seu toque cheio de es-
perança, seu entusiasmo realista
pelo ornamento do viver, sua dis-
posição harmônica para crer no
tempo presente. Porque a música
de Helgo era feita de sua paixão
por Bach, por Haydn, por Beetho-
ven e pelo estar amoroso junto aos
amigos e amigas fazendo o que
ele mais gostava: fazendo música
e conversas, música e parcerias,
música e amizades - compostas
nos movimentos finais em minue-
tos de cafés, scherzos de cerveja,
árias de vinho.

Soar a música de Helgo é dei-
xar tocar um contraponto à mor-
te. É olhar de frente para a força
regente que conduz o mundo e se-
guir adiante como se não houvesse
compasso reservado à tristeza -

Alê Bragion

que nunca, mesmo em momentos
dos mais difíceis, se ouviu de Hel-
go Ackermann qualquer toada-
desespero. Sua prática musical era
viver a pauta - era fazer, como ele
dizia, "música séria". Um dia, Hel-
go nos contou que na Alemanha
ninguém pergunta ao outro:
"você toca um instrumento?" -
mas sim: "que instrumento você
toca?" Que o viver e o vibrar a
música se fazem um só argumen-
to. E foram tantos os argumen-
tos postos durante décadas de
verdade: tantos concertos, tantos
recitais, tantos ensaios, tantos
outros - como este - natais em que
tocar e estarmos juntos se fazia
sentido de ouvido absoluto.

E havia também seu vegeta-
rianismo inveterado, sua motiva-
ção incontida por passear por su-
permercados, sua boa-vontade de
reconhecer no talento alheio - seja
qual fosse - a possibilidade de o

outro ajudar a compor um mun-
do melhor, mais justo, mais hu-
mano e, claro, mais musical. Ha-
via ainda sua pontualidade ale-
mã habitual - e o seu desajuste
divertido com as horas de um
tempo alheio e tão brasileiro.
Sua predileção por cogumelos
de colcheias, por chocolates de
semínimas, por marzipãs de
acordes inesquecivelmente sa-
borosos feitos música para se
ouvir e comer.

Destino. Quase desafino ao
ver chegar a coda dessa pági-
na-partitura - e a necessidade
final de se por fim à urdidura
desta crônica-memória-musi-
cal se concretiza. Então, reto-
mo o tema como se faz numa
fuga ao seu final. Mas antes que
música-escrita acabe, declaro a
saudade que me invade. Sau-
dade boa, sem tristezas. Nos-
talgia alemã que aprendi, qua-
se pragmática - capaz de emo-
cionar sem choro ou trilo estri-
dente em voz alta. Encerro, en-
tão, a pauta em toques amenos.
A música é assim. A vida é as-
sim. Toquemos. Saudade, Hel-
go - você faz falta.

———
Alexandre Bragion é
cronista deste matu-
tino desde 2017
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Por uma Piracicaba
mais solidária
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Andréa Almeida

Trazer ideias ino-
vadoras para solucio-
nar problemas antigos
da nossa cidade sempre
foi prioridade desta
gestão. No Fundo Soci-
al de Solidariedade
(Fussp) não foi diferen-
te. Afinal, como resol-
ver questões que per-
passam gerações em uma realida-
de cada vez mais conectada?

Pensando nisso, já no início da
gestão, nos reunimos com todo o
time do Fussp para entender quais
as reais demandas da pasta e tra-
çar planos que priorizam o atendi-
mento às pessoas em maior situa-
ção de vulnerabilidade em Piraci-
caba. As conversas foram essenci-
ais para plantar uma semente que
hoje chamamos de Pira Solidária,
uma plataforma digital criada em
2021 que conecta todas as organi-
zações da sociedade civil, coletivos
e voluntários da cidade a ações so-
lidárias em todo o município.

Por meio dela, coordenamos
projetos e campanhas na missão de
melhorar o aproveitamento de re-
cursos por meio da arrecadação de
alimentos, agasalhos, itens de saú-
de e higiene que são direcionados
às famílias cadastradas nos órgãos
oficiais da Prefeitura. De um lado,
há pessoas necessitando de itens
de necessidade básica. De outro, há
pessoas com boas intenções que
mobilizam toda a comunidade
para fortalecer o espírito solidá-
rio. E a plataforma Pira Solidária
conecta todas elas de forma rápi-
da, prática e eficiente.

Ao longo desses anos, conse-
guimos reduzir a duplicidade de
iniciativas, doações e entregas de
donativos para as famílias cadas-
tradas nos Centros de Referência
de Assistência Social (Cras) da ci-
dade e em outras instituições que
coletam e distribuem donativos,
criando vínculo com o Fussp.

Outra iniciativa que otimiza a
gestão de alimentos é o Pira Sem
Fome, que dá previsibilidade na
doação de cestas básicas, oferecen-
do segurança e tranquilidade às
famílias. Como o prefeito Luciano
Almeida diz, esse é um projeto que
transcende questões ideológicas.

No Pira Sem Fome, pessoas
físicas e empresas de todos os ta-
manhos e segmentos podem con-
tribuir mensalmente, por um tem-
po pré-determinado, com a doa-
ção de cestas básicas ao Fussp, que
são direcionadas a cerca de 14 mil
famílias que se encontram em si-
tuação de pobreza e extrema po-
breza na cidade. Assim, esses trâ-

mites são muito mais
rápidos e práticos.

Pessoas e empre-
sas que participam do
projeto Pira Sem Fome
realizam suas doações
mensais de cestas bá-
sicas ou por meio de
cartão ou ticket ali-
mentação. Eles se com-
prometem a doar uma
quantia de cestas bási-

cas mensalmente, pelo período de
12, 24 ou 36 meses. Todas as ces-
tas, cartões ou tickets são direci-
onados às famílias selecionadas
pelos Cras. Além do selo Empresa
Solidária, a instituição recebe ain-
da o relatório anual das ações re-
alizadas durante a campanha.
Dessa forma, trabalhamos com
uma previsibilidade melhor e
mantemos o estoque do Banco de
Alimentos sempre em dia.

Quero registrar meu agrade-
cimento a todas as pessoas, insti-
tuições e empresas que contribuí-
ram para batermos o recorde de
doações de fraldas geriátricas des-
de 2021. Foram doadas, até 10/12,
858.651 fraldas, resultado de um
esforço de diversos setores da co-
munidade piracicabana.

Fica aqui o meu muito obri-
gada aos voluntários e doadores
que estiveram conosco e contribu-
íram com todas as arrecadações
durante os quatro anos. Cada um
de vocês foi essencial para propor-
cionar mais qualidade de vida,
bem-estar e dignidade às famílias
que mais precisam.

E à próxima gestão a assumir
a Prefeitura e o comando do Fussp,
peço, de coração, a continuidade
desses projetos tão importantes.
Vamos preservar esse legado, re-
solver problemas antigos com no-
vas soluções e gerar impacto posi-
tivo a longo prazo. Seguimos tra-
balhando por uma Piracicaba sem
fome e ainda mais solidária!

———
Andréa Almeida, presi-
dente do Fussp
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Esperar é uma oportunidade

A espera é uma parte inevi-
tável da vida. Desde filas em su-
permercados até salas de espera
em consultórios médicos, todos
já experimentamos o desconfor-
to de estar parados, aguardan-
do algo acontecer. Essa experi-
ência, aparentemente simples,
tem o poder de revelar muito so-
bre nós e sobre a forma como li-
damos com o tempo.

Antigamente, a espera era
preenchida com distrações sim-
ples, como conversas ou revistas.
Hoje, o tempo na fila é, na maio-
ria das vezes, ocupado por telas,
nas quais navegamos pelas re-
des sociais ou jogamos no celu-
lar. Contudo, essas distrações
muitas vezes não eliminam a sen-
sação de "estar apenas esperan-
do o tempo passar". Essa é a na-
tureza da espera passiva: estamos
fisicamente parados e, muitas ve-
zes, mentalmente estagnados. A
angústia dessa espera vem da fal-
ta de propósito. Estamos apenas
preenchendo um intervalo, sem
maior significado.

Mas e se a espera pudesse
ser transformada? E se ela dei-
xasse de ser apenas um intervalo
e se tornasse um espaço para
crescer, aprender e nos renovar?
Essa é a proposta de uma espera
ativa, que nos desafia a dar sig-
nificado ao tempo - e essa é a es-
sência da espera cristã.

A proposta cristã de uma
espera ativa nos desafia a dar
sentido ao tempo, não apenas

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

preenchendo-o com distrações,
mas transformando-o em uma
oportunidade de crescimento. As
distrações são inevitáveis, mas
não podem dominar nossas vi-
das. Quando gastamos tempo
apenas com coisas passageiras,
perdemos de vista os propósitos
estabelecidos e nos tornamos
superficiais e fragmentados. No
sentido cristão, esperar não é si-
nônimo de estagnação. A espera
ativa não é apenas uma estraté-
gia para passar o tempo, mas
uma forma de viver plenamente.

O Advento é um tempo li-
túrgico que antecede o Natal,
marcado pela preparação e pela
esperança, e que nos convida a
refletir sobre como estamos vi-
vendo nossas vidas. É um perí-
odo de introspecção, no qual
avaliamos nossas escolhas e re-
afirmamos nossos objetivos à
luz da fé. É o momento de trans-
formar o "estar na fila" da vida
em um movimento de conver-
são e renovação pessoal.

A oração, os sacramentos e
a prática do amor sustentam-
nos nesse percurso, tornando
cada dia uma oportunidade de
aproximação com Cristo, que ce-
lebramos no Natal. Diferente-
mente da espera passiva, mar-
cada pela indiferença e pela fri-
eza, a espera ativa, inspirada
pela fé cristã, nos coloca em
movimento, preparando nosso
coração e nossas atitudes para
o encontro com o Senhor.

Decisão da Senacon coloca planos de saúde
na berlinda contra práticas abusivas
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Natália Soriani

Em meio a uma
enxurrada de cancela-
mentos unilaterais de
contratos - por vezes no
meio de um tratamen-
to médico - e outras
práticas consideradas
abusivas por parte de
muitas operadoras de
planos de saúde, o anúncio de uma
importante decisão divulgada pela
Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon), no último dia 10 de
dezembro, finalmente pode servir
como amparo para o lado mais frá-
gil dessa que tem sido uma contur-
bada relação contratual: o benefi-
ciário do plano, que muitas vezes
se sente refém dele.

O órgão, vinculado ao Minis-
tério da Justiça e Segurança Públi-
ca, ouviu as queixas desses consu-
midores e notificou 14 empresas do
setor, exigindo a correção de irre-
gularidades contratuais por elas
cometidas em até 60 dias. Essas
irregularidades foram identifica-
das a partir de um detalhado estu-
do de monitoramento do mercado
da Senacon. Após denúncias, es-
sas empresas foram alvo de pro-
cessos administrativos. Entre as
acusadas, figuram nomes de peso
como Amil, Bradesco Saúde, Ha-
pvida NotreDame, Prevent Senior,
Omint e Unimed Nacional.

As denúncias re-
correntes que fomenta-
ram a decisão da Sena-
con incluem não ape-
nas o cancelamento
unilateral de contratos,
mesmo de beneficiários
em tratamento médico,
como também altera-
ções na rede hospitalar
sem que se respeitasse

parâmetros legais, entre eles a dis-
tância mínima para atendimentos;
a comunicação inadequada sobre
procedimentos e prazos para can-
celamento; a falta de clareza nas
informações contidas em contra-
tos; assim como a falta de trans-
parência nas informações sobre
portabilidade entre operadoras de
planos de saúde.

A lista das empresas notifica-
das é composta pelas maiores ope-
radoras em atividade no país, que
atendem, ou deveriam atender mi-
lhares de brasileiros que pagam
um valor cada vez mais elevado
para ter garantido o suporte à saú-
de, o que não tem acontecido. So-
mente entre janeiro e outubro des-
se ano, de acordo com a Agência
Nacional de Saúde Suplementar
(ANS), órgão que regula a ativi-
dade das operadoras no país, fo-
ram 13.339 queixas sobre cancela-
mentos unilaterais de planos de
saúde, ou seja, mais de 1.300 re-
clamações por mês.

Para entender o tamanho do
problema enfrentado por esses be-
neficiários, basta imaginar a situa-
ção: você está no meio de um tra-
tamento crucial para sua saúde e,
de repente, seu plano é cancelado
sem aviso prévio. Ou então, a rede
credenciada muda drasticamente,
deixando você sem acesso aos mé-
dicos e hospitais que confia. Há
casos diversos dessa interrupção,
inclusive envolvendo pacientes com
câncer em estágio avançado, pro-
vocando elevado risco de morte.
Essas são apenas algumas das prá-
ticas abusivas que violam o Código
de Defesa do Consumidor e que a
Senacon busca combater com sua
relevante decisão.

Além do prazo de 60 dias, a
Senacon instituiu um grupo de tra-
balho com a participação das ope-

radoras, para que apresentem, no
mesmo período, soluções concretas
para esses problemas relatados.
Durante esses dois meses, os pro-
cessos administrativos foram sus-
pensos, mas podem ser retomados
caso as irregularidades persistam.

Apesar de entidades repre-
sentativas das operadoras de pla-
nos de saúde afirmarem que res-
peitam as normas da ANS e que
não possuem em suas políticas o
cancelamento unilateral, as de-
núncias formais levantadas pela
Senacon demonstram que a reali-
dade vivenciada por muitos con-
sumidores é diferente.

Portanto, a notificação da
Senacon pode ser considerada
uma vitória para os consumido-
res de planos de saúde. É funda-
mental que os usuários conheçam
seus direitos e que denunciem
práticas consideradas abusivas.
Seus direitos devem ser cumpri-
dos contratualmente, via proces-
sos administrativos ou ainda se
for necessário, por meio da via
judicial, de modo que a garantia
ao acesso à saúde, objetivo de
quem contrata um plano, seja
efetivamente preservada.

———
Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e da Saúde e
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia

Sergio Oliveira
Moraes

Em artigo neste
matutino (7/12), intitu-
lado "É a educação, es-
túpido!", procurei tra-
zer parte das reflexões
do professor Paulo Fel-
dmann ("É a produti-
vidade, estúpido!" FSP,
1/12), sobre a baixa competitivida-
de da indústria brasileira - 60o
lugar entre os 64 países mais im-
portantes do mundo no quesito
competitividade - e a causa seria a
nossa baixa produtividade. E,
pior, caindo 1 ponto ano a ano,
aproximando-nos da Venezuela,
último lugar. E o que particular-
mente me tocou foi a educação
como um dos motivos da nossa
baixa produtividade - que uma
coisa é ter convicção de sua im-
portância, outra é ser confronta-
do com os dados: 60o lugar entre
64, e caindo. Ou seja, um desastre
o Legislativo do nosso estado
aprovar o projeto do Executivo
(PEC 09/2023) que levará ao cor-
te de 10 bilhões da educação.

Mas há mais: no dia 4/10 o

Executivo Paulista ve-
tou integralmente o
Projeto de Lei (PL) n.o.
80, de 2023, que pro-
punha em seu Artigo 10
a inclusão da "temáti-
ca da Educação Climá-
tica no programa da
rede de ensino do Esta-
do de São Paulo (...)".
Em seu Parágrafo úni-

co, o PL explica: "Entende-se por
Educação Climática a temática
através da qual se possibilitará ao
indivíduo a construção de valores
sociais, conhecimentos, atitudes,
habilidades e competências quan-
to às ações de prevenção, mitiga-
ção, adaptação e resiliência relaci-
onadas à mudança do clima."

O PL foi aprovado na Alesp
(só 8 dos 94 deputados votaram
contra), mas o Executivo Paulista
o vetou. Por quê? Há que ler o PL,
o Veto (disponíveis na rede), tirem
suas conclusões, eu lamento (a pa-
lavra diz pouco). No artigo de 7/
12, escrevi sobre o que esperava
da melhoria da educação: "que
preparasse os jovens para olhar e
atuar no mundo a partir da sala
de aula, o olhar crítico, o apren-
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É ela, estúpido!

der a aprender" e foi a partir des-
ses pressupostos que fiquei con-
vencido da propriedade do PL para
situar a Educação Climática - já o
argumentado no veto do Executi-
vo não me convenceu. Leiam e ti-
rem as conclusões, eu lamento
(sim, a palavra diz pouco).

Em meus tempos de banco es-
colar estávamos longe da atual in-
tensidade do êxodo climático, das
enchentes, das secas, e o que mais
for - e mais longe ainda da percep-
ção da nossa responsabilidade.
Aprendia sobre "área e volume"
sem saber que se eu despejasse 1
litro de água em uma bandeja de 1
m2 de área, a altura de líquido se-
ria de 1mm. Portanto, sem saber
que uma chuva de 50 mm queria
dizer que "caíram" 50 litros de
água em cada metro quadrado de

quintal, telhado ou rua. Que uma
chuva de 50 mm em 24 horas é
uma coisa, que em 10 minutos
pode ser um desastre maior ou
menor, a depender de erros come-
tidos, como impermeabilização do
solo, por exemplo.

Não tinha ideia da importân-
cia de compreender a "conta de
luz", as informações de consumo
para a escolha de aparelhos elétri-
cos e, mais tarde, também dos ele-
trônicos. Do selo Procel, de como
limpar e arrumar a geladeira,
tudo para economizar energia -
que as possibilidades são inúme-
ras. É o que quero dizer, repito,
com "preparar os jovens para
olhar e atuar no mundo a partir
da sala de aula, o olhar crítico, o
aprender a aprender - é a educa-
ção, estúpido!". Se a argumenta-
ção do PL n.o 80 de 2023 me per-
mitiu imaginar todas essas possi-
bilidades, o veto do Executivo Pau-
lista sepultou-as. Leiam e tirem as
conclusões, eu lamento (é, a pala-
vra diz muito pouco).

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico e professor apo-
sentado Esalq/USP
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Virgilio Marques
dos Santos

Dezembro chegou
e, com ele, a famosa
pergunta: o que você
quer para o próximo
ano? Se você já se sen-
tiu frustrado ao olhar
para metas não cumpri-
das de anos anteriores,
saiba que não está sozinho. Um
estudo da Universidade de Scran-
ton aponta que apenas 8% das pes-
soas conseguem alcançar seus ob-
jetivos de Ano Novo. Mas por que
é tão difícil? E como mudar isso?

Planejar o próximo ano não
precisa ser uma tarefa complexa
ou chata. Na verdade, com algu-
mas dicas práticas e baseadas em
métodos comprovados, você pode
transformar seus sonhos em con-
quistas reais. Vamos juntos?

1. Entenda onde você
está agora - Antes de olhar para
o futuro, é essencial refletir sobre
o presente. O psicólogo Daniel
Kahneman, vencedor do Prêmio
Nobel, sugere que nossas decisões
são mais eficazes quando anali-
samos dados concretos. Isso vale
também para nossa vida pessoal.
Por isso, faça uma revisão do seu
ano atual: o que deu certo? O que
poderia melhorar? Liste suas con-
quistas, mas também os desafios
enfrentados. Por fim, pergunte-
se: como usei meu tempo? Por
exemplo, se você passou muito
tempo nas redes sociais, talvez
seja hora de reorganizar as prio-
ridades para o próximo ano.

2. Defina metas claras e
alcançáveis - Já ouviu falar na
metodologia Smart? Ela é ampla-
mente utilizada em empresas, mas
também pode ser aplicada à vida
pessoal. Metas Smart são: Especí-
ficas (seja claro sobre o que quer);
Mensuráveis (coloque números ou
prazos); Atingíveis (não sonhe tão
alto a ponto de se frustrar); Rele-
vantes (que façam sentido para
você); Temporais (defina um pra-
zo). Ao invés de dizer "quero fazer
mais exercícios", defina: "vou ca-
minhar 30 minutos, três vezes por
semana, durante os próximos três
meses". Uma pesquisa publicada no
Journal of Consumer Research
mostra que as pessoas que estabe-
lecem metas específicas têm até
42% mais chances de cumpri-las.

3. Priorize o que real-
mente importa - O autor e con-
sultor Greg McKeown, no livro
"Essencialismo: a disciplinada
busca por menos", defende que
focar em poucas, mas importan-
tes tarefas, é a chave para o su-
cesso. É fácil se perder em uma
lista interminável de desejos, mas
a verdade é que nossa energia é
limitada. Por isso, recomendo que
escolha de três a cinco objetivos
principais para o próximo ano e
use a regra 80/20: 80% dos seus
resultados vêm de 20% das suas
ações. Para facilitar, escreva suas
metas e coloque-as em um local
visível, como na porta da geladei-
ra ou na capa do seu caderno.

4. Quebre suas metas
em pequenos passos - Um dos
maiores erros ao planejar é olhar
apenas para o grande objetivo fi-
nal. Isso pode gerar ansiedade e
desânimo. A ciência do comporta-
mento humano nos mostra que
pequenas vitórias são essenciais
para manter a motivação. Por isso,
é essencial dividir suas metas em
tarefas semanais ou mensais e es-
tabelecer micro-metas que possam
ser concluídas em pouco tempo. Por
exemplo, se sua meta é economizar
R$ 5.000 no próximo ano, comece
economizando R$ 100 por sema-
na. Pequenos passos, quando so-
mados, fazem toda a diferença.

5. Crie hábitos sustentá-

veis - James Clear, au-
tor de "Hábitos atômi-
cos", explica que o su-
cesso está menos liga-
do à força de vontade e
mais aos sistemas que
criamos para sustentar
nossos hábitos. Nesse
sentido, tornar os há-
bitos fáceis pode ser um
caminho. Deixe o tênis

de corrida perto da porta ou pre-
pare uma lancheira saudável na
noite anterior. Além disso, outra
ação importante, para começar, é
associar hábitos novos a rotinas
existentes: se você já toma café da
manhã todos os dias, aproveite esse
momento para revisar suas metas.
Um estudo da European Journal
of Social Psychology revela que
leva, em média, 66 dias para criar
um hábito. Ou seja, paciência e
consistência são fundamentais.

6. Use ferramentas de
planejamento - Tecnologia
pode ser sua aliada no planeja-
mento. Aplicativos como Trello,
Notion ou até mesmo o bom e ve-
lho calendário do Google ajudam
a organizar tarefas e monitorar o
progresso. Prefere algo mais sim-
ples? Um caderno ou planner fí-
sico também funciona. O impor-
tante é que você consiga visuali-
zar seus compromissos e objetivos.
Se conseguir, reserve 15 minutos
no domingo para revisar e plane-
jar sua semana. Isso evita impre-
vistos e ajuda a manter o foco.

7. Monitore seu progres-
so e celebre conquistas - Pla-
nejar é só o começo. É preciso acom-
panhar como você está indo ao
longo do ano. Faça uma revisão
mensal para avaliar o progresso e
ajuste suas metas, se necessário.
Nestes momentos, pergunte-se:
Estou no caminho certo? Preciso
mudar algo? E, claro, comemore
suas conquistas, por menores que
sejam, pois isso aumenta a moti-
vação e o senso de realização.

8. Cultive uma mentali-
dade de crescimento - É im-
portante entender que nem tudo
sairá como planejado - e está tudo
bem. Carol Dweck, autora do con-
ceito de "mentalidade de cresci-
mento", ensina que os erros são
oportunidades de aprendizado.
Portanto, se algo der errado, refli-
ta: o que aprendi com isso? É es-
sencial focar no progresso, não na
perfeição. Lembre-se: o mais im-
portante é continuar avançando,
mesmo que aos poucos.

9. Inspire-se e comparti-
lhe seus planos - A inspiração
pode vir de livros, podcasts ou até
conversas com amigos. Quando
você compartilha suas metas com
outras pessoas, cria um senso de
responsabilidade e aumenta suas
chances de sucesso. Para 2025,
considere montar um "time de
apoio" com amigos ou familiares
que possam te motivar ao longo
do ano. E, claro, comece agora
mesmo! Não espere até o dia 1º de
janeiro para isso. Tire um tempo
ainda hoje para refletir e organi-
zar suas ideias. O futuro é cons-
truído no presente. Quanto mais
preparado você estiver, maiores
serão as chances de fazer do pró-
ximo ano o melhor de todos.

E você? Já sabe como será o
seu 2025?

———
Virgilio Marques dos
Santos, um dos fundado-
res da FM2S, gestor de
carreiras, doutor, mes-
tre e graduado em Enge-
nharia Mecânica pela
Unicamp e Master Black
Belt pela mesma Univer-
sidade. TEDx Speaker,
foi professor dos cursos
de Black Belt, Green
Belt e especialização em
Gestão e Estratégia de
Empresas da Unicamp.
Atuou como gerente de
processos e melhoria
em empresa de bebidas
e foi um dos idealizado-
res do Desafio Unicamp
de Inovação Tecnológica

Como planejar 2025
e aumentar suas

chances de sucesso

Famílias coesivas, valor de mercado
 e a Revolução Permanente (final)

Vladimir D. Micheletti

Nos Manuscritos, Marx nos
dá várias dicas que salientaremos
somente uma: "pressupondo o ho-
mem enquanto homem e seu com-
portamento com o mundo enquan-
to um comportamento humano
[plenamente
desenvolvi-
do], tu só po-
des trocar
amor por
amor, confi-
ança por
c o n f i a n ç a
etc. [troca de
equivalen-
tes]. Se tu
q u i s e r e s
fruir da arte,
tens de ser
uma pessoa
artisticamente cultivada; se queres
exercer influência sobre os outros
seres humanos, tu tens de ser um
ser humano que atue efetivamente
sobre os outros de modo estimu-
lante e encorajador. Cada uma das
tuas relações com o homem e com
a natureza - tem de ser uma exter-
nação (Äusserung) determinada de
tua vida individual efetiva corres-
pondente ao objeto da tua vonta-
de. Se tu amas sem despertar amor
recíproco, isto é, se teu amar, en-
quanto amar, não produz o amor
recíproco, se mediante tua exter-
nação de vida como homem aman-
te não te tornas homem amado,
então teu amor é impotente, é uma
infelicidade" (Boitempo, p.161). O
amor é uma relação que nunca
pode se tornar função.

O desenvolvimento, até os dias
de hoje, do nosso ser tem sido mui-
to desigual e pouco combinado.
Basta que tomemos os extremos -
Jesus Cristo, Mahatma Gandhi e,
por outro lado, Adolf Hitler. Todos
dois extremos estendem descen-
dentes e ascendentes (pessoas de-
sejando ser melhores/piores).

Nossos objetivos aqui são res-
ponder afirmativamente à ques-

tão fundamental posta por Marx;
clarear, de vez por todas, as nu-
ances sobre a teoria da família; e
viabilizar (a)o leitor(a) a práxis
(para si própria(o) e/ou para to-
dos se fizermos em conjunto) de
uma teoria resolutiva e definitiva
da dinâmica da família.

A 'ques-
tão funda-
mental' pos-
ta por Marx,
nos Grun-
drisses (li-
vro prepa-
ratório de O
Capital, Boi-
tempo, p.
74) é: "...As
relações de
p r o d u ç ã o
existentes e
suas corres-

pondentes relações de distribui-
ção podem ser revolucionadas
pela mudança nos instrumentos
de circulação - na organização
da circulação?... Essa questão...
só pode ser formulada ao final
[de O Capital]... Será preciso exa-
miná-la com rigor". A resposta
nossa é SIM porque já esclarece-
mos a última categoria Marxis-
ta que carecia de explicação - o
valor de mercado (oposto imedi-
ato do preço de mercado) e ins-
trumento-mor da circulação, por
outro lado, a família coesiva tem
posto em prática (práxis - ainda
sem a teoria correspondente) o
cerne do valor de mercado - a
troca de equivalentes - na área
afetiva, imaterial.

O valor de mercado pode ser
aplicado não só para determinar
o preço do quilometro rodado pelo
usuário de ônibus como também
o peso e o espaço ocupado pelo
mesmo e, desse modo, consolida
o preço do quilometro rodado
(preço exato e justo).

Mais, podemos aplica-lo no
pedágio, honorários e outros seto-
res da economia. Tudo que o preço
possibilita em termos de azaração

da economia, o valor de mercado
evita, facilitando o controle social.
Esses dois fatos nos garantem o
SIM à questão posta por Marx e o
consequente silêncio ensurdecedor
da Revolução Permanente que está
sendo protagonizada pela (van-
guardismo se se assume a teoria
em elaboração) família coesiva.

Simmel, em seu texto publica-
do anonimamente na revista ale-
mã Jugend (Juventude - 1897) -
Rosas: uma hipótese social - afir-
ma que "o erro na história do mun-
do foi justamente este: que a causa
das alegrias e dos sofrimentos foi
deslocado para a posse ou não pos-
se das coisas...". Em outras pala-
vras, se você apenas encostar no
carro do marmanjo-saradão e, ao
mesmo tempo, der um tapa na mãe
dele, ele ficará revoltadíssimo com
o encosto no carro com pintura
perolizada e pedirá pra bater mais
na mãe por que ela vem negando o
dinheiro para as 'bombas'. Tracy
Chapman, há muito, denunciou -
"he's gotta a fast car".

Enfim, se "somente as almas
inteiramente finas e puras, que são
ricas o suficiente para viver com-
plemente daquilo que lhes é mais
próprio e interior, conseguem
apropriar-se com satisfação de um
objeto sem sentir algo para além
de seus limites;...", para a maioria
das pessoas é o bolso que determi-
na a 'sensibilidade aturdida': se o
bolso estiver cheio de grana, apa-
rentemente essa pessoa estará fe-
liz da vida; se estiver vazio, a feli-
cidade se transforma num pessi-
mismo sem precedente. Daí o

amor platônico ('ligação' amorosa
entre duas pessoas onde não há
qualquer tipo de relação envolvi-
da), é barato e não implica em com-
promisso. No texto em questão,
Simmel questiona se algum dia "os
cidadãos do país deste conto de
fadas" entenderão isso tudo e fi-
naliza dizendo - "não sei. Talvez
saberemos daqui a cem anos". O
entrelaçamento na região ABC (ver
diagrama) tende a se fortalecer e
expandir (enrijecendo a 'malha'
das redes sociais)

No livro - Lebensanschauung:
Vier metaphysische Kapitel / A vi-
são da vida: quatro capítulos de
metafísica - Simmel tenta fazer aqui-
lo que Marx fez com a acumulação
de capital, ou seja, Simmel divide o
indivíduo em mente/sujeito (Cv) e
corpo/objeto (Cc) e faz analogia
entre Mais-valor/lucro com Mais-
que-vida/longevidade e reverte a
depreciação para protrusão vital.
O(a) leitor(a) percebe que estamos
embaralhando a coisa com neolo-
gismo, mas é isso mesmo que Sim-
mel fez antes de morrer. É impor-
tante salientar que Simmel sofreu
pressão de Max Weber o tempo todo
e só foi efetivado como professor
na universidade quatro anos an-
tes de morrer porque Weber (mem-
bro da banca examinadora) o con-
siderava um rival insuperável.

Para finalizar, a Igreja Católi-
ca promete aos seus seguidores a
vida eterna após a morte e exige
que tenhamos fé, dispensando
todo e qualquer questionamento
sobre os mistérios da vida. Por ou-
tro lado, Simmel não promete a
eternidade ou imortalidade, mas
deixou inacabada a teoria que ago-
ra convidamos o(a) leitor(a) para
elaborarmos juntos. Para tanto, é
imprescindível a leitura do livro
Filosofia do Dinheiro também de
G.Simmel que, infelizmente ainda
não há tradução para o português.

———
Vladimir D. Micheletti,
professor aposentado
(vlamiche2@outlook.com)
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Amanhecia e nossos amigos
espirituais, os benfeitores da Co-
lônia Manto da Luz, traziam a
chuva, que anunciava, a impor-
tância da água. Em nosso diálo-
go, o Mentor disse. "A água é
Universal, fonte e essência da
Vida, assim como a verdadeira
bondade, pois abençoa a tudo e a
todos. A vida depois da vida físi-
ca não é diferente, ela é essencial,
ela é a Existência única. A morte
física, é apenas, a mudança de
endereço. Assim como a chuva
que abençoa e purifica os pensa-
mentos. Tudo o que fazemos nes-
ta vida, contribui para o engran-
decimento da vida futura. A ver-
dade é imutável. O bem-estar é
de grandeza planetária e Univer-
sal. O amor é a manifestação eter-
na pelo pensar-sentir-agir, aces-
so ao Mundo do autocontrole.
Nosso Mestre e irmão Maior Je-
sus Cristo, é o amigo compassivo
e conselheiro compreensivo. Ele
nos ensinou a equilibrar o Uni-
verso, e pelo amor, o grau de Uni-
versalidade junto ao Pai eterno".
Fiquei a refletir, sobre o poder
milagroso de alcançar riquezas
infinitas, que temos em nossas
mãos. O Tempo nos faz todos
iguais. Outro Mentor se aproxi-
mou, pediu licença e permissão e
disse - "Ensine seus leitores a es-
tudar e a praticar o Evangelho de
Jesus Cristo e a iniciarem a pró-
pria reforma íntima e sem martí-
rios, mantendo o esforço constan-
te, para evoluir moralmente. Ain-
da neste plano Terreno, todo es-
forço aprimora, compreende e en-
sina ao comportamento, visto que
todos os seres têm destinação
Divina à felicidade, somente al-
cançável, com a ausência total das
milenares imperfeições". Perma-
neci emocionado com suas vibra-
ções, enquanto a caravana espi-
ritual se despedia, deixando o
perfume de rosas e assim seguia,
para outro Trabalho Socorrista.
Quando me dei por conta, já es-
tava em nosso Lar Terreno.

 Amados, fiéis e queridos lei-
tores. A segurança espiritual é a

Tudo o que fazemos
nesta vida contribui para o

engrandecimento da vida futura
experiência pessoal no bem e no
belo, realidade eterna da verda-
de Divina. O entendimento inte-
ligente da Sincronicidade, é a sua
fé espiritual e sem dúvidas. A jus-
tiça Divina, nobremente age, com
a prática das virtudes, nesta bre-
ve vida, que é a base para conti-
nuarmos a desfrutar luz e Sabe-
doria. Seja sempre grato. Todo co-
ração agradecido, se comunica
com Deus absoluto. Os ensina-
mentos de Jesus Cristo, é o modo
harmonioso do conhecimento,
sabedoria, fé, verdade e amor. A
beleza do amor Divino, revela ao
coração humano pela fé atenta, a
manter a porta da esperança da
Alma. As realidades espirituais
são eternas, são valores Divinos
dos Mundos além deste. Na Casa
de nosso Pai há muitas moradas.
A bondade não retém a verdade
para si, antes, como a água, pro-
porciona as riquezas aos seme-
lhantes e a todas as formas de
Vida, pois é a plena realização da
verdade. E assim, refletimos ain-
da mais, com estas linhas e com o
Mestre Platão - "Nunca desenco-
raje ninguém que faz progressos
continuamente, não importa o
quão lento", "O início é a parte
mais importante do trabalho", "O
comportamento humano flui de
três fontes principais: desejo,
emoção e conhecimento", "Os
homens sábios falam porque têm
algo a dizer; tolos porque eles têm
que dizer algo" e "Tente mover o
mundo, mas comece movendo a
si mesmo". Estamos apenas de
passagem e lembre-se que, somos
apenas instantes e em um instan-
te, não somos nada. Do berço ao
túmulo, não há certo ou errado,
há escolhas. Coloque, sempre a
sua atenção, onde quer que ocor-
ra expansão. Tudo o que fazemos
nesta vida, contribui, para o en-
grandecimento da Vida futura. O
que você faz, importa. Comece
agora a sua reforma íntima e sem
martírios. E com a amada, queri-
da e estimada Alma gêmea, a nos-
sa eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Que possamosQue possamosQue possamosQue possamosQue possamos
nos ajudar maisnos ajudar maisnos ajudar maisnos ajudar maisnos ajudar mais
para vivermospara vivermospara vivermospara vivermospara vivermos
melhor e feliz.melhor e feliz.melhor e feliz.melhor e feliz.melhor e feliz.
Não bastaNão bastaNão bastaNão bastaNão basta
longevidadelongevidadelongevidadelongevidadelongevidade
com sacrifícioscom sacrifícioscom sacrifícioscom sacrifícioscom sacrifícios
extremos, comextremos, comextremos, comextremos, comextremos, com
medicamentosmedicamentosmedicamentosmedicamentosmedicamentos
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a permeara permeara permeara permeara permear
nossas vidasnossas vidasnossas vidasnossas vidasnossas vidas

Celso Gagliardo

Há algumas déca-
das, em dezembro, pro-
curávamos nos cartões
de Natal e Ano Novo as
mensagens mais ade-
quadas para enviar, pe-
los Correios, ao amor,
aos amigos e familiares.

A forma mudou ra-
dicalmente, mas ainda há em nós o
sentimento de que a mudança de
ciclo impacta fortemente, deixando
os corações mais sensíveis, tempo
de avaliação e reflexão profundas.

Vivemos época de mudanças
rápidas, transformações impostas
pela tecnologia, e nos costumes.
Relações intensas e ao mesmo tem-
po fluídicas.

Os mais maduros que nos
leem lembram-se da calmaria do
passado, e dos efeitos do Natal e
Ano Novo na vida da gente. Aque-
la sensação de que algo novo vi-
ria, um presentinho talvez, uma
boneca ou bola de plástico ou uma
roupinha nova, uma mesa pouco
mais farta, as visitas de alguns
parentes distantes, a expectativa
revivida em presépios e nos tem-
plos pela chegada do Menino Je-
sus, a Missa do Galo...

O tempo passou e a vida me-
lhorou. Sim, materialmente houve
palpável evolução. Temos muito
mais hoje que no passado. Os jo-
vens não têm noção de como seus
antepassados viviam - casas sim-
ples, muito andar a pé ou de bici-
cleta, roupas e comida triviais, es-
cola e saúde públicas predominan-
te. Atualmente temos mais acesso
a bens de consumo e de capital, pelo
poder aquisitivo e pela disponibili-
dade desses bens.

Todavia a evolução material
parece não ter sido proporcional
se aferido o índice de felicidade in-
dividual. Vivemos um complexo
de disputas bobas e pueris, uma
comparação desvairada, lutas in-
sanas pelo poder, vaidades exacer-
badas, desavenças em grupos e
mesmo no seio das famílias, com
afastamentos silenciosos que ca-
lam fundo na alma. E a desestru-
turação familiar que é uma das
causas de doenças emocionais.

Estamos dizendo isso para
pensarmos no que desejar ao ou-
tro (e a nós, mesmos!) no novo ano
que se iniciará logo mais. Que ele
tenha saúde, felicidade, amor, lo-

gicamente, mensagem
padrão que vimos colo-
cando há anos. Talvez
tenhamos que acrescen-
tar algo mais amplo,
uma quase oração para
que uma luz Divina pos-
sa nos abençoar de for-
ma a sensibilizar de fato
os seres humanos a
mudar comportamen-

tos e para convivência de fraterni-
dade, solidariedade e paz. Que essa
força maior contamine a socieda-
de à vivência harmônica, de com-
petição saudável e conforme os
mandamentos de Deus. Que pos-
samos nos ajudar mais para viver-
mos melhor e feliz. Não basta lon-
gevidade com sacrifícios extremos,
com medicamentos controlados a
permear nossas vidas.

Sei que leitores poderão me
acusar de pessimista. Mas é um
sentimento real que tenho, que me
inquieta. Para onde estamos
indo? O lado otimista é acredi-
tarmos na virada de chave, ser-
mos um pouco empáticos, utópi-
cos em busca do equilíbrio, da fe-
licidade. E quem sabe a especial
energia que invade nossos cora-
ções nessas datas possa ser o
agente para essa transformação.

Ariano Suassuna, do alto de
seu espírito elevado e sensível, dis-
se que "o otimista é um tolo. O pes-
simista, um chato. Bom mesmo é
ser um realista esperançoso".

Feliz Ano Novo. De pequenos
sonhos que se transformem em re-
alidade.  Da mudança verdadeira
para uma vida melhor, não apenas
pelos seus aspectos e valores mate-
riais. Sem perdermos a esperança.

———
Celso Gagliardo, pro-
fissional de Recursos
Humanos e Gestão

Mensagem de Ano Novo
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Rota Cervejeira de Piracicaba
terá passeio natalino no dia 21

A taxa das blusinhas e mais uma
pancada no bolso do consumidor

O aumento doO aumento doO aumento doO aumento doO aumento do
ICMS não éICMS não éICMS não éICMS não éICMS não é
apenas mais umapenas mais umapenas mais umapenas mais umapenas mais um
golpe no bolso dogolpe no bolso dogolpe no bolso dogolpe no bolso dogolpe no bolso do
brasileiro, é umabrasileiro, é umabrasileiro, é umabrasileiro, é umabrasileiro, é uma
forma de limitarforma de limitarforma de limitarforma de limitarforma de limitar
a liberdadea liberdadea liberdadea liberdadea liberdade
de escolhade escolhade escolhade escolhade escolha
das famíliasdas famíliasdas famíliasdas famíliasdas famílias

Gregório José

A decisão do Co-
mitê Nacional de Secre-
tarias de Estado da Fa-
zenda (Comsefaz) de
aumentar o ICMS sobre
compras internacio-
nais de até 50 dólares,
com vigência a partir
de abril de 2025, é mais
um capítulo da complexa e insus-
tentável saga tributária brasileira.
Com uma justificativa protecionis-
ta - fortalecer o setor produtivo
nacional -, essa medida agrava
ainda mais a já pesada carga tri-
butária e, mais do que isso, pune o
consumidor brasileiro.

O aumento de 18% para 20%
na alíquota do ICMS sobre com-
pras realizadas em e-commerce já
se soma ao Imposto de Importação
de 20% e outros encargos, criando
um total de 40% de tributos sobre
o valor das compras. O impacto
disso é direto no bolso do consu-
midor, que, no caso de uma com-
pra de 50 dólares, verá o preço sal-
tar de R$ 335,37 para R$ 412,50,

um aumento de 77% em
menos de dois anos. A
conta é simples: quem
já enfrentava dificulda-
des para comprar no
exterior, agora vai ser
ainda mais desestimu-
lado a buscar alternati-
vas fora do Brasil.

A justificativa dos
Estados para esse au-

mento é a proteção da indústria
nacional, uma estratégia que já se
mostrou falida ao longo das últi-
mas décadas. O Brasil, como sem-
pre, se apega a soluções simplistas e
protecionistas, esquecendo-se de
enfrentar os problemas estruturais
que, sim, dificultam o crescimento
da indústria local. O alto custo de
capital, a inflação galopante e uma
carga tributária insustentável sobre
o consumo são questões que conti-
nuam debaixo do tapete, enquanto
a classe política opta por punir o con-
sumidor e, com isso, agravar a con-
centração do mercado interno.

O aumento do ICMS não é ape-
nas mais um golpe no bolso do bra-
sileiro, é uma forma de limitar a

liberdade de escolha das famílias.
Quando o consumidor encontra
nas plataformas internacionais
uma alternativa mais barata, é por-
que, de alguma forma, a competi-
ção externa está compensando a
ineficiência do mercado interno. Ao
elevar os tributos sobre esses pro-
dutos, a medida só serve para en-
gessar ainda mais a economia na-
cional, prejudicando, inclusive, os
próprios consumidores que acabam
reféns de preços internos inflacio-
nados e da baixa qualidade de de-
terminados produtos.

A crítica, portanto, se dá não
apenas pelo aumento de tributos,
mas pela visão estreita de que a

solução para o Brasil está em pro-
teger um mercado interno já satu-
rado de ineficiências. As políticas
públicas precisam ser mais ousa-
das, mais focadas em resolver as
raízes dos problemas econômicos
do Brasil, e não em buscar paliati-
vos que só pioram a situação.

Em um país onde as reformas
estruturais nunca saem do papel e
onde o debate sobre a carga tribu-
tária é quase sempre superficial, o
aumento do ICMS é mais uma jo-
gada política que só interessa aos
que ainda acreditam que o Brasil
pode ser salvo com medidas anti-
quadas e protecionistas. Se isso fos-
se uma piada, seria de mau gosto,
mas, como sempre, o impacto é real
e incide diretamente sobre a vida
das pessoas, que não pediram para
ser parte de um sistema econômico
tão injusto e desajustado.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, Pós
Graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Serão três os próximos desti-
nos da Rota Cervejeira de Piraci-
caba a serem visitados a bordo de
uma van, no dia 21 de dezembro.
A primeira visita será na recém-
inaugurada cervejaria Ampere, a
segunda na HZB, cervejaria de São
Pedro que acabou de inaugurar
uma tap house na cidade e a últi-
ma experiência cervejeira aconte-
cerá na Cevada Pura, mais antiga
cervejaria piracicabana e que aca-
bou de completar 23 anos em se-
tembro passado.

O passeio terá três horas de
duração e o embarque será feito no
último bolsão de estacionamento da
Rua do Porto, em frente ao restau-
rante Capitão Gancho, às 10 horas.
O desembarque para retorno acon-
tece no mesmo local. Os ingressos
podem ser adquiridos no Instagram
@rota.cervejeira.piracicaba.

Diferente dos demais, essa edi-
ção será festiva e comemora um ano
de criação da Rota Cervejeira de Pi-
racicaba, para tanto haverá sorteio
de brindes para os participantes.

“O tour que é uma experiên-
cia pelas cervejarias artesanais de
Piracicaba, ou de alguma cidade
da região, e sempre visitamos duas
fábricas de cerveja, mas desta vez
iremos a três cervejarias. Tenta-
mos diversificar os destinos a se-
rem percorridos para oferecer
uma opção diferente, mas também
aceitamos sugestões do público
participante, que pode indicar al-
gum novo local”, afirmou Marce-
lo Basso, organizador da Rota Cer-
vejeira de Piracicaba.

Desde que foi criada em de-

Divulgação

O tour, que é uma experiência pelas cervejarias
da cidade, acontecerá no próximo dia 21

zembro de 2023, a Rota Cervejeira
de Piracicaba recebeu quase 500
passageiros para fazer o passeio,
que já fez edições intermunicipais,
quando foi para Brotas, Rio Claro
e São Pedro conhecer as cervejari-
as dessas três cidades.

BREWPUB - Recentemente
inaugurada, a Ampere fica no bair-
ro Água Branca, onde produz suas
cervejas e as comercializa no mes-
mo local. Isso é o que caracteriza
uma brewpub, a cervejaria onde se
vende e consume a própria cerveja
de produção artesanal.

HZB - Ao completar 15 anos,
e já fazendo parte da identidade de
São Pedro, a cervejaria HZB conti-
nua a ser produzida na fábrica
matriz, mas agora também passa a
ser distribuída em Piracicaba, lo-
calizada no cruzamento das ruas
São João com São José.

CEVADA PURA - Fundada
em 2001, sendo a mais antiga e tra-
dicional cervejaria de Piracicaba, e
uma das primeiras do segmento
artesanal do Brasil, a Cevada Pura
completou 23 anos em setembro.

O apoio é do Arranjo Produti-
vo Local de Máquinas Equipamen-
tos e Serviços Industriais para Cer-
vejarias (APLCerva), do Simespi, e
da Semdettur de Piracicaba.

SERVIÇO
Rota Cervejeira de Piracica-
ba, dia 21 de dezembro, sa-
ída às 10 horas. Embarque
no último bolsão de estaci-
onamento da Rua do Porto.
Valor: R$ 70 por pessoa. In-
gressos e informações:
@rota.cervejeira.piracicaba.
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Kombi no Circo se
apresenta Mombuca

A cidade de Mombuca recebe
pela primeira vez o espetáculo iti-
nerante Kombi no Circo, da Cia
Atitude Teatro, no dia 19 de de-
zembro, às 15 horas, na Praça da
Bíblia, localizada na Rua Horácio
Bertochi, sem número, no Centro
de Mombuca, próximo à Unidade
de Saúde. Com uma Kombi adap-
tada como palco móvel, o casal de
palhaços Tampa e Panela promete
encantar o público com um circo
cheio de histórias e surpresas ca-
tivantes. A entrada é franca e aber-
ta para todas as idades.

O espetáculo contará ainda
com a participação especial da con-
tadora de histórias Telma Salva-
dor, que trará narrativas envol-
ventes para complementar a ma-
gia do circo. Este evento, contem-

plado pelo Edital Aldir Blanc Nº
05/2024 e com apoio da Prefeitu-
ra de Mombuca, tem como objeti-
vo descentralizar a cultura, levan-
do entretenimento e arte direta-
mente às comunidades.

Além disso, a inclusão está
garantida com a presença de intér-
prete de Libras, permitindo que o
espetáculo seja apreciado por todos,
independentemente de barreiras de
comunicação.

Desde 2008, a Cia Atitude
Teatro é reconhecida por seu tra-
balho educativo, cultural e soci-
al, utilizando uma abordagem iti-
nerante para levar apresentações
teatrais com fantoches e palha-
ços a praças, parques e ruas, pro-
porcionando uma experiência
única ao público.

Eládio Feitosa

Os palhaços Tampa e Panela promete encantar
o público com um circo cheio de histórias
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Prefeitura realiza mutirão no Centro e arrastão na Pauliceia

Sebastião Amaral Campos, o Tom, coordenador do PMCA, pede o apoio
da população no combate ao mosquito Aedes, transmissor da dengue

Divulgação

A Secretaria de Saúde segue
com as ações de Mutirões e Arras-
tões contra a dengue na cidade
neste sábado, 14, nos corredores
comerciais e na região da Pauli-
ceia, respectivamente. A ação é co-
ordenada pelas equipes do PMCA
(Programa Municipal de Comba-
te ao Aedes) e tem apoio da Secre-
taria Municipal de Trânsito e
Transportes (Semuttarn) e Guar-
da Civil Municipal.

As ações nos corredores co-
merciais seguem até janeiro de
2025, sempre aos sábados, das 8
às 12 horas, sendo uma atividade
de informação e conscientização
sobre o mosquito Aedes aegypti em
locais de elevada circulação de pes-
soas, inclusive com apoio de carro
de som. Hoje, 14, os agentes passa-
rão pelas avenidas Rio das Pedras
e Dois Córregos. No primeiro Mu-
tirão realizado na semana passa-
da, dia 07, a intervenção passou
pela rua Benjamin Constant, no
Centro, e foi até a avenida Raposo
Tavares. A partir de janeiro de 2025,
os mutirões nas residências serão
retomados, também aos sábados.

A agenda dos Mutirões conti-
nua: dia 21/12, nas avenidas Ma-
noel Conceição e Rui Barbosa, re-
gião da Vila Rezende; dia 28/12, a
ação será na rua do Rosário, sain-
do da Praça Tibiriçá, no Centro,
seguindo até a Praça Takaki; dia
04/01, a ação estará na avenida

Carlos Botelho; e no dia 11/01, a
ação vai passar pela rua Governa-
dor Pedro de Toledo até a Pruden-
te de Moraes, com ponto de encon-
tro na rua Riachuelo.

Também nesta data, porém
das 8 às 14 horas, acontece o Ar-
rastão da Dengue, onde a equipe
do PMCA percorrerá os bairros
Pauliceia, Chácara Floresta, Vila
Pauliceia, Jardim Paulista I e II,
tendo como ponto de encontro o
ginásio de esportes da Pauliceia,
próximo Escola Estadual Dario
Brasil. A programação está sujei-
ta a alterações.

ALERTA - Sebastião Amaral
de Campos, o Tom, Ecólogo e co-
ordenador PMCA, explica que es-
pecialistas em climatologia aler-
tam que até o final de 2025 ainda
ocorrerão períodos de muitas chu-
vas e calor na região Sudeste, po-
rém, esta condição não deve tra-
zer o número elevado de casos de
dengue que ocorreram neste ano.
“O ano de 2024 foi muito atípico,
bem diferente de anos anteriores.
O advento El Niño foi o principal
catalisador da grande epidemia,
trazendo muito calor e chuvas in-
tensas com um número absurdo
de quase seis milhões de casos e
quase quatro mil óbitos em todo o
país”, aponta Tom.

Além do clima desfavorável,
conforme explica o coordenador do
PMCA, também houve o apareci-

mento dos sorotipos 3 e 4 do vírus
da dengue novamente em alguns
estados ao longo de 2024, que são
considerados mais graves. “Feliz-
mente, em Piracicaba, tivemos a in-
cidência dos sorotipos 1 e 2, porém
estamos próximos dos 30 mil ca-
sos positivos e registramos 16 óbi-
tos, números que nunca tínhamos
visto antes. Acredito que para 2025,
por estarmos vivenciando agora o
fenômeno La Niña, onde as tempe-
raturas são mais amenas, teremos
números menores que em 2024.
Assim esperamos”, completou Tom.

O coordenador de PMCA
também reforçou que existe o “pro-
blema cultural” – não só em Pira-

cicaba, mas em todo o país – onde
parte da população ainda não se
conscientizou ou não mudou de
postura quanto ao combate ao
mosquito da dengue. “Todos sa-
bemos que o mosquito está dentro
de nossas casas, porque é onde ele
encontra água, abrigo e alimento,
muitas vezes em abundância. Por-
tanto, é necessária a retirada dos
criadouros o mais rápido possível
pela população, evitando a conta-
minação pelo vírus. A Prefeitura
sozinha não vai conseguir dar
conta e a participação e colabora-
ção da população nesta batalha é
fundamental para acabarmos,
juntos, com a dengue”.
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Fumep sedia programa imersivo
sobre a Inteligência Artificial
O evento ofereceu uma série de recursos práticos sobre a Inteligência Artificial, desde os
seus fundamentos até os passos iniciais para quem deseja integrar sistemas de trabalho

A equipe organizadora do AI Day

Divulgação

Mais de 44 pessoas de Pira-
cicaba e região participaram do
programa imersivo Al Day reali-
zado sexta-feira, 13, no campus
da Fundação Municipal de Ensi-
no de Piracicaba (Fumep). O even-
to ofereceu uma série de recursos
práticos sobre a Inteligência Ar-
tificial, desde os seus fundamen-
tos até os passos iniciais para
quem deseja integrar agentes (sis-
temas inteligentes autônomos que
realizam tarefas específicas) aos
sistemas de trabalho das suas
respectivas empresas.

O diretor-executivo da Fu-
mep, prof. Renato de Albuquerque
Ferreira, destacou que a Inteligên-
cia Artificial chegou para impac-
tar a todos, seja na vida particu-
lar ou nas empresas e que a Fu-
mep não pode ficar fora deste
momento de atualização tecnoló-
gica. “Fomos criados para ofere-
cer capacitação profissional para
toda a Região Metropolitana de Pi-
racicaba e assim fizemos hoje
aqui”, frisou Ferreira.

Ingrid Andrade, coordena-
dora do IA Day, disse que o even-

to já havia sido realizado com
sucesso em outros municípios. “
A receptividade de Piracicaba foi
muito boa porque oferecemos
acesso a recursos e ferramentas
que possibilitaram aos partici-
pantes que desenvolvessem seus
próprios agentes de Inteligência
Artificial para atender as de-
mandas nas suas operações de
trabalho”, destacou.

Renan Costa da Infonacci,
empresa que trabalha com desen-
volvimento de softwares, veio de
Mogi-Mirim especificamente
para participar da imersão com
o objetivo de conseguir incorpo-
rar a Inteligência Artificial ao
seu dia a dia em questões de su-
porte e o que mais conseguir
agregar para otimizar os proces-
sos internos e também na cria-
ção de novos produtos.

Giulia Bertanha, aluna do En-
sino Médio e do curso Técnico em
Informática do Colégio Cotip, reve-
lou que ainda não ingressou no
mercado de trabalho, mas que de-
cidiu participar do AI Day para
aprender e conhecer pessoas que

tenham interesse semelhantes aos
seus. “Não tinha muito conheci-
mento técnico sobre a Inteligência
Artificial. Vim aqui para aprender
a dar os primeiros passos nessa tec-
nologia”, comentou Giulia.

A programação da AI Day
contou com os seguintes tópicos:

momento pitch de conexão; o ce-
nário dos agentes de IA + Q&A in-
terativo; onboarding das ferra-
mentas; mão na massa no desen-
volvimento; revisão de agentes de-
senvolvidos, avaliação e refinamen-
to; do protótipo ao deploy e troca
de informações e networking.
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Recicla Pira premia
escolas municipais
As melhores ações foram selecionadas e premiadas, demonstrando
o potencial transformador da educação ambiental no município
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Prazo para inscrições em escolas é prorrogado

O almoço será servido, de segunda a sexta, no horário entre 11 e 13h30

Flavio Florido

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo prorrogou até
terça-feira, 17, o prazo para inscri-
ções de familiares de estudantes
interessados no almoço nas férias.
Entre os dias 2 e 31 de janeiro, es-
colas da rede estadual de ensino
vão oferecer refeições a alunos que
queiram complementar alimenta-
ção durante o recesso escolar.

O almoço será servido, de se-
gunda a sexta, no horário entre 11
e 13h30 em unidades da rede cen-
tralizada, aquelas escolas em que
os contratos das cozinheiras e com-
pras de insumos são feitos direta-
mente pela pasta.

Além de Piracicaba e Campi-
nas, as escolas estaduais da região
que participam da iniciativa estão
localizadas nas cidades de de
Aguaí, Americana, Amparo,
Analândia, Araras, Bragança Pau-
lista, Caconde, Campo Limpo Pau-
lista, Cosmópolis, Engenheiro Co-

elho, Espírito Santo do Pinhal, Es-
tiva Gerbi, Holambra, Hortolân-
dia, Itapira, Itobi, Leme, Limeira,
Lindóia, Mococa, Mogi Guaçu,
Mogi Mirim, Monte Alegre do Sul,
Monte Mor, Morungaba, Nova
Odessa, Piracicaba, Pirassunun-
ga, Porto Ferreira, Rio Claro, Rio
das Pedras, Santa Bárbara
d’Oeste, Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Rita do Passa Quatro,
São João da Boa Vista, São João
da Boa Vista, São José do Rio Par-
do, Tambaú, Valinhos, Vargem
Grande do Sul e Várzea Paulista.

Para que os estudantes pos-
sam frequentar a escola no horá-
rio do almoço durante o mês de
janeiro, pais e familiares devem res-
ponder à pesquisa de intenção por
meio da Secretaria Escolar Digital
(SED) ou manifestar interesse di-
retamente na unidade de ensino de
origem de cada estudante.

É preciso que a escola tenha

conhecimento dos interessados na
alimentação escolar com antece-
dência, para que o almoço seja pre-
parado de acordo com a demanda,
evitando desperdício de alimentos.

Assim como nos outros perío-

dos do ano, o cardápio das refei-
ções servidas nas escolas em janei-
ro será supervisionado pela equipe
de nutricionistas da Seduc-SP e
visa sempre manter a oferta de ali-
mentações balanceadas.

Divulgação

A escola Osvladir Júlio, localizada no bairro Eldorado,
foi premiada na categoria Educação Infantil

Na última quinta-feira, 12, foi
realizada a premiação das escolas
que se destacaram no projeto Reci-
cla Pira, uma iniciativa pioneira em
Piracicaba, que mobilizou unidades
da Rede Municipal em ações de
educação ambiental.

As vencedoras foram as esco-
las Osvladir Júlio, localizada no
bairro Eldorado, na categoria Edu-
cação Infantil, e Antonia Jesuína
Camillo Pipa, no bairro Santa
Rosa, na categoria Ensino Funda-
mental. Ambas foram contempla-
das com passeios educativos, kits
de livros com temática de susten-
tabilidade e certificados de partici-
pação e engajamento no projeto.

As cerimônias de premiação
ocorreram nas próprias unidades
vencedoras e contaram com a pre-
sença do prefeito Luciano Almei-
da, do secretário de Educação,
Bruno Roza, e da formadora em
Educação Ambiental da SME,
Keyla Benoti.

Durante as visitas, o prefeito
ressaltou que o Recicla Pira abor-
da um dos principais desafios en-
frentados pela cidade: o baixo ín-
dice de reciclagem e a contamina-
ção do lixo, que acarretam altos

custos. Ele destacou a importância
de criar uma cultura de reciclagem
que atinja as novas gerações, enfa-
tizando o impacto positivo do pro-
jeto ao engajar famílias e transfor-
mar hábitos. “O Recicla Pira já está
promovendo mudanças significa-
tivas nos costumes dos moradores,
com resultados que transcendem
os muros das escolas”, afirmou.

O secretário de Educação,
Bruno Roza, reforçou a impor-
tância de dar continuidade ao
projeto e ampliar as boas práti-
cas para outras escolas da rede.
Segundo ele, projetos como esse
demonstram como a educação
pode ser a base para mudanças
culturais essenciais para enfren-
tar desafios ambientais.

Na Escola Osvladir Júlio, a
diretora Waldisonia Borges expli-
cou que o projeto engajou a comu-
nidade escolar e as famílias, que
separavam resíduos em casa e os
levavam à escola. “Com 164 alunos
envolvidos, buscamos envolver
toda a escola e reforçar a ideia de
que a conscientização deve come-
çar na escola e ser levada para casa.
As famílias relataram mudanças
significativas, com as crianças co-

brando mais comprometimento em
casa com a separação e o descarte
adequado do lixo”, disse.

Já na Escola Camilo Pipa, a
diretora Roselis Santos apresentou
um vídeo com registros das ativi-
dades desenvolvidas ao longo do
ano, incluindo cenas enviadas pe-
las famílias das crianças separan-
do os resíduos em casa. A escola
também organizou uma gincana
para arrecadação de garrafas PET,

e promoveu palestras e oficinas so-
bre educação ambiental.

O projeto-piloto Recicla Pira
envolveu a participação de nove
escolas municipais, que documen-
taram as práticas realizadas em
portfólio e foram analisados por
uma equipe da SME. As melhores
ações foram selecionadas e premi-
adas, demonstrando o potencial
transformador da educação ambi-
ental no município.

A piracicabana Juliana Zata-
rim, de 15 anos, é a única brasileira
entre os seis premiados no Concur-
so de Cartas por Nuestros Bosques
y Océanos (por Nossas Florestas e
Oceanos, em tradução livre), pro-
movido pelo Pulitzer Center, orga-
nização de mídia noticiosa sediada
em Washington, DC, nos Estados
Unidos, com o intuito de instigar
jovens a praticar a escrita persua-
siva e ação cívica na proteção do
planeta. Estudante do Liceu Ter-
ras do Engenho, ela concorreu com
mais de 700 alunos da América
Latina, com idades entre 15 e 24
anos. Na carta, que foi endereçada
à Ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, ela expressa preocupa-
ção com as consequências das mu-
danças climáticas no mundo, es-
pecialmente nos manguezais ama-
zônicos, e propõe soluções para
amenizar a situação. O prêmio con-
siste em 250 USD (dólares ameri-
canos, cerca de R$ 1.500) para im-
plementação de ação ambiental na
comunidade onde vive.

Para participar do concurso
era necessário selecionar uma re-
portagem publicada no site do Pu-
litzer Center nas categorias Flores-
tas, Oceanos e Clima e Trabalho
para ser base do assunto da carta,
que deveria ter no máximo 500
palavras. A reportagem escolhida
por Juliana foi a intitulada “Mais
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Estudante é premiada em concurso internacional

Juliana Zatarim entre as professoras Sanda Del Valle e Tamara Oliveira

Léa Fabris

extensos do mundo, mangues
amazônicos são ameaçados pelas
mudanças climáticas”, na catego-
ria Oceanos, publicada em abril
deste ano e que trata de um ecos-
sistema rico e biodiverso que se es-
tende por quase 8 mil km na costa
norte do Brasil e que está ameaça-
do pelas alterações nos padrões de
temperatura e clima da Terra.

“Tudo está completamente in-
terligado, porque vivemos em um
único planeta e dependemos dos
recursos naturais para a nossa so-
brevivência. O aumento do nível do
mar e das temperaturas está a des-
truir os mangues, afetando o seu
papel como habitat dos animais e a
sua capacidade de capturar e ar-
mazenar dióxido de carbono. É
urgente a necessidade de consci-
entizar a sociedade na prevenção
de catástrofes naturais, implemen-
tar políticas climáticas para redu-
zir as emissões de gases de efeito
estufa e desenvolver estratégias de
adaptação e restauração das flo-
restas. É isso o que proponho na
minha carta, no intuito de prio-
rizarmos a proteção ambiental.
Estou muito feliz com a premia-
ção e minha intenção é doar o
prêmio para um projeto de reflo-
restamento”, explicou.

Juliana escreveu a carta após
orientação da professora de língua
espanhola Sanda Del Valle, que no

primeiro semestre do ano registrou-
se no treinamento do concurso. De
acordo com a docente, foram sele-
cionados 20 orientadores de toda
a América Latina para receberem
as instruções do Pulitzer Center.
“Fui escolhida entre mais de 200
candidatos e participei dos encon-
tros instrutivos em julho. No mês
seguinte, ministrei a oficina para
os jovens da escola interessados em
participar do concurso. Enviamos
o total de 36 cartas. É muito grati-
ficante ver como nossos estudan-
tes se engajaram neste propósito.
Acredito que os aprendizados se-
jam para a vida toda, tornando

nossos jovens mais conscientes na
relação com o nosso planeta”, dis-
se a professora, que teve a colabo-
ração das docentes de Redação do
Liceu Terras do Engenho, Tamara
Oliveira e Debora Alves.

Os outros cinco ganhadores
do concurso foram Gabriela Sama-
an, da Venezuela, e Delinda Ka-
jekui, do Peru, na categoria Flores-
tas; Diana Ariza, da Colombia, e
Andrea Márquez, da Venezuela, na
categoria Clima e Trabalho; e Sa-
ray Pérez, da Venezuela, na cate-
goria Oceanos. Todas as cartas es-
tão disponíveis para leitura no site
pulitzercenter.org.
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Programa de Fomento às
Cadeias Produtivas é lei

Quinta-feira, 12, na última
reunião ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, foi apro-
vado por unanimidade o Projeto
de Lei 260/2024, do Executivo,
que institui o Programa Munici-
pal de Fomento às Cadeias Pro-
dutivas Agropecuárias.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), criou o programa com a
finalidade de apoiar e promover a
cooperação de produtores e empre-
sas dentro de cada setor ou seg-
mento produtivo entre si e com
entidades públicas e privadas, ob-
jetivando a autossuficiência na
produção agropecuária, favorecer
o abastecimento e a soberania ali-
mentar local.

A proposta teve sua votação
acompanhada pela secretária mu-
nicipal de Agricultura e Abasteci-
mento, Nancy Thame, endossada
pelo presidente da Cooperativa Pi-
racicabana de Horticultores, Van-
derlei Baesteiro, e elogiada por ve-
readores que, ao se manifestarem
na tribuna, destacaram os benefí-
cios do programa para os peque-
nos agricultores.

“Estamos muito felizes com a
aprovação do projeto de lei Pro-
grama Municipal de Fomento às
Cadeias Produtivas Agropecuári-
as, um programa que integra to-
dos os outros programas criados
na Sema e que garantirá os meios
de colaboração das demais insti-
tuições do setor, fortalecendo os
elos produtivos de maneira des-
centralizada”, disse Nancy.

Para fins de execução do Pro-
grama instituído caberá à Sema
definir a produção agrícola a ser
estimulada, visando o fortaleci-
mento dos elos produtivos de ma-
neira descentralizada e o desenvol-
vimento econômico das cadeias
produtivas agropecuárias locais.

OBJETIVOS - Dentre os ob-
jetivos em destaque neste Progra-
ma, estão o de garantir a sobera-
nia e a segurança alimentar e nu-
tricional no município; incentivar
a geração de trabalho e renda; pro-
mover o associativismo, o coopera-

tivismo e os circuitos curtos de pro-
dução de alimentos abrangendo
não somente Piracicaba mas tam-
bém a região; agregar valor ao pro-
duto local; estimular e favorecer,
por meio de projetos e capacitações
a produção de manufaturados e
processados que utilizem o produ-
to local; e de incentivar a agroeco-
logia e a produção orgânica. Viabi-
lizando então fortalecer cadeias
específicas como do milho, uva e
plantas medicinais.

Ainda, o Programa pode con-
templar a produção e o processa-
mento de plantas alimentícias, me-
dicinais e/ou ornamentais, a cria-
ção ou produção de animais local,
conforme definido na Lei Comple-
mentar n° 178/2006 e suas alte-
rações e, ainda, seus produtos e
subprodutos destinados ao consu-
mo humano, em propriedades pú-
blicas ou privadas, nas mais di-
versas finalidades, como autocon-
sumo, lazer, educação, comercia-
lização, dentre outros.

Diversos instrumentos estão
elencados no regulamento trazen-
do então a possibilidade de acesso
a recursos de várias instituições,
incluindo Governo Estadual e Fe-
deral. Alguns instrumentos rele-
vantes são: o crédito e o seguro
agrícola disponíveis no mercado, a
educação e a capacitação; a certifi-
cação de origem e a qualidade de
produtos; o estabelecimento de zo-
nas de produção agropecuária no
território municipal; os programas
públicos de aquisição de alimentos
da agricultura familiar.

E para garantir o cumpri-
mento da lei, o Programa prevê
algumas ações, dentre elas, a de
promover campanhas de consci-
entização do consumidor para
reconhecimento e valorização da
crescente produção local como al-
ternativa para fortalecer os pe-
quenos produtores e empreende-
dores do município.

O Programa ainda trata dos
recursos financeiros para sua im-
plementação, que poderão vir de
fontes terceiras, como recursos de
programas estaduais e Federais e
também da iniciativa privada.

Divulgação

Secretária Nancy Thame, presidente da Coopihort Vanderlei
Baesteiro e equipe da Sema após aprovação na Câmara

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Unimed Piracicaba celebra 54 anos
de excelência e inovação em saúde
Fundada em 1970, Cooperativa anuncia novos serviços para 2025; atualmente,
é presidida pelo médico Carlos Youssef e está entre os destaques no Brasil

Hospital Unimed Piracicaba e Centro Administrativo da Cooperativa

Divulgação/Unimed

Hoje (14), a Unimed Piraci-
caba comemora 54 anos dedica-
dos à promoção da saúde e bem-
estar da população de Piracicaba
e região. Com uma trajetória
marcada pela excelência no aten-
dimento médico, a Cooperativa se
destaca pela constante busca por
inovação, certificações de quali-
dade, além de investimentos em
tecnologia, infraestrutura e capa-
citação das equipes.

“Em 2025, grandes projetos
marcam a agenda da nossa Insti-
tuição: reforma e ampliação do
Hospital Unimed; construção do
Pronto Atendimento da Criança
(PAC); finalização do Centro de
Prevenção, Reabilitação e Terapi-
as, com serviços de psicologia, fisi-
oterapia, nutrição, educação física
(academia e hidroginástica) e ati-
vidades com ênfase em pacientes
diagnosticados com Transtorno do
Espetro do Autismo (TEA); implan-
tação do Centro de Diagnóstico por
Imagem, com exames de tomogra-
fia, ressonância, raio-x, ultrassom,
mamografia e endoscopia, em um
prédio exclusivo, e melhorias estru-
turais em postos de atendimento
da região”, anunciou o presidente
da Cooperativa, Carlos Joussef.

Nos últimos 12 anos, a Insti-
tuição se destacou por implemen-
tar avanços significativos em as-
sistência e inovação. Atualmente,
a Unimed Piracicaba conta com

592 médicos cooperados, 1.700
colaboradores e centenas de ter-
ceirizados, responsáveis por aten-
der mais de 200 mil beneficiários.
O Hospital Unimed, desde sua
inauguração em 2011, já realizou
2,5 milhões de atendimentos as-
sistenciais entre consultas em
prontos atendimentos e ambula-
tórios, 1,6 milhão de exames de
imagem, 292 mil cirurgias, 218 mil
internações e 23 mil nascimentos,
além de transplantes renais e cap-
tação de órgãos. Os números re-
fletem o compromisso contínuo da
instituição com a saúde e o bem-
estar da comunidade.

Ao longo de mais de cinco dé-
cadas, a operadora de planos de
saúde líder na cidade se consoli-
dou como referência na assistên-
cia médica e na valorização de seus
profissionais, oferecendo plano de
carreira e benefícios para colabo-
radores. Os investimentos contí-
nuos em tecnologia, como recep-
ção digital, telerradiologia, tele-
monitoramento, telereabilitação,
telemedicina, telepsicologia, apli-
cativo e assistente virtual, desta-
cam a Instituição como pioneira
em soluções eficientes.

“No mundo acelerado de hoje,
a inovação é essencial para ofere-
cer um serviço de excelência. É com
esta máxima que implantamos to-
tens de autoatendimento nos pron-
tos atendimentos do Hospital Uni-

med. A ferramenta já está trans-
formando a experiência do pacien-
te e redefinindo o conceito de efici-
ência na admissão daqueles que

buscam por atendimento de urgên-
cia e emergência no nosso comple-
xo hospitalar”, disse.

O dirigente revela também a
implantação do RES (Registro Ele-
trônico de Saúde), um repositório
de dados que compila diretrizes
personalizadas de conduta em con-
sultórios de médicos cooperados e
atendimentos no Hospital Unimed
Piracicaba. Desenvolvida de manei-
ra inteligente e integrada, a ferra-
menta facilita o acompanhamento
da qualidade de vida individual.

“A nova tecnologia armazena
e processa dados com agilidade e
facilita a gestão, otimizando pro-

cessos e aumentando a interopera-
bilidade dos sistemas. Aqui, a ino-
vação não para”, completou.

Outra novidade divulgada,
recentemente, é a cirurgia robótica
no Hospital Unimed Piracicaba,
desenvolvida para possibilitar mai-
or flexibilidade nos procedimentos,
facilidade de uso e integração com-
pleta da mais avançada tecnologia.

“Com um sistema cirúrgico
tão versátil, é possível obter um
novo padrão na cirurgia minima-
mente invasiva”.

Hoje, a Unimed Piracicaba é
um dos 50 maiores planos de saú-
de do País e acumula importan-

tes certificações que atestam sua
qualidade, como acreditação hos-
pitalar (ONA 3) e ISO 9001. Esses
reconhecimentos atestam a bus-
ca constante por excelência, hu-
manização e eficiência nos servi-
ços prestados.

“Completamos 54 anos com
muito orgulho das conquistas al-
cançadas e dos projetos transfor-
madores que estamos realizando.
Nossos investimentos em infra-
estrutura, tecnologia e capacita-
ção refletem o compromisso de
continuar oferecendo o melhor
para nossos beneficiários”, fina-
lizou Joussef.
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R$ 54,5 mi propostos por Bebel para obras
e melhorias em Piracicaba irão para votação
Emendas apresentadas pela deputada Bebel precisam ser acatadas pelo relator do projeto do orçamento, o deputado piracicabano Alex Madureira

A Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo vota, terça
(17), o Projeto do Orçamento do
Estado de São Paulo 712/2024 que
recebeu 13 emendas da deputada
estadual piracicabana Professora
Bebel (PT), num total de R$ 54,5
milhões destinados para obras e
melhorias em Piracicaba, como a
construção de mais leitos no Hos-
pital Regional, construção de um
novo prédio para abrigar o Centro
de Especialistas, assim como de
uma Delegacia da Mulher, um
Hospital Veterinário, a colocação
do Hospital Ilumina em pleno fun-
cionamento, além de obras de mo-
bilidade urbana,  reformas no pré-
dio do Centro Comunitário do Pi-
racicamirim e no complexo aquá-
tico do Ginásio Waldemar Bla-
tkauscas, além de recuperação
dos micros afluentes nas nascen-
tes e ribeirões no município. Para
que sejam colocadas em votação
precisam ser acatadas pelo rela-
tor do projeto do orçamento es-
tadual, no caso o também depu-
tado piracicabano Alex Madurei-
ra (PL). “Espero que estas emen-
das sejam acatadas, até porque
são essenciais para Piracicaba e o

deputado Alex Madureira tem
consciência disso”, diz Bebel.

Na área da saúde, uma das
preocupações da deputada Profes-
sora Bebel é com a necessidade de
ampliação do número de leitos no
Hospital Regional de Piracicaba,
que atende toda Região Metropoli-
tana. Para isso, a parlamentar apre-
sentou emenda no valor de R$ 10
milhões, para que seja destinado à
realização de obras voltadas a cons-
trução de mais leitos. “É funda-
mental ampliar o número de leitos,
uma vez que há uma grande de-
manda de toda região por interna-
ção hospitalar”, destaca.

Para o pleno funcionamento
do Hospital Ilumina, especialista no
diagnóstico de doenças, Bebel pro-
pôs emenda no valor de R$ 10 mi-
lhões. “Esse montante visa garan-
tir dotação orçamentária para a
reabertura por completa do Hospi-
tal Ilumina em Piracicaba, para que
possa atender toda demanda e
cumpra o seu papel de fazer o diag-
nóstico precoce de doenças, como
o câncer”, explica.

Com a finalidade de garan-
tir recursos para a construção de
um hospital veterinário, a Profes-

sora Bebel apresentou emenda ao
orçamento estadual propondo a
destinação de R$ 1, 5 milhões. “O
recurso que propus é para serem
investidos em projetos e progra-
mas de infraestrutura para a
construção de estabelecimento
veterinário para atendimento de
cães e gatos no município de Pi-
racicaba”, justificou.

Para a construção do prédio
para abrigar a Delegacia da Mu-
lher em Piracicaba, Bebel apresen-
tou emenda no valor de R$ 2,5
milhões. Para ela, a construção de
um novo prédio para abrigar a
Delegacia da Mulher na cidade e
que funcione 24 horas por dia é
fundamental para a promoção do
enfrentamento da violência contra
a mulher. “Dados do Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública indi-
cam um aumento de 42% de casos
de feminicídio no Estado de São
Paulo, seguido também de aumen-
to no número de mulheres vítimas
de violência doméstica, além de
outros crimes praticados contra a
mulher em razão, especificamente,
da sua condição feminina”, justifi-
ca a importância de uma Delegacia
da Mulher funcionando 24 horas.

Para abrigar o Centro de Es-
pecialidades em Piracicaba, que
funciona em antigo prédio, ainda
da década de 60, localizado atrás
do Mercado Municipal, Bebel apre-
sentou emenda de R$ 10 milhões.
“O prédio que é da década de 1960
está ultrapassado e não comporta
mais a demanda, uma vez que todo
atendimento especializado no mu-
nicípio é realizado neste Centro de
Especialidades”, explica.

Já para a área de mobilidade
urbana, Bebel apresentou emenda
no valor de R$ 5 milhões para
obras voltadas à duplicação da ave-
nida Pompéia, no sentido bairro-
centro, a partir do viaduto Perdi-
zes (Rodovia do Açúcar SP-308) até
a rotatória da avenida Antônio
Fazanaro. Este também foi o valor
proposto pela parlamentar para a
duplicação da cabeceira da “Ponte
do Cachão”, sob o Rio Piracicaba,
na região do bairro Ondas. Na jus-
tificativa, Bebel explica que apesar
de a ponte ser duplicada, as cabe-
ceiras têm apenas uma pista, e sua
duplicação contribuiria em muito
para ajudar a desafogar o trânsi-
to naquela região, principalmente
nos horários de pico.

Ainda para a área de mobili-
dade urbana, a deputada Profes-
sora Bebel apresentou emenda no
valor de R$ 4,5 milhões para
obras de remodelação viária da
avenida Dois Córregos, entre a
SP-308 (Rodovia do Açúcar),
desde a altura da Rua Valeriano
Antônio Benato à avenida Anto-
nia Pazzinatto Sturion, em fun-
ção do elevado fluxo de veículos
que transitam naquela região. “O
tráfego de veículos é intenso e
obras de remodelação viária po-
dem melhorar o fluxo”, explica.

Para a construção de uma
alça na avenida Laranjal Paulis-
ta, no bairro Campestre, para as-
segurar maior segurança para
quem deixa o bairro, ao cruzar a
Rodovia Cornélio Pires-SP 127,
a deputada Bebel propôs um
montante de R$ 1,5 milhões.
“Apesar de ter sido instalado um
semáforo que melhorou muito o
trânsito naquela região, enten-
do que, devido ao aumento do
fluxo de veículos, é necessária
uma intervenção maior, sendo a
construção de uma alça funda-
mental para resolver de vez o
problema da saída daquele bair-

ro, que tem crescido muito nos
últimos anos”, diz.

Outra emenda proposta pela
deputada Professora Bebel estabe-
lece a destinação de R$ 1 milhão
para a reforma geral do complexo
aquático do Ginásio Waldemar Bla-
tkauscas (ao lado do Estádio Ba-
rão da Serra Negra), principalmen-
te dos sanitários, vestiários, sala
do almoxarifado e piscina para pes-
soa com deficiência. “É um espaço
público de lazer, recreação e de ati-
vidade física que carece de refor-
mas, conforme foi apresentado ao
meu mandato”, destaca.

Para a revitalização do Parque
do Mirante, Bebel também propõe
a destinação de R$ 1 milhão em
recursos estaduais, mesmo valor
que propõem para que seja inicia-
do um trabalho voltado à recupe-
ração dos micros afluentes nas
nascentes e ribeirões no município.
A deputada Professora Bebel apre-
sentou ainda emenda no valor de
R$ 1 milhão para a realização de
obras de reforma geral do prédio
do Centro Comunitário do Piraci-
camirim, um dos mais antigos da
cidade e que desenvolve importan-
tes projetos voltados à população.

Deputada Professora Bebel quer garantir recursos no orçamento
estadual para ampliação do Hospital Regional de Piracicaba

A deputada piracicabana Professora Bebel que tem destacada
atuação na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp)

Bebel propôs R$ 5 mi para melhorar acesso à ponte do Cachão que
precisa ser totalmente duplicado para dar vazão ao tráfego de veículos

O Instituto de Estudos e Defesa da
Democracia celebra avanço histórico

pela Memória e pela Verdade
No dia 10 de dezembro de 2024, data em

que comemoramos os 76 anos da Declaração
Universal dos Direitos Humanos, o Instituto de
Estudos e Defesa da Democracia - IPEDD -
manifesta profunda satisfação com a histórica
decisão do Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

Em sua 16.ª Sessão Ordinária, o CNJ regu-
lamentou o dever de reconhecer e retificar o as-
sento de óbito de todas as vítimas da ditadura
civil-militar (1964-1985) reconhecidas pela Co-
missão Nacional da Verdade (CNV). Trata-se de
um marco no processo de reparação histórica,
que reafirma o compromisso do Brasil com a
justiça, a memória e os direitos humanos.

Conforme a resolução aprovada por una-
nimidade pelo plenário do CNJ, os assentos
de óbito serão corrigidos para registrar que as
mortes foram não naturais, mas violentas, cau-
sadas pelo Estado no contexto da persegui-
ção sistemática à população identificada como
dissidente política no regime ditatorial instau-
rado em 1964.  Essa decisão, proposta pelo
Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania
(MDHC), integra uma agenda maior de reco-
nhecimento e valorização da luta de milhares
de brasileiros e brasileiras que enfrentaram o
autoritarismo em defesa da democracia.

Para o presidente do CNJ, ministro Luís
Roberto Barroso, trata-se de um "acerto de
contas legítimo com o passado", um passo
indispensável para consolidar nossa democra-
cia e garantir que as novas gerações conhe-
çam e respeitem a verdade histórica.

O IPEDD reitera o que já vem defenden-
do para reforçar a necessidade de que to-
dos os golpistas, sejam militares ou civis,
planejadores, financiadores ou operadores,
que atuaram recentemente nas intentonas
golpistas de 2022 e 2023, sejam, nos ter-
mos da lei, devidamente punidos. É impres-
cindível que, respeitando-se o direito à am-
pla defesa e ao contraditório, sejam respon-
sabilizados pelos crimes cometidos, como
tentativa de golpe de Estado, de abolição
violenta do Estado Democrático de Direito,
de integração em organização criminosa e
de tentativas de homicídios de autoridades
legal e legitimamente constituídas.

Somente com a responsabilização pelos
erros do passado e do presente poderemos
construir um futuro de justiça e paz para to-
dos os brasileiros e brasileiras.

Este é um momento simbólico para reafir-
marmos nosso compromisso com a democra-
cia, respeitando as Forças Armadas em sua
função constitucional, mas rejeitando qualquer
forma de tutela ou interferência nos poderes
da República.

Sigamos unidos na construção de um país
justo, solidário e comprometido com os valo-
res democráticos.

Piracicaba, 13 de dezembro de 2024

Instituto Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia - IPEDD
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Pecege conclui mais um
intercâmbio internacional

Intercâmbio é realizado pelo Instituto em parceria com a Earth University

Divulgação

No dia 10 de dezembro, o Pe-
cege concluiu mais um intercâm-
bio internacional com a Earth Uni-
versity da Costa Rica, depois de um
enriquecedor período de experiên-
cias e conhecimentos disponibiliza-
dos pelo Ecossistema Educacional
do Instituto. Desde o ano de 2021,
a Instituição está recebendo turmas
de estudantes de Agronomia des-
sa Universidade, proporcionando
cultura, saberes e troca de projetos
entre os dois países.

O encerramento contou com a
participação do CEO do Pecege e
do Secretário da Diretoria do Ins-
tituto, Daniel Sonoda e José Euri-
co Cyrino (Prof. Zico), além de toda
equipe do Pecege Internacional e de
professores que acompanharam a
trajetória da última intercambista
da Guatemala neste ano de 2024.

“A missão do Pecege é difun-
dir conhecimento, e muito nos or-

gulha quando sua aplicação irá
ocorrer em outro país”, pontua o
CEO do Pecege, Daniel Sonoda.

A gestora do Pecege Interna-
cional, Maria Alejandra Moreno-
Pizani, explicou que esta é a 4ª tur-
ma de alunos de intercâmbio in-
ternacional que desenvolve as ati-
vidades na Faculdade Pecege. “O
conteúdo das aulas teórico-práti-
cas incluiu temas desde o manejo
de solos e águas, piscicultura, ma-
nejo integrado de pragas e gestão
de projetos, incorporando novas
metodologias de ensino e aprendi-
zagem, ampliando a rede de conta-
tos e fazendo dos nossos estudan-
tes profissionais com conexões glo-
bais”, destaca.

A estudante de Agronomia na
Earth University, Naomi Garcia Sa-
lazar, diz que o intercâmbio foi muito
proveitoso, tanto acadêmico como
cultural. “Eu aprendi muitas coisas.
Levarei muitas lembranças no meu
coração e na minha cabeça. No Pe-
cege eu recebi aulas importantes re-
ferentes ao solo, gestão hídrica, pro-
jetos, manejo de pragas e piscicultu-
ra. Adquiri uma bagagem profissi-
onal muito boa”, conta.

A intercambista completa di-
zendo que “o Pecege é uma insti-
tuição realmente muito legal que
recebe as pessoas com muito cari-
nho. E o Brasil também é um País
onde as pessoas são muito acolhe-
doras. Estou motivada a fazer mais
intercâmbios, e muito agradecida
ao Pecege pela oportunidade de ter
estado aqui”, conclui Naomi.

EARTH UNIVERSITY - O
Pecege tem um convênio de inter-
câmbio com a Earth University e,
anualmente, recebe estudantes do
curso de Agronomia desta Univer-
sidade. A Earth University situa-
se na Costa Rica e é considerada
uma Instituição modelo em termos
de sustentabilidade.
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Acipi promove Natal Mágico
e Paradas Natalinas
O Natal Mágico Acipi é um espaço cuidadosamente decorado e
pensado para oferecer uma experiência inesquecível aos visitantes

Piracicaba recebe pela primei-
ra vez, com exclusividade, atrações
natalinas que prometem encantar
famílias e movimentar a cidade.
Dentro da campanha de fim de ano
O presente que conecta está perto
de você, a Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba (Acipi)
apresenta o Natal Mágico Acipi e
as Paradas Natalinas Acipi, duas
iniciativas inéditas no município,
realizadas em parceria com a em-
presa Kidi+, conhecida pela orga-
nização do já tradicional Natal de
Águas de São Pedro.

O Natal Mágico Acipi, insta-
lado nas dependências da enti-
dade, é um espaço cuidadosamen-
te decorado e pensado para ofe-
recer uma experiência inesquecí-
vel aos visitantes. A entrada é
gratuita, e o público poderá visi-
tar o local entre os dias 16 e 20 de
dezembro, das 8 às 21 horas, sen-
do que nesses dias, entre as 17 e
21 horas, haverá atrações especi-
ais como o Papai Noel e seus aju-
dantes, espaço para as crianças
escreverem suas cartinhas, além
de diversos outros personagens
natalinos que receberão as famí-
lias para muitas fotos. O espaço é
instagramavel, proporcionando

momentos únicos e inesquecíveis
para os visitantes.

“É uma opção diferenciada
para as famílias aproveitarem essa
época mágica do ano sem sair da
cidade. Estamos trazendo o mes-
mo padrão de qualidade e encan-
tamento pelo qual o Natal de Águas
de São Pedro é conhecido, agora
mais acessível para todos os piraci-
cabanos”, destacou Rodrigo San-
tos, vice-presidente da Acipi.

Outra grande atração da pro-
gramação são as Paradas Natali-

Papai Noel estará no Natal Mágico e nas Paradas Natalinas da Acipi

Divulgação

nas Acipi, desfiles musicais que
acontecerão nos principais corre-
dores comerciais da cidade. Acom-
panhadas de personagens temáti-
cos, do trenó do Papai Noel e da
Acipi Móvel, as paradas levarão
música ao vivo com repertório na-
talino, interação e alegria ao pú-
blico.  Os desfiles ocorrerão das 19
às 20 horas nos seguintes locais:
16/12 em Santa Teresinha, ao lado
do Terminal Vila Sônia; 17/12, na
Vila Rezende, na avenida Rui Bar-
bosa; 18/12, na Paulista, no bol-

são de estacionamento da Estação
da Paulista e 20/12, no Centro, na
Praça José Bonifácio.

Rodrigo Santos reforçou a
importância dessa novidade para
o município e o comércio local. “As
paradas foram idealizadas para
resgatar a magia do Natal e levar
essa energia contagiante aos bair-
ros da cidade. Além disso, é uma
maneira de valorizar os corredo-
res comerciais e fomentar o comér-
cio, tão essencial nesta época do
ano”, finaliza o vice-presidente.

SERVIÇO
NATAL MÁGICO ACIPI - de
16 a 20 de dezembro, das
8 às 21 horas, com atra-
ções especiais das 17 às
21 horas,  na Acip i  (Rua
Prudente de Moraes, 463,
Centro). Entrada gratuita.
PARADAS NATALINAS ACI-
PI - 16/12: Santa Teresinha,
próximo ao Terminal Vi la
Sônia; 17/12, na Vila Re-
zende, Avenida Rui Barbo-
sa; 18/12 na Paulista, no
Bolsão de estacionamento
da Estação da Paulista e dia
20/12 no Centro, Praça José
Bonifácio, das 19 às 20 ho-
ras, com entrada gratuita.
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Santa Casa de Piracicaba homenageia Vicentinas
Vicentinas recebe homenagem pelos 44 anos de dedicação à Santa Casa de Piracicaba;
grupo confecciona peças doadas às famílias em situação de vulnerabilidade

Na Santa Casa de Piracicaba,
um grupo dedicado atua de for-
ma voluntária, silenciosamente,
criando um impacto significativo
na vida de muitas famílias. As Vi-
centinas têm se empenhado, ao
longo de 44 anos, na confecção de
enxovais para recém-nascidos,
fornecendo um apoio que vai além
do material. Na última quarta-fei-
ra, 11, a mesa Diretora e Adminis-
trativa da instituição prestou ho-
menagem a este, que é o grupo
voluntário mais antigo em atua-
ção ininterrupta no Hospital.

Durante o evento, a presiden-
te do grupo, Maria Lucia Rossi
Borges, enfatizou a importância
desse trabalho contínuo, que a cada
ano se renova e que vai além das
peças confeccionadas e doadas às
famílias em situação de vulnerabi-
lidade social. “Nosso grupo atua
com amor. Esses enxovais e tam-

bém as cestas de higiene que mon-
tamos representam esperança para
essas famílias. Essas peças são um
toque de carinho em um momento
tão especial”, declarou ao enfatizar
que tudo isso é possível, graças ao
apoio que o grupo sempre recebeu
da Santa Casa. “Nós só temos a
agradecer a direção deste hospital
maravilhoso, que sempre nos aco-
lheu e que nos oferece toda estru-
tura para que possamos trabalhar”.

Além das peças de enxoval e
dos itens de higiene que confeccio-
nam, montam e entregam, a equi-
pe das Vicentinas recentemente
começou a costurar almofadas em
formato de estrelas, uma ideia da
equipe de enfermagem para acolher
mães que enfrentam a perda de
natimortos. Elas também incluí-
ram a produção de bolsas para dre-
nos a pacientes ostomizados.

Vanda Petean, administrado-

ra da Santa Casa, expressou pro-
funda gratidão, destacando o pa-
pel essencial das Vicentinas. “É
uma alegria imensa prestar esta
homenagem em mais um ano des-
sa importante parceria que come-
çou há 44 anos, com a implantação
do então provedor o comendador
Antônio Romano, e que se man-
tém firme. O que vocês fazem para
as mães que têm seus bebês na San-
ta Casa, sendo que muitas delas
não têm uma peça de roupa para
vestir no filho, é de um valor ines-
timável”, disse ela, ressaltando a
importância desse grupo e desse
gesto altruísta.

“Esse grupo é o reflexo do
amor, generosidade, desprendi-
mento e da empatia, que se tradu-
zem em ações que aquecem cora-
ções e transformam vidas. A vocês
nossa eterna gratidão”, finaliza a
administradora do hospital.

Divulgação

Grupo das Vicentinas recebeu homenagem da Santa Casa pela
parceria e trabalho voluntário desempenhado há 44 anos na instituição

A Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e o Arranjo Produtivo Local do
Álcool de Piracicaba (Apla) esta-
beleceram, no último dia 19 de
novembro, uma parceria estra-
tégica por meio de um Acordo
de Cooperação Técnica. O objeti-
vo é fomentar o desenvolvimen-
to de projetos nas áreas de ensi-
no, pesquisa e extensão, além de
promover eventos e ações con-
juntas de inovação e empreen-
dedorismo no agronegócio.

Pelo acordo de cooperação,
Fealq e Apla se comprometem em
apoiar iniciativas empreendedoras
de membros da comunidade do
Campus USP “Luiz de Queiroz” ou
de outros ambientes de pesquisa e
inovação, impulsionando o desen-
volvimento científico e tecnológi-
co, congregando a universidade,
setores privado e público, atrain-
do empresas e entidades que rea-
lizem atividades de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação
(P&D&I), voltadas prioritariamen-
te ao agronegócio.

A primeira reunião de alinha-
mento da parceria ocorreu no dia
10 de dezembro, no próprio Par-
que Tecnológico. Participaram do
encontro Henrique Berbert de
Amorim Neto, diretor-presidente
do Apla; Kleyton Rohden, gerente
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Fealq e Apla firmam parceria para ações conjuntas
Divulgação

Paula, Henrique, prof. Baldin e Kleyton na primeira
reunião, que marca o início da parceria entre Fealq e Apla

executivo do Parque Tecnológico de
Piracicaba; José Baldin Pinheiro,
diretor da Fealq; e Paula Arigoni,
gerente de Projetos e Relaciona-
mento da Fealq.

“O Apla, responsável pela ges-
tão do Parque Tecnológico Piraci-
caba ‘Engenheiro Agrônomo Emí-
lio Bruno Germek’, oferecerá su-
porte de infraestrutura às ações
no espaço e a Fealq apoiará na ges-
tão de projetos, tanto para o Apla
e seus associados, quanto para
empresas instaladas no Parque
Tecnológico”, pontua o diretor-
presidente do Apla.

A parceria também prevê a
realização de capacitação e inter-
câmbio de pesquisa e de ensino;
colaboração em programas de de-
senvolvimento científico, econô-
mico-social e cultural, bem como
eventos em conjunto; promoção
e/ou administração de recursos
de cursos de extensão universi-
tária, simpósios, seminários, con-
ferências e estudos que visem a
melhoria do conhecimento agro-
nômico e socioeconômico ligadas
ao setor do agronegócio e flores-
tal; promoção e divulgação de co-
nhecimentos agronômicos e cor-
relatos, por meio de publicações
técnicas, periódicos, dentre ou-
tras formas; realização de pesqui-
sas que atendam às necessidades

dos setores público e privado;
promoção do intercâmbio cientí-
fico com entidades nacionais e
internacionais que atuem no se-
tor, inclusive com a integração
entre centros de pesquisa, uni-
versidades, setor empresarial,
instituições governamentais e
não-governamentais; além de
colaboração com terceiros, inclu-
sive com entidades estrangeiras,
de objetivos análogos, em estu-
dos e pesquisas.

Entre os temas discutidos,
esteve em pauta a parceria entre

a Fealq e a Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz da
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP), na área da Fazen-
da Areão, que inclui a gestão da
EsalqTec, incubadora de base
tecnológica da instituição.

“A cooperação reforça o papel
estratégico do Parque Tecnológico
Piracicaba como polo de inovação
no agronegócio e evidencia o com-
promisso da Fealq e do Apla em
promover o avanço tecnológico no
setor”, completa o diretor da Fe-
alq, José Baldin Pinheiro.
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Fundo Social realiza doação
de roupas neste domingo

O Fundo Social vai realizar uma
ação de doação de roupas neste do-
mingo, 15, no Salão Menor do Cen-
tro de Lazer. As roupas são arreca-
dadas durante o ano pelo Fundo e

são destinadas àqueles que mais
precisam. Os voluntários estarão no
local das 8 às 11 horas e a distribui-
ção é aberta ao público, mas priori-
zando pessoas de baixa renda.

Rua do Commércio e rua Go-
vernador Pedro de Toledo. A
principal rua do comércio de
Piracicaba resiste há muitos
anos, tendo sido palco de
carnavais, de apresentações
da Banda do Bule, de desfi-
les cívicos como o de 7 de
setembro, entre outras ativi-
dades. Entre a primeira e se-
gunda denominação foi cha-
mada de Rua João Pessoa,
na década de 30. Porém, os
registros históricos são pou-
cos os quais não nos dão
certeza de quando houve o
início e fim desta denomina-
ção. É comum em ver nos jor-
nais da época, anúncios de
lojas como a antiga Portalar-
ga, usando a Rua João Pes-

RUA GOVERNADOR
COM OUTROS NOMES

soa como referência. A mu-
dança para Governador Pedro
de Toledo ocorre na segunda
metade dos anos 1930, após
a Revolução Constituciona-
lista de 1932, em homena-
gem ao interventor do Estado
de São Paulo. Já João Pes-
soa (foto) foi alvo de uma co-
moção nacional ao ser as-
sassinado em 1930, quando
ainda ocupava o cargo de
governador (presidente, ter-
mo usado na época) da Pa-
raíba. Foi candidato a vice-
presidente na chapa de Ge-
túlio Vargas, perdendo para
Júlio Prestes, que não foi
empossado devido à eclo-
são da Revolução de 1930.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo

O número de solicitações de
cidadania italiana por descendên-
cia (jus sanguinis) alcançou níveis
recordes em 2024, com um cresci-
mento impressionante de 241% nos
últimos três anos, segundo o Insti-
tuto Nacional de Estatística da Itá-
lia (ISTAT). O Brasil lidera entre os
países com maior demanda, evi-
denciando o interesse crescente
pela conexão com as raízes italia-
nas e os benefícios de se tornar ci-
dadão europeu.

A alta procura, no entanto,
trouxe à tona um debate legislati-
vo na Itália. O governo estuda no-
vas propostas para regulamentar e
restringir o processo, como o au-
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Solicitações de cidadania italiana estão em alta
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Museu Casa de Portinari inaugura sala na Casa 326
O Museu Casa de Portinari,

instituição da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Paulo, em
Brodowski (SP), inaugurou uma
nova sala na Casa 326, dedicada
aos pigmentos originais usados
por Candido Portinari em seus
célebres murais. Na exposição, o
público pode ver de perto as maté-
rias-primas que podem ter dado
vida e cor a algumas das obras
mais importantes do artista, como
os murais pintados diretamente
nas paredes da casa principal, que

retratam cenas do cotidiano e das
tradições brasileiras.

A experiência oferece uma opor-
tunidade rara de mergulhar no pro-
cesso criativo de Portinari, revelan-
do os tons vibrantes e os elementos
naturais que ele utilizava para com-
por sua paleta. Além dos pigmen-
tos, o espaço convida a uma refle-
xão sobre o legado do artista e sua
contribuição para a arte brasileira,
destacando sua paixão por repre-
sentar a realidade do povo. A sala
pode ser visitada durante o horário
normal de visitação ao Museu.

mento de taxas administrativas, a
introdução de limites geracionais
para o reconhecimento da cidada-
nia e a exigência de documentação
mais detalhada. Tais medidas bus-
cam adequar o sistema à demanda
crescente e garantir maior contro-
le sobre os pedidos.

Para o advogado da Bonato
Cidadania, o italiano Giovanni
Bonato, especialista no tema, dois
fatores principais explicam o au-
mento na demanda pela cidada-
nia italiana: a instabilidade polí-
tica e econômica no Brasil e os
rumores sobre possíveis mudan-
ças na legislação. “Houve um au-
mento na demanda devido a um

fator político brasileiro, caso o
Brasil enfrente problemas econô-
micos. Muitas pessoas acreditam
que este pode ser o último ano
para garantir esse direito, o que
acelerou os pedidos de cidada-
nia”, afirma Giovanni.

Ele também destaca que, para
muitos brasileiros, a busca pela ci-
dadania é uma forma de garantir
um futuro mais seguro para si e
para os filhos. “A instabilidade po-
lítica e monetária no Brasil fez com
que as pessoas buscassem soluções
não apenas para elas, mas tam-
bém para oferecer um futuro me-
lhor aos filhos. Além disso, a in-
tenção do governo italiano de li-

mitar o reconhecimento da cida-
dania motivou muitos a agir rapi-
damente, temendo perder esse di-
reito”, explica.

Com o cenário atual, o reco-
nhecimento da cidadania italia-
na pode se tornar mais burocrá-
tico e custoso. Advogados e con-
sultorias especializadas reco-
mendam que os interessados ini-
ciem o processo o quanto antes,
para evitar impactos das possí-
veis mudanças. Enquanto isso,
o debate segue em ritmo acelera-
do no parlamento italiano, com
expectativas de que algumas des-
sas propostas sejam implemen-
tadas ainda em 2025.

MUSEU CASA DE POR-
TINARI - Inaugurado em 14 de
março de 1970, em Brodowski, o
Museu Casa de Portinari é uma
instituição da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Paulo, ad-
ministrada pela Acam Portinari -
Organização Social de Cultura.
Tem como edificação a antiga re-
sidência de Candido Portinari e
representa a forte ligação do pin-
tor com sua terra natal, origens e
laços familiares.

É o local onde ele realizou

suas primeiras experiências com
pinturas murais e se aprofundou
na técnica ao passar dos anos.
Entre os ambientes que mais se
destacam, estão o ateliê, com os
objetos de trabalho do artista, e a
Capela da Nonna, que Portinari
pintou para sua avó.

O funcionamento é de terça-
feira a domingo, das 9 às 18
horas.Às quartas-feiras o horário
é estendido até às 20 horas. Entra-
da gratuita. ACasa de Portinari fica
na Praça Candido Portinari, 298,
Centro, em Brodowski (SP).
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Presidente do SindBan
participa do encerramento
da FEEB em São Paulo
Entre os itens de pauta, diretoria discutiu, redução da jornada sem
perda salarial; diretoria da Federação reuniu-se dia 10 passado

Angela Savian e João Possebon Neto, também integram a diretoria da FEEB

O presidente do SindBan, José Antonio Fernandes Paiva, ao lado
de Davi Zaia, presidente da Federação, durante reunião na FEEB

José Antonio Fernandes Paiva é presidente
do SindBan e diretor financeiro da FEEB

Diretores da FEEB durante a última reunião de 2024 em São Paulo

Fotos: Divulgação

Na terça-feira (10), a direto-
ria da Federação dos Bancários
dos Estados de São Paulo e Mato
Grosso do Sul (Feeb SP/MS), para
o último encontro de 2024, sob a
coordenação do presidente David
Zaia, do secretário-geral Reginal-
do Breda e do diretor financeiro
Antônio Paiva, que focaram na
defesa dos direitos fundamentais
dos trabalhadores.

Paiva, que é diretor finan-
ceiro da FEEB SP/MS, esteve em
São Paulo com parte da equipe
do SindBan, Angela Savian,

vice-presidente, João Possebon
Neto, diretor financeiro e Gabri-
eli Menegati Vidal, assistente
administrativa.

O encontro reuniu dirigentes
sindicais de 22 entidades de SP e
MS. Durante o evento, os diretores
reafirmaram o compromisso com
a luta pela democracia e a organi-
zação dos trabalhadores.

Durante a reunião, a direto-
ria reiterou o compromisso com a
democracia, a redução da jornada
de trabalho sem perda salarial e se
posicionou de forma contrária à

anistia aos golpistas. Os dirigentes
também destacaram a necessida-
de de um sindicalismo forte e uni-
tário, essencial na luta pelos direi-
tos da categoria.

Para o diretor financeiro da
Feeb SP/MS e presidente do Sin-
dBan, José Antonio Fernandes
Paiva, “vivemos tempos de reali-
dade virtual, Inteligência Artifi-
cial, trabalhos remotos, mas é
fundamental preservar o diálogo
e estreitar as relações dos sindi-
catos com os bancários e entre os
sindicatos, federações e outras

instâncias, somente assim esta-
remos conectados ao que aconte-
ce na prática e poderemos juntos
lutar pelos direitos dos trabalha-
dores”, comentou Paiva.

A diretoria também refor-
çou a defesa pela redução das
taxas de juros, criticou a pejo-
tização dos bancários e desta-
cou a importância da unifica-
ção dos trabalhadores e traba-
lhadoras do ramo financeiro
como instrumento de fortale-
cimento na busca por melhores
condições de trabalho.

Diretora do Sindban em Encontro de Redes em São José do Rio Preto

Letícia Françoso fez parte da mesa que apresentou soluções para os PCDs vítimas de violência

A diretora do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba
e região, Letícia Françoso,
participou na terça-feira (10)
do Encontro de Redes, em
São José do Rio Preto. Entre
os participantes, técnicos de
segurança, educação e assis-
tência social, o objetivo do
encontro foi discutir estratégi-
as para prevenir, combater e
prestar atendimento em ca-
sos de violência e a violação
de direitos, dentro do Progra-
ma Estadual de Prevenção e
Combate à Violência contra
Pessoas com Deficiência.

No encontro, realizado em
parceria com o Instituto Jô Cle-
mente e a Secretaria de Esta-
do dos Direitos da Pessoa
com Deficiência, os técnicos
falaram sobre as especificida-
des das deficiências e as vari-
ações de violências sofridas e
divulgaram o Programa Esta-
dual de Prevenção e Comba-
te à Violência contra Pessoas
com Deficiência e o trabalho
dos Centros de Apoio Técnico
em unidades policiais.

Já o SP São Libras ofere-
ce atendimento em Libras em
órgãos públicos estaduais,
como delegacias de polícia,
Postos de Atendimento ao
Trabalhador, Postos de Em-
prego Inclusivo, Centros de
Integração e Cidadania e Pos-

tos do Poupatempo. O serviço
é gratuito e funciona 24 horas
por dia, sete dias por semana.

Para a presidente do Con-
selho Estadual dos Direitos da
Pessoa com Deficiência, Letí-
cia Françoso, é vital que profis-
sionais da educação e da as-

Divulgação

sistência social, além dos ser-
vidores da segurança pública,
participem desse tipo de capa-
citação, “muitas vezes, a vio-
lência acontece em casa e são
subnotificadas, os professores
são os primeiros a detectarem
a situação, há um despreparo

para atender a todas as ne-
cessidades, mas com empa-
tia e ação, podemos transfor-
mar o mundo. É para multi-
plicar e para cada profissio-
nal entender seu papel den-
tro da política pública”, con-
clui Françoso.

OOOOONLINENLINENLINENLINENLINE

Gill Mattos lança
e-commerce de semijoias

Celebrando 30 anos de car-
reira na radiodifusão, a empresá-
ria e comunicadora Gill Mattos
embarcou, neste ano, no que pa-
recia uma aventura profissional:
a criação de um e-commerce de
semijoias. Mas, sua experiência e
olhar voltados ao mercado da
moda solidificaram os passos para
a realização do novo projeto.

O site www.espacogillmattos.
com.br está no ar há menos de um
mês, apresentando acessórios que
acompanham as últimas tendên-
cias da moda e refletem a perso-
nalidade única da empreendedo-
ra de Piracicaba, uma das cida-
des que mais cresce em qualida-
de de vida e sustentabilidade, e
escolha da apresentadora para
morar e empreender.

Apesar de sua ampla experi-
ência no varejo, esta é a estreia de
Gill no comércio online, e os frutos
já estão começando a aparecer.

Segundo a empresária, essa
nova jornada tem sido abençoada.
Gill conta que havia conversado
com o marido sobre o desejo de
voltar a ter uma loja de sapatos,
como a que abriu em 2005 e man-
teve por 12 anos. O casal estava se
preparando para esse retorno quan-
do, durante uma oração, Gill ou-
viu claramente a voz de Deus ori-
entando-a a investir em uma loja
de semijoias online. De início, ela
questionou se realmente era essa a
direção, pois nunca havia imagi-
nado trabalhar nesse mercado,
apesar de gostar. No entanto, as
respostas para suas dúvidas vie-
ram de forma clara e consistente.

“Quando Deus nos dá uma
direção, é perceptível. A convicção
é muito clara, muito forte. E eu sou
muito rápida em obedecer aos ca-
minhos Dele. Assim, na mesma se-
mana, decidimos ajustar a rota e
seguir em direção à orientação que
recebemos. Ainda há muito a ser
feito na loja online, estamos ape-
nas começando, mas acredito que
essa é uma fase abençoada por
Deus, porque tudo o que Ele nos
entrega é para ser uma bênção em
nossa vida, mesmo que seja desafi-
ador”, relatou a empreendedora.

A loja virtual www.espaco
gillmattos.com.br apresenta aces-
sórios selecionados por Gill, com
inspiração na moda atual e no esti-

lo único da empresária. “As peças
tiveram uma curadoria muito es-
pecial. Escolhi não apenas cada
acessório, mas também o banho,
as cores e as pedras. Entre as ten-
dências que os visitantes do site
encontrarão estão as semijoias com
formas orgânicas”. No catálogo, há
colares, chokers, anéis, pingentes,
brincos, pulseiras e braceletes com
banho em ouro 18 quilates, ouro
Quebec, ródio branco, metais no-
bres e aplicações em zircônia — uma
pedra brilhante em alta.

Assim como aconteceu há 19
anos, Gill se emociona ao ver cli-
entes usando produtos escolhi-
dos por ela. “É algo inexplicável,
traz uma sensação de confian-
ça, cuidado e amor. Saber que
alguém usa algo que foi pensado
por mim é muito especial, tem
um valor inestimável”.

Para chegar ao resultado fi-
nal, com a loja em funcionamen-
to, Gill precisou se dedicar a no-
vos aprendizados e abrir mão de
sua mania de perfeccionismo e
controle. Ela mergulhou no uni-
verso das semijoias, estudando o
processo de compra, curadoria,
impostos, administração de sites
e gestão de e-commerce.

“A verdade é que adiei o lan-
çamento do Espaço Gill Mattos vir-
tual na busca de organizar 100%
dos pontos nesse universo desco-
nhecido e acabei priorizando meus
negócios e minha profissão, que já
estavam consolidados. “Mas,
como tudo em nossa vida tem o
tempo certo, comigo não foi dife-
rente. Definimos a data e fomos
em busca de atingir a meta. Mui-
tas pessoas me ajudaram nesse
projeto. Entendi que o processo
também faz parte da jornada de
aprendizado. Nem sempre tere-
mos tudo 100% pronto”.

Desde pequena, Gill de-
monstrava interesse por moda -
aos dois anos, já escolhia suas
próprias roupas.

Hoje, como influenciadora,
comunicadora e empresária, ela
encara 2024 como o ano em que
solidificou e abriu as portas de
um novo projeto. Ano de desafi-
os, reafirmando sua crença na
importância de superar os obstá-
culos e confiar em Deus para al-
cançar seus sonhos.

Apesar de sua ampla experiência no varejo,
esta é a estreia de Gill no comércio online

Octavio Giuliatti
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDO
Casa em São Pedro, bairro Novo

Horizonte, com 2 dorms.,
sendo 1 suíte, quintal gramado,

portão eletrônico, 300m2 de terreno!!
R$ 395mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 54/2024, Pro-
cesso: 703/2024, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE LIMPEZA. As
propostas serão acolhidas com início no dia 17/12/2024, às 10:00 horas até às
08:00 horas do dia 06/01/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá
às 09:00 horas do dia 06/01/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por inter-
médio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital completo encon-
tra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 13 de dezembro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SRA. MARIA PONTE faleceu
anteontem, na cidade de Cam-
pinas/SP, contava 54 anos, filha
do Sr. Ponte Salvatore, falecido
e da Sra. Gaglianone Lucia.
Deixa o irmão Claudio Ponte,
casado com a Sra. Flavia Cris-
tina Cunha Ponte; os sobrinhos:
Henrico Correa Ponte, Enzo An-
tonio Cunha Ponte, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
do Velório Municipal da Sauda-
de de Limeira, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade II da
cidade de Limeira/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ELYELTON BUENO TOME
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 41 anos, filho dos fi-
nados Sr. Eli Bento Tome e da
Sra. Carla Crist ina Bento
Tome. Deixa os irmãos: Dani-
ela Cristina Tome, Denise Ma-
rina Tome Bolsam, Elyeder
Bueno Tome, Arielen Monise
de Almeida, Adryelen Raiane
de Almeida, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ELZA BRIGATTI BOARET-
TO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Braz Brigatti e da
Sra. Maria Paulazini, era viú-
va do Sr. Fernando Boaretto
Netto; deixa os filhos: Renata
Fernanda Boaretto, casada
com o Sr. Renato de Almeida
Pedroso e Fernando Boaretto
Junior, falecido. Deixa os ne-
tos: Marilia Boaretto Scarpari
Gianot to;  Let ic ia  Boaret to
Scarpari Barretto; Filippo De-
dini Boaretto e Enrico Dedini
Boaretto, os bisnetos: Bento
Gianotto; Marina Gianotto e
Dante Barretto Santos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 11h30 no Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. FABIANA CASARINI
JOÃO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 41 anos, fi-
lha do Sr.  Marcos Antonio
João e da Sra. Maria Ines
Casarini. Deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “07”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade.  À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NATALIA TAKAKI MAZUCO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 88 anos, filha dos fina-
dos Sr. Singeli Takaki e da Sra.
Tukie Takaki, era viúva do Sr.
Waldemar Mazuco; deixa os fi-
lhos: Renato Mazuco, casado
com a Sra. Janaina Leonel Ma-
zuco e Adriana Mazuco Magrini,
casada com o Sr. Marciano Ma-
grini. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “D” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DIONISIO MARTINS faleceu
ontem, nesta cidade, contava
70 anos filho dos finados Sr.
Bertolino Martins e da Sra. Ma-
ria Bueno. Deixa familiares e
amigos. O velório ocorrerá hoje
das 08h00 às 14h00 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARILIA CUSTODIO DE
SOUZA faleceu ontem, na cida-
de de São Pedro/SP, contava 55
anos, filha dos finados Sr. Anto-
nio Custodio e da Sra. Izaura

Gonzaga Custodio, era viúva do
Sr. Jose Sebastião de Souza;
deixa os filhos: Alex Sandro Ro-
drigo de Souza; Alessandra de
Souza Correa; Anderson de
Souza; Adriana de Souza e Adri-
an Vaguine de Souza. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Charque-
ada/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA NUNES ACE-
TO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 59 anos, filha do Sr.
Antonio Aceto, falecido e da Sra.
Lourdes Nunes Aceto; deixa a
filha Ana Lucia Blanco Aceto,
casada com o Sr. Vinicius A.
Sene Oste. Deixa os netos: Luis
Eduardo Aceto Oste e Gustavo
Henrique Aceto Oste, demais
familiares e amigos. O velório
teve início dia 13/12/2024 das
18h00 às 10h45 do dia 14/12/
2024 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 11h00
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ALAIRTO PERUCHI
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 72 anos de idade
e era casado com a Sra. Edina
Maria Frasseto Peruchi. Era fi-
lho do Sr. Belmiro Peruchi e da
Sra. Zani Peruchi, falecidos.
Deixa os filhos: Fernando Ro-
drigo Peruchi casado com San-
dra Ferreira Ramos Peruchi,
Luciana Maria Peruchi de Almei-
da casada com Anderson Alex
Siqueira de Almeida e Milene de
Cassia Peruchi Storel casada
com Erik Ricardo Storel. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição -  Sala A, se-
guindo para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ANGELINA TIRITILLI GE-
ROTTO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 89 anos
de idade e era viúva do Sr. Eras-
mo Gerotto. Era filha do Sr. Giu-
seppe Tiritilli e da Sra. Cristina
Catterina Furlan Tiritilli, faleci-
dos. Deixa os filhos: Sergio Luiz
Gerotto casado com Otilia Ge-
rotto, Maria Aparecida Gerotto

Dalla Costa casada com José
Carlos Dalla Costa, Maria Cris-
tina Gerotto, Maria Angelica Ge-
rotto Coelho casada com Jair
Valentim Coelho, Maria Gisela
Gerotto Viola casada com Edil-
son Viola, José Antonio Gerotto
casado com Elis Gerotto, Paulo
Alexandre Gerotto e Marcos Vi-
nicius Gerotto casado com Re-
gina Gerotto. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu corpo foi translada-
do em auto fúnebre para a cida-
de de Araras. O velório iniciou
ontem das 15:00hs até 17:00hs,
retorna hoje as 07:00hs, onde
o seu sepultamento dar-se-a
hoje as 10:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque
dos Eucaliptos - Sala 01,  se-
guindo para o Cemitério Par-
que dos Eucaliptos. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO ORTI-
GOSA ABIATI faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Aparecida Me-
neghelle Abiati. Era filho do Sr.
João Abiati e da Sra. Antonia
Ortigosa Abiati, falecidos. Dei-
xa os filhos: Rafael Henrique
Abiati casado com Andiara Ca-

roline Teixeira Abiati, Jeferson
Fernando Abiati casado com
Elenita Abiati e Angelica Cristi-
na Abiati dos Santos casada
com Marcos Cardoso dos San-
tos. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-a hoje as
10:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Santa Gertrudes, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Santa Gertrudes. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ANTONIO PRECOMA fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 77 anos de idade e

era casado com a Sra. Tereza
Irene de Oliveira Precoma. Era
filho do Sr. Domingos Precoma
e da Sra. Elvira Delamuta, fale-
cidos. Deixa os filhos: Luis
Henrique Precoma, Camila Fer-
nanda Precoma Rodrigues ca-
sada com Conrado Casagran-
de Rodrigues e Leandra Preco-
ma casada com Marcelo Car-
dozo. Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-a hoje as
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 03, seguindo para o Ce-
mitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.
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Programação celebra cultura
e arte com atrações diversas
Eventos incluem apresentações musicais e festival de Natal, realizados com
recursos da Lei Paulo Gustavo (PNAB); programação começa domingo, 15

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Iluminação e pista de caminhada
trazem mais segurança e lazer

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista anunciou a programação de
fim de ano com uma série de even-
tos culturais que prometem encan-
tar a população. As apresentações
acontecerão no Coreto do Largo São
João e no Estádio, destacando ta-
lentos locais e regionais. Todas as
atividades fazem parte da contra-
partida da Lei Paulo Gustavo
(PNAB), um edital do Governo Fe-
deral que premiou artistas com re-

cursos para o desenvolvimento de
projetos culturais.

A Prefeitura atuou como pon-
te facilitadora para que os artistas
inscrevessem seus projetos, fossem
selecionados, aprovados e premia-
dos, garantindo assim um calen-
dário especial de fim de ano.

Confira a programação:
Coreto do Largo São João
 15 de dezembro (domingo):

Patrícia Facioli – 20h30

 18 de dezembro (quarta-fei-
ra): Grupo Choro e Prosa – 20h00

 19 de dezembro (quinta-fei-
ra): Banda Retrô – 20h00

 20 a 23 de dezembro: Festi-
val de Natal (programação diver-
sificada)

 24 de dezembro (terça-fei-
ra): Quarteto Matheus – 10h00

Estádio – Jogo Branco x Preto
 29 de dezembro (domingo):

Grupo de Samba do PK – 19h00

Essas apresentações, reali-
zadas com recursos da Lei Pau-
lo Gustavo, destacam a impor-
tância do incentivo à cultura e
ao talento local, proporcionan-
do momentos de lazer e cele-
bração para as famílias de La-
ranjal Paulista.

A Prefeitura convida todos a
participarem desses eventos e en-
cerrarem o ano com muita músi-
ca e alegria.

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista, sob a gestão do prefeito Dr.
Alcides, anuncia duas importantes
obras para a Estrada Vicinal Gio-
vani Costa, via amplamente utili-
zada por moradores para caminha-
das, ciclismo e corrida. O objetivo é
oferecer mais segurança e qualida-
de de vida para quem utiliza o lo-
cal, que até então apresentava ris-
cos devido à ausência de ilumina-
ção e estrutura adequada para a
prática esportiva.

A primeira obra já está em
andamento e consiste na instala-
ção de 143 luminárias de LED ao
longo dos 4 km da estrada, um in-
vestimento de R$ 515.500,00, rea-
lizado pela empresa KVA Ilumina-
ção LTDA. Com isso, a estrada ga-
nha iluminação eficiente e susten-
tável, melhorando a visibilidade
noturna e trazendo mais tranqui-
lidade para pedestres, ciclistas e
motoristas.

A segunda obra, anunciada
recentemente, será a construção

Preocupação é caminhar com segurança na Estrada Vicinal Giovani Costa

Divulgação

de uma pista de caminhada mo-
derna e segura, viabilizada com
recursos de R$ 1,14 milhão pro-
venientes do Fundo Estadual de
Defesa dos Interesses Difusos
(FID). O projeto, além de garan-
tir um espaço adequado para
práticas esportivas, promove a
valorização da estrada como
ponto de lazer e bem-estar para
a comunidade.

“Essas obras são mais do que
melhorias na infraestrutura; re-
presentam um compromisso com
a qualidade de vida e segurança
da nossa população. Estamos
transformando a Estrada Giovani
Costa em um local mais acolhedor
e funcional para todos”, afirmou o
prefeito Dr. Alcides.

Com essas iniciativas, a ges-
tão municipal reforça seu empenho
em realizar obras que impactam
diretamente o cotidiano dos cida-
dãos, colocando Laranjal Paulista
em um novo patamar de desenvol-
vimento e bem-estar.

RRRRRECICLAGEMECICLAGEMECICLAGEMECICLAGEMECICLAGEM

Fundo Social de Solidariedade entrega Cestas de Natal

Entrega de Cestas de Natal aos colaboradores é uma tradição

Divulgação

Na última quinta-feira, dia
12, o Fundo Social de Solidarieda-
de de Laranjal Paulista realizou a
entrega anual das Cestas de Natal
para os colaboradores da Coope-
rativa de Reciclagem do municí-
pio. A ação foi conduzida pela pri-
meira-dama e presidente do Fun-
do Social, Dra. Maria Lúcia Zu-
gliani de Moura Campos, junta-
mente com o prefeito Dr. Alcides
de Moura Campos Junior.

A iniciativa, que já se tornou
uma tradição, busca reconhecer e
valorizar o trabalho essencial dos
profissionais da cooperativa, que
desempenham um papel funda-

mental na preservação do meio
ambiente e no cuidado com a cida-
de. As cestas de Natal são um ges-
to de agradecimento e solidarieda-
de, proporcionando um fim de ano
mais especial para esses colabora-
dores e suas famílias.

Durante a entrega, a Dra.
Maria Lúcia destacou a importân-
cia do trabalho realizado pela coo-
perativa e a gratidão do municí-
pio por essa dedicação. “Esse é um
momento para agradecer e cele-
brar o esforço de cada um de vo-
cês, que ajudam a construir uma
cidade mais sustentável e organi-
zada,” afirmou.
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"Esmeralda Bahia", de R$ 6 bilhões, será
repatriada ao Brasil, depois de uma década
A Justiça americana determinou, no último dia 21 de novembro, que uma
esmeralda de 380 quilos extraída na Bahia seja devolvida ao Brasil

Ricardo Frias Caruso

Pedra preciosa foi extraída ile-
galmente do Brasil e exportada ili-
citamente. Decisão é resultado de
quase uma década de atuação do
MJSP, da AGU, e do MPF.  A Jus-
tiça dos Estados Unidos decidiu
pela repatriação da Esmeralda
Bahia ao Brasil, a sentença foi pro-
ferida na quinta-feira (21) pelo juiz
Reggie Walton, da Corte Distrital
de Columbia, que concordou com a
posição das autoridades brasileiras
de que a pedra preciosa foi extraí-
da e exportada de forma ilícita, con-
forme sentença do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região. A deci-
são final deverá ser protocolada
pelo Departamento de Justiça dos
Estados Unidos até dezembro.

O caso é fruto de uma articu-
lação jurídica que envolve o Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública (MJSP), a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) e o Ministé-
rio Público Federal (MPF).
Desde 2015, as instituições atu-
am em cooperação com o Judi-
ciário estadunidense para ga-
rantir o retorno da pedra ao
Brasil. A repatriação, porém,
está sujeita a recurso, o que
pode atrasar a execução da deci-
são. Até o momento, a esmeralda
permanece sob custódia da Polícia
de Los Angeles, na Califórnia.

A ESMERALDA BAHIA -
A Esmeralda Bahia, que é uma das
maiores esmeraldas já descober-
tas no mundo, foi encontrada
em 2001 em Pindobaçu, no nor-
te da Bahia, pesando aproxima-
damente 380 kg. A pedra foi
retirada do Brasil sem autori-
zação e, posteriormente, envia-

da aos Estados Unidos com do-
cumentos falsificados.

ATAQUE DE ONÇA - O
transporte inicial da esmeralda
foi marcado por desafios. O jor-
nal The Independent relata que a
pedra foi retirada da floresta em
uma carroça puxada por mulas,
e um desses animais foi atacado
por uma onça durante o trajeto,
quase comprometendo a entrega.
Em 2005, a Bahia foi contraban-
deada para os Estados Unidos,
camuflada como "betume natu-
ral", um material asfáltico usado
para impermeabilizações, decla-
ração falsa, registrada no Aero-
porto de Guarulhos, na grande
São Paulo, permitiu que a pedra
avaliada em bilhões, fosse expor-
tada com um valor irrisório de
apenas US$ 100 (aproximada-
mente R$ 605 na cotação atual).

No mesmo ano, a esmeralda
sobreviveu ao furacão Katrina en-
quanto estava armazenada em
um depósito nos EUA. embora o
local tenha sido inundado, a pe-
dra permaneceu intacta, refor-
çando sua reputação ser "amal-
diçoada". No mesmo ano, contra-
bandistas tentaram leiloar a es-
meralda no site de vendas eBay,
com um lance inicial de US$ 19
milhões (R$ 114 milhões). No en-
tanto, a venda nunca foi conclu-
ída, levantando suspeitas sobre a
legalidade da operação.

Em 2017, a Justiça Fede-
ral em Campinas condenou
dois acusados de envolvimen-
to no caso e declarou a pedra
como patrimônio da União.
Com a decisão, foi expedido
pela justiça brasileira manda-
do de busca e apreensão para

a repatriação do minério. Des-
de então, o governo brasileiro
tem atuado junto às instituições
dos EUA para que a decisão seja
cumprida conforme pedido de
cooperação jurídica internacio-
nal. Além do valor econômico da
esmeralda, o caso chama atenção
pelo valor histórico, já que a pedra
é considerada um patrimônio cul-
tural brasileiro. Segundo a decisão
do juiz, agora o Departamento de
Justiça dos EUA deve protocolar a

decisão final de repatriação
até dezembro de 2024.

A decisão deixa claro que a
ordem tem efeitos apenas contra
aqueles que litigavam na Corte
combatendo a posição do governo
brasileiro, resolvendo a disputa em
favor do Brasil. Outros indivídu-
os que possam buscar reparações
futuramente a danos causados por
envolvidos na disputa não serão
prejudicados pela decisão. A deci-
são continua sujeita a recurso de

apelação, o que pode suspender as
providências de repatriação até nova
decisão da Justiça americana.

Por enquanto, a Esmeralda
Bahia seguirá sob custódia da po-
lícia de Los Angeles, na Califórnia.
Em caso de apelação, as providên-
cias para repatriação podem ser
suspensas até nova decisão da
Justiça dos EUA. O advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, cele-
brou e disse que "é uma vitória im-
portantíssima para o Estado bra-

sileiro, fruto de trabalho conjun-
to de cooperação da AGU com o
Ministério Público Federal (MPF)
e o Ministério da Justiça". Ele
acrescentou também que esse te-
souro nacional será incorporado
ao Museu Geológico do Brasil.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro,
empresário; e-mail:
Rfcaruso@hotmail.com

Repatriação é um caso inédito e vitória do Estado brasileiro

Divu lgação
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Aplicativo será obrigatório para profissionais de saúde
A emissão de recibo de despe-

sa com saúde por profissionais pes-
soas físicas (médicos, dentistas,
psicólogos, fisioterapeutas, fonoau-
diólogos, terapeutas ocupacionais)
será feita apenas por meio do Re-
ceita Saúde, de forma digital, a par-
tir de 1º de janeiro de 2025. Essa
ferramenta dispensa que os paci-
entes e os profissionais precisem
guardar os recibos em papel, que
poderão ser consultados no aplica-
tivo. O Receita Saúde está dispo-
nível desde abril deste ano, mas
sua utilização era facultativa.
Até o início de dezembro, mais
de 380 mil recibos já tinham sido
emitidos, totalizando mais de R$
215 milhões em valores de serviços
de saúde prestados.

Os recibos emitidos no aplica-
tivo neste ano serão carregados au-
tomaticamente como despesas de-

dutíveis na Declaração Pré-preen-
chida do Imposto de Renda da
Pessoa Física - DIRPF/2025 dos
pacientes e também como receita
na declaração do profissional.

O secretário especial da Recei-
ta Federal, Robinson Barreirinhas,
explica que "a medida deve redu-
zir significativamente o número de
declarações em malha fina já que
cerca de 25% das declarações que
caem na malha, apresentam algu-
ma inconsistência relacionada aos
recibos de prestadores de serviços
de saúde pessoas físicas".

Apenas médicos, dentistas,
psicólogos, fisioterapeutas, fo-
noaudiólogos, terapeutas ocupa-
cionais com registro ativo em seus
conselhos profissionais podem
usar o Receita Saúde para emitir
recibos. Barreirinhas esclarece que
a ferramenta não se aplica aos

prestadores de saúde pessoas
jurídicas que já prestam essas
informações por meio da Decla-
ração de Serviços Médicos de
Saúde - Dmed.

RECEITA SAÚDE - O Re-
ceita Saúde é um serviço digital
presente no aplicativo da Secreta-
ria Especial da Receita Federal do
Brasil - App Receita Federal, dis-
ponível para dispositivos móveis,
que permite a emissão de recibos
de serviços de saúde por profissio-
nal de saúde pessoa física com re-
gistro em situação regular perante
o respectivo conselho profissional.
O Receita Saúde é uma funcionali-
dade do aplicativo da Secretaria
Especial da Receita Federal do Bra-
sil - App Receita Federal, disponí-
vel para dispositivos móveis IOS e
Android e que pode ser baixa-
do nas lojas de aplicativos.
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Uma joia da Natureza bem
no meu quintal UAU!!!
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Rui
Cassavia Filho

Um dia, há
muito tempo, os
seres humanos, o
homem e a mu-
lher, descobriram
que, "andar em
terras desconheci-
das e desprotegi-
das", não condu-
ziam, á necessida-
de do seu "aglomerado humano"
entre meninos e meninas e seus
animais domésticos, a lugar algum
de proteção e garantia de vida.

E, então, em algum mo-
mento, descobriram que a sua
sobrevivência estava na "ma-
nutenção de algumas plantas e
animais" que lhe podiam ga-
rantir a vida dos seus sem o
"risco da caça", que ora poderia
ser boa ora não, e, ainda "guar-
dando sua produção" de manei-
ra, que quando faltava a chuva, o
alimento já estava garantido.

Então, criou-se a agricul-
tura, e, por necessidade de "pro-
dução" o aglomerado humano
implantou-se "em terra firme"
criando a vila, a cidade.

"A partir dessa percepção que
reflete sobre as existências dos se-
res e seus conflitos no meio urba-
no, é possível traçar o conceito de
"coautoria urbana", que defende
que a autoria da cidade não se
concentra somente nos que detêm
algum tipo de poder, seja ele eco-
nômico ou político, e sim que ela é
compartilhada entre eles e os ci-
dadãos que dela se apropriam.
Esta apropriação pode ser feita
tanto pela forma na qual o espaço
foi pensado originalmente quanto
subvertida, e esta subversão pode
ser tomada pelos detentores de
poder como algo negativo, o que
gera os citados conflitos." , nos
ensina Gabrielle Queiroz da Rocha,
Universidade Federal do Rio de
Janeiro, Faculdade de Arquitetu-
ra e Urbanismo, Programa de Pós-
Graduação em Urbanismo, Labo-
ratório de Intervenções Temporá-
rias e Urbanismo Tático. Rio de
Janeiro, RJ/Brasil"

Hoje, após a civilização apren-
der a viver nas cidades, limitou-se
apenas a "comprar algumas plan-
tas e animais", já prontos e con-
servados para "ir à mesa", dado
lugar a sua sobrevivência ao "tra-
balho e renda", onde o melhor sa-
lário garante sua vida e de sua fa-
mília, isto é , do aglomerado hu-
mano e urbano.

Assim, esse modo de saber
lidar com a escassez de bens de
primeira necessidade, criou-se
um modo de vida urbano em
detrimento ao rural, mas que
sua sobrevivência dependeria
exclusivamente da "compra
desses bens", desse modo ins-
talou-se uma sociedade huma-
na, urbana e de consumo.

Esse "consumismo" frenético
em desenvolvimento constante a
busca de novas tecnologias, pro-
pôs a essa civilização retirar "tudo
o que fosse possível" da natureza,
entendendo que ela era renovável,
porém esqueceu-se que este movi-
mento "gerou uma energia" sufi-
ciente capaz de produzir a "escas-
sez da vida" tornando-se insus-

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Chanana e seus benefícios".
No próximo domingo estarei aqui novamente com muitas novi-
dades para você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do
Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admi-
radores que me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô
Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do site:
https://instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas de
pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no instagram, ht-
tps://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com. "
Eita plantinha teimosa, aparece até onde não foi plantada".
Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Karol  Mathos  compart i lha  suas  artes  na  página  Tô  Aqui .  Nesta  edição  vamos  destacar
a folha de uma planta que pode transformar a sua vida, é um tesouro no s e u  q u i n t a l .

Chanana, uma planta alimentícia não convencional (Panc), uma verdadeira joia da natureza,
repleta de benefícios e propriedades terapêuticas

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre uma verdadeira joia
da natureza, repleta de proprie-
dades terapêuticas.

Você sabia que uma simples
planta que cresce com facilidade
em muitos quintais pode trans-
formar sua saúde? A chanana,
uma planta alimentícia não con-
vencional (Panc), é uma verda-
deira joia da natureza, repleta de
propriedades terapêuticas. Embo-
ra muitos não percebam o seu
valor, essa planta tem um poten-
cial surpreendente e pode ser a
chave para melhorar diversos
aspectos da sua saúde...

A chanana é uma planta po-
pular em quintais e matas, co-
nhecida por sua resistência e fa-
cilidade de cultivo. Apesar de
muitas vezes ser subestimada,
ela oferece uma gama impressio-
nante de benefícios à saúde, sen-
do considerada uma planta re-
sistente e com capacidade de pros-
perar em diversos tipos de solo.
O mais fascinante é que, além de
suas flores coloridas e atraentes,
tanto as flores quanto as folhas
da chanana são comestíveis e
cheias de propriedades medici-
nais. Isso a torna uma alternati-
va natural incrível para quem
deseja melhorar a saúde.

Vamos explorar em detalhes
os incríveis benefícios da chana-
na! Essa planta é rica em proprie-
dades que podem atuar positiva-
mente em diversas condições de
saúde. Vem conhecer algumas de-
las, começando com as proprieda-
des anti-inflamatórias; A chana-
na é amplamente reconhecida por
suas propriedades anti-inflamató-
rias. Ela pode ajudar a reduzir in-
flamações no corpo, um benefício
importante para quem sofre de
condições como artrite, dores
musculares ou outras inflamações
crônicas. Além disso, suas propri-
edades podem aliviar desconfor-
tos e melhorar o bem-estar geral,
tornando-se uma excelente opção
para complementar tratamentos
naturais contra inflamações.

Você sabia que a chanana
também pode atuar como um
antidepressivo natural? A plan-
ta possui compostos que ajudam
a regular o estado emocional e a
combater a depressão, a ansie-
dade e até o pânico. Para quem
busca alternativas naturais para
melhorar a saúde mental, con-
sumir a flor ou as folhas dessa
planta pode ser uma maneira efi-
caz de promover o equilíbrio emo-
cional e o bem-estar. Outra pro-
priedade incrível da chanana é o
seu efeito calmante. Ela pode aju-
dar a relaxar a mente e o corpo,
sendo uma excelente opção para
quem sofre com o estresse diá-
rio. Além disso, suas proprieda-
des analgésicas são benéficas
para aliviar dores de cabeça, có-
licas e outros tipos de dor.

Para quem busca uma solu-
ção natural para lidar com des-
confortos, a chanana é uma alia-
da poderosa. Uma das qualida-

Cidades Vazias

des mais impressionantes da cha-
nana é sua capacidade de auxiliar
no controle da glicose no sangue.
Esse efeito é especialmente impor-
tante para pessoas que convivem
com diabetes, principalmente o
tipo 1. A planta ajuda a regular os
níveis de açúcar no sangue de for-
ma natural, oferecendo um supor-
te valioso para quem deseja man-
ter a glicose equilibrada e contro-
lar a doença. Se você sofre de pro-
blemas respiratórios como bron-
quite, tosse ou catarro, a chanana
pode ser um grande auxílio.

Suas propriedades expectoran-
tes e anti-inflamatórias ajudam a
aliviar esses sintomas, promovendo
a saúde do sistema respiratório. In-
corporar essa planta à sua rotina
pode ser uma solução natural para
quem enfrenta dificuldades respira-
tórias frequentes. A chanana tam-
bém é conhecida por suas proprie-
dades desintoxicantes. Ela pode au-
xiliar na desintoxicação do fígado,
ajudando a eliminar toxinas do cor-
po. Além disso, pode ser benéfica
para quem sofre de pedras nos rins,
pois contribui para a eliminação de
impurezas e ajuda na saúde renal.

Se você sofre de problemas es-
tomacais, como indigestão ou des-
confortos gastrointestinais, a cha-
nana pode ser a solução natural que
você procura. Suas propriedades
auxiliam na melhoria da digestão,
aliviando desconfortos estomacais
e promovendo uma digestão mais
eficiente e saudável. Agora que você
conhece os benefícios dessa planta
incrível, é hora de aprender como
incorporá-la à sua alimentação.

A chanana é extremamente
versátil e pode ser consumida de
diversas formas. Aqui estão algu-
mas ideias para adicionar essa planta
ao seu dia a dia: Saladas: as flores
de chanana podem ser adicionadas
a saladas, proporcionando um to-
que de sabor e saúde.  Suco: prepare
um suco refrescante com chanana,
combinando-a com outras frutas. A
planta pode adicionar um sabor de-
licado e benéfico à sua bebida. Con-
sumo natural: as flores podem ser
consumidas cruas, diretamente da
planta, proporcionando todos os
seus benefícios de maneira simples
e natural. Folhas: as folhas também
são comestíveis e podem ser usadas
em sopas, chás, refogados ou até
como tempero em diversos pratos.

Embora a chanana seja uma
planta poderosa, é importante lem-
brar de ter cautela ao usá-la. Como
qualquer substância natural, o cor-
po pode reagir de maneira diferen-
te, então é fundamental observar

como você vai se sentir após con-
sumi-la. Embora as contraindi-
cações sejam mínimas, é sempre
recomendável consultar um pro-
fissional de saúde, especialmente
se você estiver tomando medica-
mentos ou tiver condições de saú-
de específicas. A moderação é fun-
damental e sempre é bom buscar
orientação antes de iniciar qual-
quer tratamento natural. Agora
que você conhece os benefícios in-
críveis da chanana, que tal com-
partilhar essa informação com
outras pessoas?

Muitas pessoas podem estar
enfrentando problemas de saú-
de e essa planta pode ajudar a
resolver. Ao espalhar o conheci-
mento sobre a chanana, você
pode ajudar amigos e familiares
a descobrirem os poderes dessa
planta natural e transformar a
vida deles também. Afinal,
quem não gostaria de ter um tesou-
ro escondido no quintal né?

"Os economistas"Os economistas"Os economistas"Os economistas"Os economistas
ecológicosecológicosecológicosecológicosecológicos
consideram aconsideram aconsideram aconsideram aconsideram a
TTTTTerra como umerra como umerra como umerra como umerra como um
navio e anavio e anavio e anavio e anavio e a
produçãoproduçãoproduçãoproduçãoprodução
material bruta damaterial bruta damaterial bruta damaterial bruta damaterial bruta da
economia como aeconomia como aeconomia como aeconomia como aeconomia como a
carga.... O quecarga.... O quecarga.... O quecarga.... O quecarga.... O que
sabemos é quesabemos é quesabemos é quesabemos é quesabemos é que
uma cargauma cargauma cargauma cargauma carga
pesada demaispesada demaispesada demaispesada demaispesada demais
afundará o navio"afundará o navio"afundará o navio"afundará o navio"afundará o navio"
(D(D(D(D(DALALALALALYYYYY; F; F; F; F; FARLEYARLEYARLEYARLEYARLEY,,,,,
2016, p. 35-36)2016, p. 35-36)2016, p. 35-36)2016, p. 35-36)2016, p. 35-36)

tentável aos seres
humanos, seus
aglomerados hu-
manos e urbanos.

Ensina os eco-
nomistas DALY;
FARLEY, 2016 em
um mundo vazio e
um mundo cheio:
"Os economistas
ecológicos conside-
ram a Terra como
um navio e a pro-

dução material bruta da economia
como a carga. A navegabilidade do
navio é determinada pela sua saú-
de ecológica, pela abundância das
suas provisões e pelo seu design.
Os economistas ecológicos reco-
nhecem que estamos navegando
em mares desconhecidos e que nin-
guém consegue saber a previsão
do tempo para a viagem, por isso
não sabemos exatamente quão pe-
sada a carga pode ser sem afetar a

nossa segurança. O que sabemos é
que uma carga pesada demais
afundará o navio ."

A sociedade humana, urba-
na e de consumo. está de nos-
sos dias, não encontra mais
sustentabilidade por conta de
seus recursos naturais estarem
esgotados ou em extinção, isto
é, estão deixando de existir pois
a velocidade do consumo é mai-
or do que a velocidade de pro-
dução para uma população,
cada vez mais dependente des-
ses recursos naturais.

Velhas tecnologias das ve-
lhas fábricas já não servem
mais porque seus produtos
não são mais consumidos e
para substituí-los as novas
tecnologias não precisam mais
do ser humano para produzi-
las, de sorte que seus traba-
lhos substituídos pelas máqui-
nas intel igentes produzem
mais em menos tempo com efi-
ciência e com mais qualidade.

A busca da "inovação tecno-
lógica" nada mais é do que a bus-
ca por inovação da nova socieda-
de, que não gera trabalho e renda.
mas gera consumo generalizado e
rápido, para uma população cres-
cente e insaciável de renovação.

Então encontramos um
"viés de desenvolvimento soci-
oeconômico urbano", de consu-
mo e humano, onde talvez a
educação e a inteligência huma-
na salva um mundo vazio e um
mundo que precisa ser cheio.

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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NOVA PRESIDÊNCIA NA AMITESPNOVA PRESIDÊNCIA NA AMITESPNOVA PRESIDÊNCIA NA AMITESPNOVA PRESIDÊNCIA NA AMITESPNOVA PRESIDÊNCIA NA AMITESP
Dia 10 de dezembro, em dependência preparada pela

AMITESP, tivemos a eleição do seu novo presidente para a
gestão 2025-2026.

Foi eleito José Basílio de Faria, atual prefeito de Santa
Clara d'Oeste, a cidade que oferece o excelente Resort Gran-
des Lagos e seu deslumbrante Parque Aquático, na região
noroeste do Estado paulista.

Com elevada presença de associados, registre-se a pre-
sença do Secretário de Turismo do Estado de São Paulo,
Roberto de Lucena, ele que já se revelou como excelente
promotor do Turismo Paulista.

Bottom Zé Basílio.
A ASSOCIAÇÃOA ASSOCIAÇÃOA ASSOCIAÇÃOA ASSOCIAÇÃOA ASSOCIAÇÃO

A Associação das Prefeituras dos Municípios de Inte-
resse Turístico do Estado de São Paulo, apesar de ter ape-
nas oito anos de atividade, já se tornou grande no quadro
associativo e na sua importância.

Seu novo presidente é o tipo do prefeito que adotou o turis-
mo para o crescimento do seu município o que, aliás, já vem
ocorrendo com a obtenção de bons resultados.

A chapa de nome "Juntos somos mais Fortes" nos mos-
tra que toda a sua Diretoria e o seu Conselho Fiscal são
compostos por prefeitos comprometidos com os frutos do
Turismo em suas cidades respectivas.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, ins-
crita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Mi-
nistério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/
0001-81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo
sob n.º 954033, com registro na Agência Nacional de
Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e clas-
sificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a Rua
Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de
Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR,
devido a impossibilidade de comprovar o recebimento da
notificação postal via AR dos Correios, seus consumido-
res abaixo mencionados sobre o cancelamento do con-
trato do plano de saúde devido inadimplemento superior
ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inci-
so II da Lei 9656/98.

221.696.008** N°de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75894 75894
536.718.268** N° de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75715 75715
387.959.838** N° de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75870 75870
43.866.288/000*** N°de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75555 75555
177.049.198** N° de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75847 75847
120.081.188** N°de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75708 75708
367.338.188** N° de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75780 75780
491.373.988** N°de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75785 75785
312.235.048** N°de Inscrição como Cliente da  Operado-
ra Contratada -    Titulo nr  75802 75802 (tex to  de  Ja rbas  Favore t to ,  MTb  32 .511  -   dezembro /2024)

Presidente José Basílio e seus assessores na campanha

ooOoo

O NOVO TIMEO NOVO TIMEO NOVO TIMEO NOVO TIMEO NOVO TIME
A Diretoria da AMITESP também é composta por: vice-presi-

dente Araldo Todesco; diretor-secretário Edson José Marcusso; e
diretor-tesoureiro Fabiano de Mello Belentani. No Conselho Fis-
cal temos, agora, Elias Rodrigues de Paula; Walid Ali Jamid; e,
Alceu Antônio Mazzieiro. Suplentes do Conselho Fiscal são: Shei-
la Maria Gonçalves de Oliveira, José Alberto Gimenez e Fábio
Vinicius Polidoro. Parabéns aos eleitos!

Parte da nova diretoria da Amitesp com Roberto de Lucena.

ooOoo

PPPPPARQUE DARQUE DARQUE DARQUE DARQUE DAS NEBLINASAS NEBLINASAS NEBLINASAS NEBLINASAS NEBLINAS
Certamente, uma extraordinária experiência em meio à natureza é

o mínimo que você obtém visitando o Parque das Neblinas.
Trata-se de uma reserva de uso sustentável pertencente à

'Suzano Papel e Celulose', onde são desenvolvidas atividades de
visitação, educação ambiental, pesquisa científica, manejo flo-
restal, e outras.

São 6.100 hectares geridos pelo 'Instituto Ecofuturo', e loca-
lizados entre Mogi das Cruzes e Bertioga.

Abriga mais de 1400 espécies da biodiversidade e ainda
conserva a bacia do rio Itatinga.

A vista da Trilha do Mirante é sensacional!

O mar é visto do Parque das Neblinas (SP).

ooOoo

TRILHAS E GASTRONOMIATRILHAS E GASTRONOMIATRILHAS E GASTRONOMIATRILHAS E GASTRONOMIATRILHAS E GASTRONOMIA
O Centro de visitantes no Parque das Neblinas é ideal para
reuniões de até 50 pessoas.
     Há uma área para camping com estrutura de baixo
impacto ambiental.
     E você pode caminhar por trilhas autoguiadas.
     São 5 trajetos que variam de 30 minutos a 4 horas.
     Você pode igualmente desfrutar o arvorismo em atrativas
passarelas suspensas.
     A gastronomia no Parque das Neblinas tem um toque
muito especial, pois o cardápio, desenvolvido por uma
empresa local, inclui receitas com ingredientes nativos da
Mata Atlântica como o cambuci e frutos da palmeira Juçara.

ooOoo

Trinta anos sem Tom Jobim
Cantarolo e ouçoCantarolo e ouçoCantarolo e ouçoCantarolo e ouçoCantarolo e ouço
as composiçõesas composiçõesas composiçõesas composiçõesas composições
desse gêniodesse gêniodesse gêniodesse gêniodesse gênio
desde que medesde que medesde que medesde que medesde que me
entendo porentendo porentendo porentendo porentendo por
gente e parecegente e parecegente e parecegente e parecegente e parece
que Tque Tque Tque Tque Tom Jobimom Jobimom Jobimom Jobimom Jobim
conseguiuconseguiuconseguiuconseguiuconseguiu
atravessaratravessaratravessaratravessaratravessar
gerações egerações egerações egerações egerações e
ideologiasideologiasideologiasideologiasideologias

Adilson Roberto
Gonçalves

Aquele ano de
1994 foi muito sig-
nificativo para os
brasileiros. Morte
de Ayrton Senna,
iníc io  do Plano
Real ,  e le ição de
Fernando Henri-
que Cardoso para a
presidência do país
- depois da desas-
trosa experiência
com Collor de Melo e altos e
baixos com Itamar Franco - e
a morte de Tom Jobim. As
efemérides,  muitas coinci-
dentes, são úteis para se lem-
brar de datas,  fatos e per-
sonagens, ainda que deixemos
de lado a lógica de que 365
dias do ano é um número pe-
queno para acomodar todos os
acont e c i m e n t o s .  Já indico
como ótima fonte de informações
sobre tais efemérides o blog https:/
/lorenafilatelia.blogspot.com/, do
Acadêmico José Antonio Bitten-
court Ferraz, que combina a
arte e a cultura da filatelia e da
numismática em suas lembran-
ças, com publicações diárias.

Voltando ao
maestro Tom Jo-
bim, a despeito do
errinho de data na
reportagem falando
sobre os "30 anos
sem e com Jobim",
de Danilo Casaletti
para o jornal Esta-
dão (é domingo, 8,
e não 9, o dia de de-
zembro em que se
completam os 30
anos da morte), a
pergunta sobre a

influência de Tom Jobim pode-
ria ser feita também a seu pú-
blico, não apenas a especialis-
tas e integrantes do meio musi-
cal, como foi feito e publicado
na edição. Cantarolo e ouço as
composições desse gênio desde
que me entendo por gente e pa-
rece que Tom Jobim conseguiu
atravessar gerações e ideologi-
as, pois amigos da esquerda e
conhecidos da direita o apreciam
igualmente. O Estadão não gosta
que o corrijam e talvez por isso
não tenha publicado o comen-
tário, nem na versão on-line.

Para relembrar e comemo-
rar o maestro, um importante
programa é "A longa arte de

Antonio Carlos Jobim", em seis
episódios, apresentado e muito
bem explicado pelo violonista
e compositor Arthur Nestro-
vski, um especialista que nos
c a t i v a  e  c o n v e n c e .  A  s é r i e
pode ser vista no canal da re-
vista piauí no Youtube e tem
participação especial da can-
tora Paula Morelenbaum, que
fez parte da banda de Tom Jo-
bim e foi uma das entrevistadas
na referida reportagem.

Lá se podem descobrir curi-
osidades, como a letra da músi-
ca "Pois é", em parceria com
Chico Buarque de Hollanda, que
foi cantada com outros versos
por Elis Regina. A letra foi alte-
rada para "É difícil dizer / Que

inda é bonito / Cantar o que
me restou de ti", versos que
não foram escritos por Chico
Buarque. No original de Chico
estão: "É difícil dizer / Que foi
bonito / É inútil cantar o que
perdi". André Simões em seu
"Chico Buarque em 80 can-
ções" (editora 34, 2024) não
selecionou essa música para
fazer uma análise histórica e
deliciosa como fez para todas
que constam no livro, em ho-
menagem aos 80 anos do Chi-
co. Mas é o próprio Nestrovski
quem indica que pode ter sido
um resquício da parceria an-
terior de Tom com Vinícius de
Moraes, na forma de saudo-
sismo, deixando uma pitada
do Poetinha nos versos. Isso
porque a fatalidade dos ver-
sos de Chico foi substituída
pelo eterno amor de Vinícius.
Aprende-se no citado pro-
grama a evolução, versati-
lidade, musicalidade e bra-
sil idade desse compositor
que tinha Brasileiro até em
seu nome.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Independência do
Banco Central na prática,
resistência na essência

Independência é,Independência é,Independência é,Independência é,Independência é,
antes de tudo,antes de tudo,antes de tudo,antes de tudo,antes de tudo,
um compromissoum compromissoum compromissoum compromissoum compromisso
com o país, e nãocom o país, e nãocom o país, e nãocom o país, e nãocom o país, e não
com governoscom governoscom governoscom governoscom governos

Gregório José

O Banco Central do
Brasil viveu em 2024
um capítulo emblemáti-
co de sua história. Sob a
liderança de Roberto
Campos Neto, o primei-
ro presidente da insti-
tuição sob o regime de
autonomia plena, o BC
mostrou ao país o que
significa independência
- de verdade, não apenas no papel.

Não foi um percurso fácil. Em
um governo petista, conhecido por
sua aversão histórica a políticas de
juros elevados, Campos Neto e sua
equipe mantiveram o foco na esta-
bilidade econômica. Pressões polí-
ticas? Houve de sobra. De um lado,
parlamentares e membros do Exe-
cutivo cobravam juros mais baixos
como solução mágica para impul-
sionar o crescimento e aliviar a pres-
são sobre o consumo. Do outro, a
instituição reafirmava, reunião
após reunião, que sua missão era
defender a inflação dentro da
meta, mesmo que isso significasse
enfrentar a impopularidade e o
desgaste público.

E assim foi. Na última reunião
de 2024 - e também a última sob o
comando de Campos Neto -, o Co-
mitê de Política Monetária (Copom)
reforçou a mensagem: um aumen-
to de 1 ponto percentual na taxa
Selic, que saltou de 11,25% para
12,25% ao ano. Um golpe duro para
quem esperava um afrouxamento.
Mas, para o Banco Central, não se
trata de ceder às expectativas po-
pulistas, e sim de cumprir um pa-
pel institucional vital: manter a
economia sob controle, mesmo à
custa de medidas impopulares.

Campos Neto encerra seu
mandato como símbolo de uma era

que inaugura um BC
mais blindado contra
os interesses de oca-
sião. A autonomia
legal - conquistada
em 2021 - não foi
apenas uma caneta-
da jurídica;  tor-
nou-se a bússola
moral de uma ges-
tão que resistiu à
tentação de baixar
a guarda diante das

demandas do curto prazo.
E para quem acha que isso

é pouco, vale lembrar que o
Brasil não é para principiantes.
Num país onde a política mui-
tas vezes atropela a economia,

o Banco Central deu o exemplo
de que estabilidade institucio-
nal só é possível quando as re-
gras do jogo não são manipu-
ladas ao sabor das conveniên-
cias. Independência é, antes de
tudo, um compromisso com o país,
e não com governos. Gostem ou
não, é preciso reconhecer que
Campos Neto entregou mais do
que relatórios e números: entre-
gou um legado. Resta saber se
seus sucessores terão a mesma
coragem de seguir enfrentan-
do as tempestades que virão -
e acredite, elas virão. Afinal, a
autonomia do BC só é efetiva en-
quanto houver quem esteja dis-
posto a defendê-la.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

SONETOS CAIPIRAS - 82

Ésio Antonio Pezzato

Canção Caipira

O olhar do coração passeia livremente
E fica a olhar aqui e ali minúcias tantas...

Buscando o mel de abelha acaricio as plantas,
Trocando por um beijo o fruto com semente.

Vejo garças brincando à margem, bem em frente
Do Povoador - de leve, em harmonias santas,

O coração palpita em luzes sacrossantas,
E em êxtase ofereço uma oração de crente.

E na Rua do Porto, o olhar divaga em sonhos,
Na lucidez da vida os passos vão risonhos,

Viver essa paixão que tem o som da lira.

E um concerto de luz sobre meus olhos dança,
O coração reflete o som dessa esperança,
E exalta para o céu uma canção caipira.
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família.  O mês
de dezembro chegou, e com ele as
festas comemorativas, vamos en-
tão trazer para vocês queridos lei-
tores, receitinhas que vão fazer sua
mesa de ceia de natal e virada de
ano ser inesquecíveis.

*FAROFA NATALINA *
Ingredientes:
-3 colheres (sopa) de mantei-

ga sem sal
-200g de bacon picado
-150g de linguiça calabre-

sa em cubos

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

FUTEBOL BRASILEIRO
EM DECADÊNCIA

Daniel Campo

Olá, amigos torcedores finais
de ano batendo na porta, espero que
estejam todos bem, com saúde e
prontos. Referente ao nosso clube
de paixão o XV de Piracicaba segue
se reforçando na miúda e já está

chato nós virmos aqui e ficarmos
chutando nomes, adivinhando
igual outros meios de comunicação
fazem não é nosso papel então vim
trazer um assunto que foi bem fa-
lado na semana que foi a elimina-
ção do Botafogo do Mundial Inter-
clube na primeira fase sendo elimi-
nado pelo "Pachuca do México".

Eu como amante do futebol
gosto de acompanhar todas as di-
visões do futebol a gente sabe que o
futebol brasileiro deixou de serem
os melhores em tudo ha muitos
anos, mas a maioria da mídia pa-
rece que não entendeu tardiamen-

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola

de Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do
Piracicaba Cane Cutters.

SEMPRE UM NOVO RECOMEÇO
Luiz Franco

Final de ano chegando, final dos
campeonatos acontecendo, finais
de ciclos que se vão para darem
lugar a novos ciclos que se iniciam
a fim de manter a eterna roda da
vida girando e trazendo consigo
novas oportunidades de trabalho,
de aprendizado e de progresso
através da inexorável marcha
evolutiva na qual caminha a
Humanidade. Mas espere! Pa-
rece que o tom desta coluna dá

A EQUIPE BOXE CHINES PIRACICABA APRESENTA SEUS CAMPEÕES!

O treinador de boxe chinês e
"multicampeão" Daniel Dollar, da
equipe de box chinês Piracicaba,
que realiza seus treinamentos
dentro da academia "Moster Fit-
ness", apresenta seus campeões e
convida a todos sem distinção de
sexo ou idade para realizar uma
aula experimental. Daniel enfati-
sa que a práitca das artes marci-
ais vão muito além das competi-
ções, e que a união de todos da
equipe e, os treinos e principlamen-
te o equilíbrio mental é que torna
um praticante em um profissional
de alto rendimento, tudo isso so-
mado com muita dedicação e dis-
ciplina. Os atletas em sua maioria
fazem testemunhos de mudanças
de comportamento e qualidade de
vida que surpreede até os mais
próximos, e que agora campeões
de várias competições, reconhecem
o valor de todos os ensinamentos
passados pelo seu treinador

Daniel acumulou durante sua
trajetória vários titulos que usa
como incentivo para que seus atle-
tas tenham uma motivação a mais
em suas competições: Campeão
Panamericano, Campeão sul-ame-
ricano, Campeão seletiva paname-
ricano, Campeão seletiva sul ame-
ricano,  Bicampeão Brasileiro, Te-
tracampeão Paulista, Bicampeão
copa do Brasil, Bicampeão copa são
Paulo, Bicampeão tskf, Tricampeão
regional, campeão expo fight, Cam-
peão mundialito juvenil, campeão
wushu/sanshou ugab, campeão
desafio Brasil/EUA , campeão copa

-150g de linguiça toscana sem
pele

-1 cebola grande picada
-2 dentes de alho picados
-2 xícaras (chá) de farinha de

mandioca torrada
-meia xícara (chá) de salsinha

picada
-1 pitada de sal
-1 pitada de pimenta-do-rei-

no moída
-meia colher (chá) de noz-

moscada ralada

Modo de Preparo:
Em uma frigideira grande

aqueça a manteiga em fogo médio
e frite o bacon e as linguiças até
que dourem.

Adicione a cebola e o alho e
deixe que fritem até ficarem trans-
parentes.

Por fim, adicione a farinha,
mexa até incorporar, finalize com
o sal, pimenta e noz-moscada.
Desligue do fogo e sirva.

Está pronta então mais uma
deliciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

te ainda, vi muitos debates pré-jogo
tanto na mídia brasileira, mídia pi-
racicabana dizendo que o Botafogo
passaria fácil fase, tanto que o pró-
prio time do Botafogo o treinador
poupou alguns jogadores eu já ti-
nha falado antes que seria pedrei-
ra para o clube carioca, afinal para
não dizerem que sou engenheiro de
obra pronta, é só pegar a história
dos últimos anos dos clubes no
mundial de clubes já fala por si só
então e estava na cara que ia ter
dificuldades, pessoal da mídia ex-
jogadores, estão muito bairristas e
dessa vez foi uma vergonha que o

Brasil representou estamos atrás
até do futebol mexicano perdemos
para um clube que ficou em ante-
penúltimo no campeonato local e
junta se a Flamengo, Palmeiras,
Fluminense e o pior está por vir, no
próximo Mundial que estará em
um formato diferente em grupos
e jogando contra grandes clu-
bes já de cara e quero ver o Bra-
sil passar vergonha. É pessoal, o
Brasil já foi uma potência e hoje o
que se vê são umas pessoas arro-
gantes que não jogam nada e se
acham os melhores, falta humil-
dade, disciplina e qualidade.

sinais de soar como uma men-
sagem antecipada de final de ano.
Huuummmm, não exatamente, já
que, no que depender deste expan-
sivo colunista, ainda teremos um
encontro marcado neste de-
mocrático espaço esportivo antes
do corrente ano se encerrar.

Mas também não deixa de
ser uma coluna dedicada às des-
pedidas relacionadas aos aconte-
cimentos deste ano dentro do Fu-
tebol Americano no Brasil. Tive-
mos recentemente as finais dos
campeonatos estaduais e nacional
do Flag Footbal; tivemos as três
finais de Séries do campeonato
brasileiro de FA com destaque es-
pecial para as equipes paulistas
presentes em todas as finais (uma
delas com a participação exclusi-
va dos paulistas) das quais
duas foram conquistadas pelos
times do Estado de São Paulo.

E outro ciclo que está che-
gando ao final é o da gestão da
nossa querida Cristiane Kajiwara
à frente da Confederação Brasilei-

ra de Futebol Americano (CBFA),
que, de imediato, destaco ser a pri-
meira presidente da entidade a
concluir integralmente o seu man-
dato, o que não é pouca coisa quan-
do consideramos se tratar de uma
atividade totalmente amadora,
mas certamente contando com
uma visão profissional da presi-
dente Cris. E nada melhor que
apresentar suas conquistas para
dimensionarmos o brilhante tra-
balho desempenhado por ela du-
rante o seu mandato: relaciona-
mentos firmados com COB/Time
Brasil, NFL/NFL Flag, IFAF, CFL,
Faculdade ESPM, Canal GOAT,
Rede TV, FCA, Oakley, Kickball,
Sport America, CBCD (Confedera-
ção de Cheer Leaders), Miami Dol-
phins, New England Patriots; jo-
gos, torneios e eventos como o Bra-
sileirão (contando atualmente com
quase 50 times em 3 divisões), Copa
do Brasil de Flag, Combine CFL,
NFL Flag, Campeonato Brasileiro
de Madden, FABr Day em Brasí-
lia, Stand da CBFA no NFL Expe-

rience, Stand da CBFA no COB
Expo, Camp Junior Dolphins Bra-
sil, Camp com Jalen Ramsey, Camp
com Ashlea Klam e Brennan Scar-
let em parceria com Consulado
Americano e USA Football, Sula-
mericano de Flag e FA, amistoso
feminino contra EUA (Unity Bowl
/ AFE USA All Star), participação
nos Mundiais (Israel e Finlândia)
/ Continental de flag (EUA), World
Games (Flag / Alabama-EUA),
Mundial FA Sub20 (Canadá). Na
minha humilde opinião, o Futebol
Americano esteve em muito boas
mãos nestes últimos quatro anos
e que o destino lhe mantenha fir-
me no seu propósito de engrande-
cer este fascinante esporte da bola
oval em nossas terras. Obrigado
Cris; você é uma GIGANTE!

da amizade, campeão paulistano,
campeão nacional, campeão open
de Kung fu, campeão copa Santo
Amaro, campeão Inter estados,
vice campeão GP Sanda, campeão
super fight, vice Campeão Paname-
ricano kickboxing UIAMA.

Kaua Costa Campeão Super fi-
ght, Tricampeão Arnold Classic, Cam-
peão Brasileiro, Bicampeão Brasilei-
ro LN, Campeão copa Brasil, Cam-
peão copa São Paulo, Campeão copa
Santo Amaro, Campeão Torneio
Kung Fu e Tai Chi. Vinicius Santos é
Bicampeão Arnold Classic, Campeão
open International, Campeão Brasi-
leiro LN, Campeão copa Brasil, Cam-
peão copa São Paulo, Campeão Su-
per Fighters K1(Kickboxing), Tricam-
peão copa Santo Amaro, Campeão
Torneio Kung Fu e Tai Chi. Felipe
Silva Campeão Open International,
Campeão Brasileiro, Campeão copa
do Brasil, Campeão Paulista, Cam-
peão copa Santo Amaro, Campeão
projeto Kung Fu 2

E os título não param ai, a
equipe é um verdadeiro celeiro de
"craques", aonde a união entre
todos faz a diferença,  no femini-
no a equipe vem muito bem repre-
sentada por Elisa Domingues
Campeã copa São Paulo com ape-
nas doze (12) anos de idade, que
vem para somar mais medalhas e
troféus enfeitam as prateleiras da
academia de beleza e orgulho.

Lucas Matos Campeão Open
International, Campeão Inter-
national cup Brazil, campeão
copa São Paulo, Campeão copa

Santo Amaro, Arthur Ssouza
vice campeão copa Santo Ama-
ro, Dhiogo Mendes 3° lugar
copa São Paulo e Pietro Pansie-
ra 3° lugar copa Santo Amaro.

Todos esses atletas participa-
ram do programa "Passe de Letra
da TV Metropoliana" e ficou a pro-
messa que os próximos títulos a
serem disputados em várias cate-
gorias no mês de Março de 2025,
serão comemorados com a volta
ao programa apresentado por Luiz
Tarantini, até lá será muitas ho-
ras de dedicação aos treinos, nos
encontramos novamente lá, boa
sorte aos competidores.

Daniel Dollar Kauan  Costa Vinicius Santos Felipe Silva Elisa Domingues Lucas Matos

Arthur Souza Dhiogo Mendes Pietro Pansiera
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Frias Neto celebra ano de
recordes em confraternização
Imobiliária comemorou resultados do ano com muitas atrações e alegria; por 12 anos consecutivos, recebe o Top Of Mind, em festa dia 6

2024 se consagrou os 35
anos da Frias Neto Consulto-
ria de Imóveis como um marco de
muito sucesso na trajetória da
imobiliária mais lembrada pelos pi-
racicabanos por 12 anos consecu-
tivos segundo o Top Of Mind.

A empresa ultrapassou seus
recordes anteriores, somando ago-
ra R$6 bilhões em ativos imobiliá-
rios sob gestão, além de 1.3 imó-

veis comercializados a cada hora
trabalhada. Se comparado do mes-
mo período, de janeiro a novem-
bro, do último ano, a Frias Neto
apresentou um crescimento de 23%
em vendas de imóveis prontos e
8% em Lançamentos, alcançando
também a marca de meio milhão
de reais em contratos locatícios em
apenas um mês.  A festa aconte-
ceu na sexta-feira, 6 de dezem-

bro, no Terraço Vianna e trou-
xe como atrações Geninho Mo-
rato e banda, e o Grupo Bagaço
da Laranja  que animou o am-
biente trazendo um evento di-
ferente, em homenagem aos re-
cordes alcançados. O Buffet
Grill Eventos adicionou muito
sabor e o brinde ficou por con-
ta da Cerveja Cevada Pura. O
evento ainda contou com espa-

ço Sami Make Up com maquia-
gens para alegrar as moçoilas,
além disso, a Leve Me cedeu
uma tenda com momentos de
descanso e espaço para carre-
gar os celulares.

Para finalizar a noite, um
discurso emocionado do diretor
presidente Angelo Frias Neto
agradeceu aos colaboradores e
corretores associados, que o pre-

sentearam com um coro de feliz
aniversário. Contando com di-
versos apoios, foram sorteados
inúmeros brindes cedidos pela
Embraplan, Grupo FRZ, Cema-
ra, W&Med, Semcon, Leve-Me,
Cunha Gonçalves, THCM, Clau-
dio Scocil Manutenção Residen-
cial, Leandro Augusto Manuten-
ção Residencial e Bruno e Jair
Furlan - 3º Cartório de Notas.

Pensando em trazer um olhar
mais sustentável para a comemo-
ração, a Frias Neto disponibili-
zou para os corretores associa-
dos e colaboradores copos retor-
náveis e reutilizáveis durante o
evento, o que evitou uma grande
quantidade de lixo causado por
copos descartáveis. O mesmo
aconteceu com o buffet, que foi
servido em pratos reutilizáveis.

Angelo Frias Neto e Celisa Amaral Frias Angelo Amaral Frias e Angelo Frias Neto Marcelo Lemos Viviane Ferezini Luis Lima, Maria Clara Oliveira, Reisse
Lima e Caio Lima

Equipe de corretores e administrativo em Vendas Vitória Silva, Bárbara Cobra, Camila Scudeler, Jacqueline Leite, Michelle
Gomes, Greice Ramalho e Haryadne Negreiro

Tiago Almeida

Roberto Carlos Habermann, Paulo Ferreira, Bruno Castilho e Rodolfo Perez Laura Bertaia Roseany Martins Eduarda Ferreira, Tatiane Godoy e
Eduarda Bená

Laura Bertaia, Juliana Almeida, Paulo Ferreira, Ranielle Mota e Bianka Udo Bruno Daniel, Janaína Oliveira, Helen Giribelo e Jonathan Goes Angelo Frias Neto

Divulgação


